
Por bum affetto ao Autor.

SONETO.
Artífice famozo que hum Diamante 
Que o Sol' fez bruto tomes refulgente 
Cuido que o Sol fo agora fica ardente 
Por que tu lhe roubafte o sêr brilhante.;

Tu que com artificio relevante 
Liberal nefte livro a toda a gente 
Huá receyta daz taõ excellente 
Que faz qualquer matéria rutilante.;

Sobe ja ao Firmamento, &: colocado 
Junto a efte Sol o deixa eícurecido, 
Poiz tenz maiz que elle > a mundo ja illuítrado»

Vay que ca ficas íèmpre emgrandecido 
Tu em luzidas tintas retratado 
Xeu nome em claras pedras efculpido.
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Brilhantes Vernizes , & das tinturas^
Fazelas j> & o como obrar com ellas-

£ dos Ingredientes de que o dito fe deve compor j 
huma larga explicação, da origem,& naturc* 

zas; proprio para os Mejlres Torneiros > 
Pintores >& Efcultores.

Como taó-bem huma offerta, 
De 18,0# 20, receitas curiozas3 & necejjarias 

PARA: 
Os ourives de ouro , prata, & os relogociros j 

& mais Artiftas*

POR

J O A Õ STOOT ER.
Natural de Anveres, Provinda de Bráhante perito no 

rachar , & lavrar Diamantes.

EM AN VERES,’
Por la VIUVA de HENRICO VERDUSSEN, 
________ M. D. CC. XXIX. Annos.

Com Làc<npay





ARTE DOS VERNIZES.
P R E C I Z A

Aos curiosos Meftres vrneiros „ 
Pintores , Efeultores^ & rnais

Artiftasy

EXplicâ o perfeito modo de alizar.* 
metaes, madeiras, marfim, oflb, 
coquilho y os nomes, & qualidades de 

diverças madeiras , tanto de fora, co­
mo do Reyno de Portugal j as drogas 
de que faô compoftos os Vernizes, de 
que manaõ eífas drogas,- o como íè 
fazem os excellentiffimos Vernizes de 
diverças cores •> ao fazellos em que íè 
deve bem attender,- contem treze re­
ceitas de fazer efpiritus Vernizes (como 
fe foíem da China) os efçuros , & 
brancos de brilhante luftro; o uzo de. 
os pôr nas obras • alizar , & dar per­
feito luftro ; as Tinturas para os verni­
zes , o pintar, & dourar fobre o em- 
vernizado,- mais finco qualidades de di­
ferentes vernizes de oleos; & hum a 
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preparaçaõ de colla para a madeira que 
for muito poroza cm demazia, a qual 
ferve de tapar (& como de hum ordi­
nário vereis) que cauza muito apro­
veitamento dos outros vernizes de cufto; 
finalmente o como taõ-bem fe cmver- 
nizaó os metaes,. ajuntado j & com-1 
pofto por ;

Joao Stooter.



PROL OGO
AO LETTOR.

DE curiozidade ( pio Leitor) havendo jâ 
vifto ô milhor da Europa, & reparado em 
Paris de França , Londres de Inglaterra, Sc 

Amfterdam da Holanda, & admirando ! A mul­
tiplicidade das Artes , officios , & perfeitas 
curiozidades (de que íèmpre fúy muito amante) 
que neftes nobres Emporios, engenhozamente 
obraõ, & fazem, &: là as daó a lux; voltando 
a Lisboa de Portugal adverti, & reparei» 
Que em todo o Reyno Luzitano com cípeciali- 
dade naõ achaíê hum par de Meftres torneiros 
curiozos, que na íua obra miuda foubeíem dar 
hurii brilhante luftro ou graça, como nos outros 
Reynos , compadecido defta fuma pobreza, que 
nas obras uzaõ (naõ íèndo a naçaó Portugeza de 
menos comprehençaõ que as outras) procurey 
ao menos como curiozo quando outros o de- 
viaõ fazer por officio as diverças Receitas de 
Vernizes , &C maiz, curiozidades que nefte pi- 
queno Volume te òffreíTo, & 'aos mais profe- 
cores de varias Artes também Confagro.,

Querendo ainda , que a cufto do travallio 
proprio ajudarvos, &r enriquecervos com efta. 
fraca dadiva, j pois primeiramente que me re- 
zolveíè a expollas a voíla aceitaçaõ, naó com 
intereífe no lucro, por que fem necefidade, mâs. 
sô fim de curiozo delias fiz exaétas experiençias. 
A ççita pois benevolo a ofíèrta, naõ repares. 
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no Eftíllo, que como de Eftrangeíro, &r naõ 
nacional , efta pedindo defimules os feus de­
feitos , &C íèrâ para mim de fumo gofto ainda , 
que o naó chegue a pefluir, que â efta obra a que 
deu principio a minha curioíidade, haja algum 
"Engenho , mais agudo , perfpicas que no tem- 
po futuro adiante , & dê mayor realíè a efta 
Arte, por fer no tempo prefente neíte Reyno 
muy diminuta efta curiozidade , para que cada 
yes, de bem em milhor floreia efta arte.

APROBACION.
TJ1 L Libro intitulado Arte de Brillantes Ver- 
■*-' nizes, compuefto por Joaõ Stooter, no 
çontiene cofa alguna contra la fè ou buenos Co- 
ftumbres, antes íèra muy util aios curiofos y 
officiales que con luftre pretenden ornar fus 
obras por lo qual íè podra imprimir dado en 
Amberesà 10. de Decembre de jyaS. anos.

J. L. De Carvajal

Ccnfcr de Libres.
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Das madeiras os nomes 5 & quali­
dades de fora do Reyno de 

Portugal.

Vanojobomhê de cor negra, vem da índia 
oriental, & outraz mais partes; de qualida­
de hê pezado, fixado de poros, taÕ-bem o ha 
de cor que tira a verde, & vermelho.

Carbociro; imita ao afima, a cor hê negra , 
vem da índia.

Gateiado 5 madeira avermelhada, tem rifcas negras, zigue,' 
zague; dcfpoiz de bem alizada tem aparençia , & femclhançaí 
com o coquilho ; hê muy dura , ferne , fixada de poros, õc 
muy pezada, vem do Maranhaó , Parahiba, fasboas rofcas, 
& aliza perfeitamente, mâs naõ hâ pâos muito groflos.

Violete; pâo de ondas de cor violete , azul, & denegrido; 
hê hum tanto trifte por efcuro; a qualidade he rijo , de poro^ 
fexados, mâs naô hâ pâos groflos, vem do Brazil; em françes 
o chamaõ: Palixandre.

Saflafras, ou SaíTafrax ; tem cor caílanha, muito, & muito 
cheirozo a erva doçe; as migalhas muidas , & em agua 
fervente poftas a puxar como o châ , & bebida efta agua, 
hê boa para a dor das areas, poiz as fas expulfar , <Sc o 
galico ; tornca bem , mas raxa muito , & por bronco nao 
confente fazer boas rofcas; hums copos qnc dcfta madeira fc 
torneiaõ para delles fe beber â agoa que nclles cfleve, nao 
tem â aétividade medecinal como tem à agua feita ao mo­
do do Thê, hê madeira do Brazil, & índias dc Hcfpanha, 
& outras partes.

Jacarandá;
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Jacarandá j taõ-bem hê madeira do Brazil , cm cor di­

fere muito huma a outra , de muito diverças ondas ; 3c 
de maiz, & menos cheiro;maiz,& menos os poros largos; nao 
aceita bom luftro ao emvernizar com efpintus vini vernis» 
larga de fi huma tinta , & fas a cor muito denegrida ; 
quanto mais velho , maiz efcuro as ondas 5 hâ quantida­
de de muito ruim tornear para couzas miúdas , & que 
devem ter rofeas. Nota: que em Portugal pellonomepâo 
preto , fe cmtcnde, 3c comprchende, muitas qualidades de 
madeiras do Brazil , como todas as jâ ditas ( excçpto o 
SaíTafrax) 3c efta generalidade, fas huma bem grande con- 
fuzaõ , a falta de nomes cerros a cada madeira, para huma 
clara expreçaõ. O Jacarandá thé nome la da terra, ou 
da gente da terra , o que tem bem branco, hc dc milho- 
res ondas.

P40 Sanélo; em Flamengo; Pock-haudt ; em Francês: 
Gayaç 5 vem do Levante., da índia, 3c do Brazil. Por 
ter virtudes medecinacs , hê bem conheflldo nasr boticas; 
hê duriílimo , muy fixado de poros 5 ainda que torneia 
mal, confente fazer boas rofeas, mas racha muito mal, tudo 
com dentes.

Pâo Campexe 5 tem cor amarella avermelhada , hê para 
tinta denegrida; vem das índias de Caftella , febem para 
Portugal hoje em d»avem a mayor quantidade por via de In- 
gelaterra ; hê pezado , racha , 3c tornea bem, hê muito duro 
fechado dos poros; mâs chegando à elle agua de cal, como 
digo afoL 5, 3c 4, deíii.nge, Sc tinge muito.

QuicongOi
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Quieortgo; pão que vem de Loanda Reyno de Ángolla, 

de cor caftanha , com ondas negras , muito pezado , & 
fechado de poros» hê de excellente fender » naõ hê muito 
groflb , geralmente tras no meyo hum vento 5 fas excelentif- 
íimas rofeas 5 mâs feu mal hê : ter hum taô forte cheiro» de- 
fagradavel a huns, & naô a outros, que por efla rezaÔ hê o 
mais acertado , o emvernizar bem por dentro, &fora a caixa 
dclle feita para tabaco de pô. Os Negros por remedio » em 
tendo dor de cabeça tomaó do fumo perfumes, pcllo que 
fe me tem comunicado , & informado , & fer pâo de exceL 
lentes ondas, & luftro.

Pão de Sanfta Luzia5 vem de Louraine de França, hê 
muy cheirozo , de cor de cerdeira , hê bom para caixas para 
polvilhos das Damass Cerdeira hê Seregeira.

Sandalo 5 hâ branco, & citrino , hê muito cheirozo cm 
Françes hê feu nome Sandal» hê medecinal 5 arcfpcito do feu 
cheiro, do citrino fe tornea algumas couzas.

Faya; em Hamburges Haagh-bceken, em flamengo: Betic- 
ken j hâ abundançia nos montes Perineos 5 por via de Bifl.- 
caya , feita em remos de remar , vem abundançiaj arefpeiro 
da cor branca , nao hê couza» porém hê flel> & madeira boa 
para tornear couzas grandes, & fas boas rofeas.

Na agua de cal hê que fe experimenta, a madeira, que 
fe prezume’fer para tintas, ou tingir, pois nefta agua 
dâ , ou larga a cor que em fy tem , & fe reparará fe 
aboya, ou fe vay o pedaço delle ao fundo; quanto
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mais miúdo desfeito o pâo, mais prompto > & facil larga a 
tinta, taõ-bcm na ourina, centrada, & agoa com pedra humè, 
as rafpaduras para couza pouca largaò prompto.

Pâo Erablej cm Francês. Em Inglês, Mapletrej o milhor 
vem da Arabia, também o hâ em Granoblc de França , Õc na 
Inglaterra. Seu mayor gafto hê , em coronhas de cfpingar- 
das, & piftolas i aceita bem o vernis de agua foite foi. 52, 
por num.i 1 explicado; ficando o bom com galhardiílimas on­
das , que totalmcnte hê , ou imita as raizas das oliveiras > 
o ferne delias.

Das madeiras mais capares de tornear r 
& que fe achai) no Rayno de 

Portugal.

PAra naõ efquefer, & fe emeurtar eferever > devo pri-1 
meiro advertir que todas eftas feguintes madeiras 
tem cftas paites: de alizarem bem , comfcntir fazerem boas 

rofeas, que aceitaó bem o vernis. Mâs, para, aproveitarfe 
muito vernis, convém : que nas madeiras muito pôrozas , ôc 
brandas (como hê a pereira) fe lhes dc primeiro huma ligeira 
maó de huma preparaçaó de.colla , que ,vay aqui fok 6 & 7 
explicada, pois hê muito conveniente, recorrey lâ.

Buxo s hê pâo amarello , & duro , a rais hê muy pró­
pria para bollas , & faõ muito revezes. Larangeira hê 
pâo da própria cor , febêm hum tanto mais defmayado , 
<5c naõ taõ duro. Platano , aceita bem o oleo vernis 
num. 5, foi. 64, da tormentina , o pâo velho. Romena. 
Ndpereira.

Murtas
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Murta; tem de bronco hum tanto , o que dâ moleftia para 

Te fazer ndla rofcas perfeitas; ainda que mais vermelho, 
imita o Zambujo , aceita bem o vernis num. 4. de beni- 
joim que efta â foi. 4$; o Jambujo , ou Zambujo, que hê 
oliveira brava, hê muito, 6c muito mais duro, mais fiel, 
5c milhor.

Oliveira manífa ; defte pâo os troncos , & raízes fernes , 
b mais baixo do tronco , & quanto mais velho milhores 5 
moftra efta madeira galhardiífimas vêas , 6c ondas , ama- 
neira das agoas nochamalote; defpois dc bem emverniza- 
do, alizado, 6c luftrado, imita totalmente o pâoErable, que 
yay âfol. 4 explicado; as rofcas que confente fazer, faó ex- 
celentiflimas 5 tàõ-bem fendo feca a madeira, ainda que pofta 
no foi poucas vezes racha, o que hê boa parte, o Zambujo 
tem a mefma excellençia , mas nao a larangeira nem a pe­
reira, nem outras madeiras.

Nogeira ; o ferne efeuro do pê defte pâo & com revezes, 6c 
do coraçaõ , hê boa madeira.

Pereira; tema particularidade, de tornear dofe , &sêiem 
os poros muito fechados, com fer branda, & no tingir de 
negro , tomar a cor excellentiflima , 6c com fer pâo brando , 
defpois de emvernizado com efpiritus vini vernis num. i, foi. 
28 â 32, hê duro, ôc de muita dura.

Marmeleiro ; defta madeira cm Portugal , hâ muito pauca 
de troncos limpos, 6c groflbs , 6c raros os ramos de groftura 
capas que poífaô dar para caixa de tabaco de pô , por geral­
mente tudo fer torto, 6c muito cheyo de nos ; imita cm quali­
dade ao Zambujo, concorrendo no bom marmeleiro, todas 
bpas qualidades no obrar.

Alamp
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Alamo ; Ulmo, ou Olmo , todo hê hum; hê bom pâo, fe- 

bêm que muito branco; para canos de agoa, & poftos debaxo 
da terra dura muito, em Londres o uzaõ.

Huma preparaçao de colla boa ; & ferve 
como hum vernis a madeira porosa 

& ordinaria.

TOmay colla boa, & para obra bem branca, a mais 
clara , & fejaõ quatro onças para mea canada de agoa » 
em panella de barro nova, vidrada ; deixay em efta agoa eftar 

a colla de molho vinte & quatro horas 5 pôrfeha emtaõ no 
fogo lento athe ferver , meixendo fempre , & deixala ferver 
por tempo de hum quarto de hora , muy fuave , a fim de que 
a colla fe nao queime, ou emgroíTa muito , nem que fe faca 
negra; emtaõ tirafe, & em quente fe coara para tirartodaz as 
fezes. Defpois de pintado em morn‘o de leve (digo de 
leve, que a fer gordo de muitas vezes repetido, ou a colla 
muy groífa , ou efeura , emcubrirâ as ondas naturaes da 
madeira , que perderia fua grafia ) efta colla na madeira, & 
jâ bem feca, logo emtaõ (& antes dc hir a cmvernizar) hê 
muy conveniente de alizar bem a colla, ou o ferabulhento 
que nella ficou , com lixa, ou ifto com pâuzinhoz lizos 
( & algumas goras de agoa para abrandar) achey naõ fer de- 
zacertado, mas bom.

Acho eftc alizar mais proprio , do que com pedra pommo , 
arefpeito: que efta fe apega,Ôc fica pegada na colla,yerdade hc,
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que muito poucos fazem efta dilligençia , por naô fer precú 
zamente neceflaria , mas eu naô poflb ver: o ferabulhento 
no verhis. Comúmente efta colla ferve : para a madeira or­
dinária , Sc muy pòroza que fe quer emvernizar com vernis 
de oleo , ou de efpiritus vini vernis, para a obra naô repafi. 
far, nem fe repetir o emvernizar tantas vezes, Sc de qualquer 
deftcs vernizes fe poupar quantidade , que defneceíTario fe 
gaftaria, & para os oleos vernizes naô ficarem baíTos , mas 
com bom luftro.

NOTA:

COlIa emdemazia delgada, & muy quente pintado ? fo- 
bre obra de madeira branda , & pôroza , cauza: muito 
púxar, Sc racharem os fundos , Sc tapadouras. O que digo 

que cauza a colla emdemazia delgada, & quente, taó-bcm 
o cauza o efpiritus vini vernis ( o que for emdemazia dek 
gado ) Sc demais, que com efte fe hê obrigado demaziadas 
Vezes repetir o emvernizar,afim do vernis chegar à criar codea, 
3c eftemuito repetir, cauza o rachar a obra. Pofto de molho 
a colla em efpiritus vini, nada ou pouco difolve, derete, ou 
abranda; Sc quanto mais fubido o efpiritus vini ( por mais 
quente, Sc com menos fieugma) menos; na agoa pura por frio» 
logo difolve, & abranda a colla 5 o efpiritus vernis feito de 
bom efpiritus vini, por efta mefma rezaô, Sc cauza, hê que feca 
baftantemente bem , ainda que pofto porfima da dita prepa- 
rajaò de colla feita (como4iâado fica) com agua, poi que 0
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eípiritus vini naó difiblve a colla , por quente , & íe achar 
fem fleugma humidade , o curiozo efpiculativo farâ repa­
ro , 5c efpicularâ mais , que ifto fcrâ meu gofto. E para 
na efcolha , ao comprar o eípiritus vini, vâ de huma ex- 
periençia curioza , & efpiculativa , a qual devia eftar â 
foi. 26, no lugar adonde fallo do bom eípiritus vini , fe- 
bem aqui naô ias eftorvo nem mal. Tomay huma culher 
de ferro bem limpa , botay nella meya carga de polvora 
boa ( com que íe atira ) cubri efta bem com eípiritus vini , 
aplicay hum papel acczo ao eípiritus , & logo eftarâ em 
Javareda ; no fim do arder goardaivos , que a polvora fal­
tara. Mâs provado ifto com agoardente, b contrario veras, 
só de fim o pegar lavâiedámasque élla’naó tem a capa­
cidade de fazer faltar a polvora, por em fy ther muitas fleug- 
mas , &.agoa, que logo fe embebe na polvora, & por mol­
hada , & de reíma fnefte ponto) fe acha incapacitada dê po­
der faltar, com que naó pega fogo.

As outras duas provas que íey , faó: tomar hum graó , 
ou pedra de Sal comun bem limpo , 5c fcco por pezo 
cubrillo de eípirito vini, deixar ifto eftar 12, ou 24 horas 
bem tapado, tirar emtaô o fal 5 para fer bom o eípiritus, 
deve pezar o Sal , o que dantes/5c no cazo de menos 
pezo , o eípirito tem ágoa , o flèugmas, que cauzaó a dc- 
minuiçaõ, ou difoluçaó, que fal na agoa difíolve 5 ifto he 
liuma , & vâ da outra prova a explicaçaõ; febem que 
ainda acharas na fim defta obra , na ofl?erta que junto* 
vayfoi. 31, xuais outfa de Eelix Palacios da que ètle- 
ifca.

Laníb
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tanfo em hum copo de vidro hum pouco de efpirU 

tus vini > Sc emtaõ em fim a hum pouco de azeite de azei­
tonas; o eFpirito» a fer bom» fepultarâ o azeite ,& ficará 
porfima 5 porem , como Agoardente de cabeça (fem fcc 
cfpirito vini perfeito ) ifto niefmo fas, por iíFo a prova pri­
meira da pblvorã» hê a maisfegiira, & promptiflima, que 
a fegunda dofal, hê detençoza. O curiozo efpiculativo , 
fe valera da prova que lhe pareÇer, jlara comprar do bom, 
Sc forte efpiritus vini» que do fraco , ou ruim , naô pre- 
ílaô para nada os vernizes, nem diífolve os ingredientes , 
fihalinèhte advirto por concluzaô mais : que Õ Coartilho de 
bom efpiritus virii , naô deve pezar mais na Cidade d<> 
Portto , que deZafeis â dezafete onças, iílo taÕ-bem hê hunx 
exame j & quanto nienos, que milhor fera, & fallo do c o ar­
tilho medida da Cidade do Porto , que hê màyor que de 
Lisboa vinte por cento , afim naô haja nifto duvida» para 
quem me examinar , qúe no Porto , hê que eferevo efte 
difcuríTo , & que faço as experiençias» Sc naô cm Lisboa j, 
no pezo emtfre Lisboa, Sc o Porto, naô ha differença.

E» feguraô-me , haver dobrado efpiritus vini, que hê ò 
milhor para diífolvcr o Alambre , Sc fe naô fer obrigada 
á tanto mdelo em pcdta de moer tintas 5 Sc eíle dobrada 
efpiritus , dizem ter dobrada força » por mais reteficado, 
Sc que feca muito mais prompto » como fe pode conci- 
derar, por mais prcfto exalar» o curiozo recorte ao fim 
deftaobra, a huma oíferta que mais junta vay, â foi. 25, 
athe 31, num. 19» Sc achara muito mais lux do Dobrada 
efpiritus vini, & como o fazer»
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que fe deve u^ar, para desgaftar, alijar* 
&• dar Infiro perfeito; a madei­

ras, metaes, coquilho, alam­
bre, of]o &c.

GÃozà , limã > Tabida cotiza hê, afimnaô tratarey difiô, 
que «mais finá couza para alizar hê : da pedra de 
àmollar pizàda , & peneirada tomara o pô , ou o que fé 

áchar nas aguas das pias. Para â aplicaçaõ prcguntay : 
•que obra hê , piqucnina, ou grande ? Hâ por ventura de 
fer medianamente liza, & dofle, ou muito lizo, &doçc* 
Ifio para a efte refpeito aplicar , & uzar do pô da pedra 
própria no graó , a faber afpero , ou dofle j mais preguh* 
to: devefe travalhar em feito ou em aço f Para (fe con­
veniente o julgo ) uzar em lugar de agòa, de azeite , pàrâ 
prevenir ferrugem, & em.íeco algumas couzas ? Que o cfpi- 
jitus vini , ou agoardente de cabeça hê para o luflro , 3c 
tao-bem conforme a obra, como do lataô , 3c fe uzarâ de cor- 
tifla , couro danta, bezerro , carneirro , camurfla , pelicas dc 
luvas conforme a obra, & de pâos &c.

Finalmentè a todo o efpiculativo me pareíte , que lhe 
confiara, haver dc pedra de amollar de todo o graõ * 
dc taõ afpero como lima , a.thc taô dofe como o pô da 
pedra pommo ; 3c vay à explicação delia. Ha â que hè 
tafpera , ôc dofle â afpera fe redus fina , ou dofle , com 
< fazer bem vçrmelha no fogo, queimala mais, ou menos; 

em
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èrti pedra, Sc pizada em pó, fe pode uzar para obra fina, Sc 
dofe, Sc fe pafa por peneira 5 taó-bem em feco, Sc molhado * 
aplicafe ao aço, ferro, cobre, lataó, prata, ouro , coquilho » 
alambre, com agua, azeite, cfpiritus vini Scc.

Lixáj pêlle de peixe, o corpo da pêlle hê muito afpera, pará 
obra miudinha , afim conyem uzar das barbatanas, & da cau« 
da por muito mais doce..

, Pêlles de âhum peixe chamado Leitoenà', cftás faó mtiitó 
finas de gran , Sc excellentesj Sc só o mál que tem, hê* 
que o graô naó hê permanente , cay muito fora , Sc def. 
gafta com facilidade. No norte tem humas palhas > Sç 
faó boas.

Do que hê bom parã alizar $ Sc do que uzo para dar o lu-> 
ftro , & fazer o alizamento aos vernizes do cfpiritus vini, Sc 
de alguns Qlcos fernizes que Ó fofraó , o digo foi. io â 141 
Í6 Sc 175 tao-bem 36 & 37.

Efmeril $ eftc hê muito proprio para o ferro, Sc o aço. J 
tanto antes , que dcfpois de temperado* O efmeril com 
que fe, hâ de efmerilhar, deve fer muito fino , para o que 
fera lavado na feguinte maneira : Tomarfeâ 2 vazos iguais » 
Sc fe encha hum de agua , Sc neftc deitaraõ o efmeril > 
que fe quçr lavar , Sc meixèndofe com a maó muito bem* 
o deixaraó lium inftante afentar , Sc logo vertaó eíli 
agoa no outro , Sc todo .0 polme que ficar afentado 90 
fundo do vazo o deitaraõ fora , fazendo efta dilligençi^

& ò
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3ous , oú ; Vezes , ou mais , & fe aproveitará ’0 cu< 
riozo do efmeril , que ficou na agua emvolta ; por que 
defta fone fica fino , & naô pôde fazer com azeite raf- 
gos.

E, aíim fe lavao todos òs mais materiais, cóm que fe Juftrá o 
ferro, & aço , antes, & defpois de temptrados 5 que faó os 
feguintes : primeiro o dito efmeril foi. n & 125 fegundo o 
Efportel foi. íz -& 13 5 & ultimameríte à Putêa foi. is, 
& do uzo, & como uzar com pâos do efmeril , dou 
a explicação de foi. 12 à 11» na explicação xlo cfpor- 
tel.

Efportelj ifto hê : aò bolo arménio desfeito em agua,' 
cada arrátel ajuntar duas onças de SabaÕ» que tudo fe 

jniílura de forte, que a miftura fique com baftante agua » 
para defta miftuta íc uzar: com efcovas,* courinhos, pck 
licas, cm torno , 8c esfregar untado em pâos de Noguei* 
ra 5 o efmeril, 18c o efportcl com pâos de Caftanho> mas 
antes de principiar com o efportel , ferao as peças bem 
Jimpiílimas, & esfregadas Com cal virgem, & para o c£ 
portei fe uzarâ de agoa. Em terceiro lugar fc continuara 
com a putêa, com agoardente , deitandolhe a miúdo, de 
forte : que o polme fempre efteja folto , 8c na roda fc 
lhe vay dando» fc as peças fiquem com todo o luftro brik 
baíitiffimo.

Adyirtafe
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Advirtafe: què para cada material jâ relatado, ha dé havei 
courinhos jâ diferentes.

Putêa ; efta fe fas na forma feguintQ: tomafe hum , ou 
raeyo arrarcl de eftanho fino, que fe porâcm huma culher de- 
ferro, a derftter , & em o eftando , com hum farinho fe- 
meixerâr fempre > athe. o eftanho fer reduzido a. pô ou 
cinzas > deixalas esfriar » & ferâ> a putêa > para o uzo ha. 
da fer lavada , como jâ explicado o tenho do. dnaeril de. 
fok 11. â 12.

Gis branco. 5 o que for doçe para a prata hê muito bom^ 
febêm hê afpero, & fer muito mais doce o Murraó; negro M 
que:fe efpivita.das vxllas de febocomo tao-bem da palha- 
queimada, as cinzas, o curiozo provara, & fervirâ-de me* 
examinar.

Pedra Tripolitanaj hê efpecial., & própria para limpar, 
vidros , & oculos &c. Efta ferve par? quazi toda a qua-. 
lidade de bom luftro , tirar o gordo , & aclarajlo , ôc: 
emfendo pedra bem. dofe ( que algumas faó bem afperas 1 
& para uzar, delia fe valera o curiozo de couro danta. 
dofle, pellicas de luvas , & camurfa , molhada em agua 
azeite , efpiritus. vini, & em feco no fim 5 taó-bem afim» 
faó bons os trapos limpos do panpo de linho >. fendo, 
finos*
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Pedra lage , (huma qualidade que hâ dociíTima) delia 

ftas partes do norte ferraô pedaflinhos, & com cftes bur- 
pem o ouro , prata , cobre, lataó , & dâ hum bom lizo, 
& luflro» ( naó hc apedra Emathitis dc que uzaó os ouri- 
yes de prata, a qual tema virtude de eftancar fanguc feito 
em pô , & quando fe amola larga huma tinta vermelha) 
diflo uzaó os ourives de ouro , relogqeiros , & curiozos 
para dar na prata , & ouro bom luftro relevante 5 como 
Caõ-bcm de fazer de hum pedafinho de lataó: a forma de 
hum burnidor 'muito lizo , a imitaçaó que a obra eflâ pe­
dindo , & delle uzaó molhado em eípiritiis vini , que 
tiver o pô da pedra Ruton, & comó delia naó tratey , 4 
Vou explicar.

Ruton flonc ; em Inglês. Em Portuges ; Pedra ruton.’ 
Zflá éxcellenvífima pedra em Ingaláterra hc por eftanque » 
com que de lâyOm, hê à côuza mais dofle (& com tudo 
defgaftq ) que athe hoje em dia fe tem defeuberto , & afim 
dâ o mais dociífimo luflro, aó ouro, prata, cobre 4 la- 
taõ , alambre , coquilho , Uzafe de camurfla , pclicas 
de luvas molhado , & cm feco , de agua , efpiritus vini, 
agoardente de cabcfla &c. & finalmente duvido fe defcubça 
couza mais doce, & que dcfgaflc no mefmo tempo.

Adver-
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Advertências Precizas, 
a quem fas <verms 5 & n& 

emuernizÁn

J
' Nctzaô de huma arvore 5 ifto hc : que cm huma,arbore A 
tronco , ou ramo dellc daô humas cortadoras, navalha-.. 
daSjOU golpes, dos quais vem a manar : Sumo, Goma, Re-, 
zina, cftes licores afim tiradas, fc dis: por IncizaÔ » o. 

que faio naturalmente» hê muitamilhor» do que por cfta vio-. 
lenta ferida.

Banho maria5 (outros dizem. Balneo maria) hê-nome­
ias boticas em uzoj em o tal banho fç fazem os verni­
zes , que fe naô. fazem no Sol 3. & como o hê » o explico, 
a.foj. 2,9 & 3.05 aqui o repetirey : hê-em hum tacho, ou ba- 
.fia no fogo pôr agoa aquentar, cm ponto pera ferver» & 
nclle huma garrafa» ou frafeo tapado com rolha de cor- 
tifia , & com baftante furo para rcfpirarcm os ingredien­
tes , afim de . que naô. arebente » mas nap pode ferver 3 
com que dcv.efe concervar no, dito ponto 3 ferve, & naô, 
ferve â agoa,fcbêm np vidro ( que for- claro ) fe vera fer­
ver o cfpirito, vini» & ingredientes, de que fe compoem Q, 
vernis.

Porpolína 5 em Portuges. No Hefpanho! Marquezita; 
he huma couza cqm que fe forma q. brilhantes pintas , 
ou falpicas no que fe emverniza » hâ fina, & groíTa , ôc 
de.todas as cores , forme furtacores , eufta 60 reis a ou- 
tava de onça » dizenme fer fua compoziçaô de huma pc-. 
draj.para q quefe. dçvc alizar» iluftrar aptQjno dQtprnear^



lê ARTE DOS
jiaõ hê proprío , por a mayor parte cair , & defgaflarj 
& afim hê conveniente aplicar a Porpelina, no vemis que 
p aturai mente fem luftrar , fica com bom luftro , como 
num. 2, de foi. 57 athe 61» o qu^l fegura bem , fem que na­
da de.ixe defv cair , 5$ fem fe lhe dar, que natur alimente 
|em bom luftro.

DOS OLEOS VERNIZES
.Adverfençiaf.

OLeo vernis fe dis, arefpeito do oleo que leva; & arefpei- 
to dp eípirito vini que levaõ outros vernizes , fe dis : 
eípirito vernis. Hâ oleo vernis de oleo de tormentina , ík 

tormentina foi. 64* & 6$, num. .5, que tem lufiro. Hâ oleo 
vernis de oleo de linhafia foi. 63, num. 4; taô-bem de oleo 
de nozes foi. 61, & 62, num. 3 ; mâs eftes dous ultiqpos 
ficaó ( fem colla por baixo ) bafios defpois de fecos, & re- . 
querem emfima de fy outro vernis , que dâ bom luftro, co- 
mo o Benijo:m foi. 45 , num. 4; o de nozes naó deixa ruim 
cheiro , os da linhafia, & tormentina deixaó mau cheiro (em 
naó fe lhe botando algum bom , como muitos fazem ) por 
tempo de 3 a 4 mezes; o da tormentina hê apto no pene­
trar, afim a pihrar gordo, & a miudo, hâ de pafiar de parte a 
parte, Ôc difiohe milhor os ingredientes; o de nozes embebe 
pouco, & vagarozo (afim fe hâ de pintar com pouco ) & 
deve fer grofio 5 o íecar deftes oicos requer io, â 15 dias; o 
luftro fe dâ cõm bayeta, & pano de linho, & fçmpre tçm algu- 
inacouzadè apegajozo.

Do alambre, taó^bem hâ oleo vernis foi. $7 â 6i, num. 2; 
como lâ advirto naõ quer confentir, que lhe dem luftro,fenaõ 
defpois de muito , & muitiflímo tempo, &: antaõ deve aind^ 
fcr dado com brandura, ifto naõ inporta, por naturalmcnce 
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ficar com excellentifíimprefplandor, de duas ou tres leves 
maõs dadas, compinzel, como nas citadas foi. 57 â 61 
taõ-bem explico 5 & de naõ querer debaixo a preparaçaõ da 
Çolla foi. 6, & 7j nem que na madeira de oliveira (pello que 
tem de oleozo) fecar bem duro , afim prezumo , que deve 
fer, por o azeite de azeitonas naõ fecar, como fçcaõ todos 
eftes outros oleos , que jâ ficaõ nomeados , & explicadosj 
sêbem que o oleo Ben, taõ-bem naõ fcça, dclle trato fohzy* 
ôc 56, recorrey lâ.

Origem, propriedades, mais circun- 
ftançias dos ingredientes para 

os vernizes.

MAftice em lagrimas; bêVecizaõ da arbore Lentifque 5 
difolvido pouco pê deixa em efpiritus vini, & afim hê 
liquido. Para os oleos vernizes hê muy molle. Duas par­

tes de maíbce , & huma de goma anime , defolyido em efpi­
ritus vini, muito branco, & claro vernis forma, mas íeu 
mal hê : fer apegajozo as maõs quentes, & afim eftc mifti- 
co, requer, & depende de outra miflura , mais duro , & 
friável, como â foi. 46, que hê boa miftura, & vernis muito 
branco num. 5.

Çoma Anime; hê da arbore Lobus, porinciçaõ , abran«J 
ca, feca, que naõ apegar logo a lingoa, mas fe for friá­
vel & qubradifa , hê a milhor i ainda que pizada , & penei­
rada por peneira fina , & em efpiritus vini no Sol di£ 
folvida , deixa fempre muito pê , que faõ duas couzas 3 
íleugma feparada que arde , & deve fer a goma ; mais 
hum luzente branco como areai &. mordendo niâo, naõ 

ai
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dâeftalo, que prezumo fer o feu Sal; &pezadas eftas duas 
icouzas, daõ juntos com pouca deminuiçaõ outra ves o pezo, 
& difto com evidencia fç colhe : que no eípirito vino só pode 
ficar a quinta eftençía 5 cuja qualidade fe conhece fer pega- 
joza , porque tomado alguma gota efpiritus vini entre os 
dous dedos, abrindo-os, &fcxando-os apegaõ , 6c com tudo 
fcca bem} finalmente mais fe colhe difto , para o vernis,que â 
muite goma anime, fas bem pouco corpo.

Goma Sandarack j hê btcizaõ da arbore Oxcicedrej feti 
muito fal , fepara bem , cozido cm oleo do nozes j q 
Sandarack feca bem $ 6c tomada com maons quentes naõ 
apega a obra logo as maons, fendo o vernis de efpiritus 
vini, (que os dos oleos , feja como for, fempre alguma 
çouza faó apegaiofos) & por feu muito pê (como colla) 
que deixa ao fazer, fe experimenta: feu muito fazer pou-» 
co corpo.

NOTA Goma Sandarack , Graxa alnreçega , Goma 
graxa, em Portugei fao eftas tt;es couzas , com eftes tresno- 
rnens huma couza somente j & por que pode cauzar duvida, 
( como me cauzou ) o explico 5 & por exame fe mandou 
comprar em tres partes diverças, 6c por eftes tres nomens di- 
ferentes em papel, & confrontando tudo com junta de peri­
tos droguiftas, fe terminou: que a diferença que fe achava 
pclla vifta, que só era , depeor, ou milhor qualidade que 
fe acerta.

E , eftes droguiftas , em lugar defta droga ( parefendo- • 
lhes a elles que muito bem) me animavaõ, ôc aconçel- 

. fcayaÕ o maftiçe de â foi. 17, por muito mais branco *

&
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& líquido , mâs emganavaó-fe, por o que tem feu vernis de 
brando, & fe apegar as maps quentes.

NOTA t que eftas drogas pella experiençia que tenho 
ao fazer do vernis, fazem muito pê, apegandofe no fun­
do da garrafa , ou do frafeo , a maneira de hum bolo ; 
rçzaõ por que , & pera milhor difolver , fe deve chocal­
har a miudo ( em lugar de mexer ) com a garafa, para tra­
zer tu lo bem envolto 5 por que ainda defpois do vernis 
feito, & coado, tendo pafado alguns dias afenta, de noyo 
fas algum pê.

A Goma lacc de formiga, & á goma lacc de purada 
(de que hirey explicar) fas tudo o mefmo , nap. fc lhe 
fazendo a mcfma diligençia de bem chocalhar a miudo > 
mas exceptuado humas fleugmas , como colla fç difolvç 
bem, & quazi toda, em fazendo o vernis bem > fem que, 
fe coza hum bolo , con^o acontecer pode, em o deixan­
do ferver muito forte , ou demaziado tempo , & ifto hc 
o peormal, & ruína total dos ingredientes, & do vernis..

Goma lacc ( ou goma lacque ) de formiga em Portuges^ 
Em flamengo goma lack in grynen , alias fallack» 
Huma cafta de formigas a forma , a fazem do fumo 
de arbores. Arteficial fe alimpa , ôc apura efta Go­
ma , formando outra delia mais liquida, &. por efta 
rezaô a chamao : Goma lacque de purada , por fer ja 
mais pura , ou liquida; a boa apurada , hê bem clara 
uanfparcntc' > pega bem fogo > chira bem 9 hê muito
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dura , Sc com tudo , pofta em vernis na madeira pega bem ? 
& dâ de fy , fem faltar, tudo circlinftançias galhardas , & no 
pezo hê leve » rezaô por que o pouco , faz muito defpois dc 
diflblvida ; & diífolyendofe em efpiritus vini a goma lacque 
depurada em cafca ( que em flamengo chamaõ : Schel-lack ) 
feu pê hê pouco , & como huma colla. Hê a milhor droga 
que achey , para vernis de cor de caftanho 5 arespeito defta 
cor efeura que tem, na miftui a ou compoziçaõ , hâ de haver 
efta atençaÔ ! ( reparo , & advertençia) Para vernis mais 
branco , ou claro » fe miflurarâ goma fandarack, anime» 
copal , ôc muy pouco maftice pello apegajozo » & brando » 
ainda que muy branco , & liquido o maftice. O vernisr 
efeuro , naõ ferve aos pintores , para dar porfima dos pay- 
neis , fim o do Alambre foi. 43, num. 25 o da Goma Copal 
foi. 44, num. 3 5 ou do Benijoím foi. 45, num. 45 por bran­
cos, & líquidos, que naõ inpedem o luzimento das cores dos 
payneis, ao contrario os fas mais luzir, comfcrvando naõ 
efmoreflam as boas tintas , & cores, com que ferve de com- 
fervaçaõ > & deftas tres vernizes, o de Benijoim hê o mais 
inferior para pintores , por naõ fer perfeito branco, como 
1d$ outros dous faõ > porem feu brilhar, & luzir hê mais , 
febêm naõ hê bem duro reíiftente , por que efmqy com 
facillidade, carregandofe nelle com couza dura , & ainda 
roais quando hê pofto ou dado em couza bem duro» 
como pâo. No fim defte tratado , ajuntey huma offerta, 
de diverças receitas» por num. 2i,vay fpl. 33 huma , do 
lavar, & curar mais branco a Gomo lacque vermelha, pello 
fe Icialâifto.

Juwpçri
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Juniperi oleo p ifto tudo hê feito 4a fruta > & da arvoro 
Spiritus Juniperi > Zimbro ; em françes chamado: Genevre 
Mera j piqueno , mas naô da arvore Oxcicedre;
a querer o curiozo leitor mais lus , pode recorrer aos z 
Diccionarios dejaeques Savori des Bruílon , tom. 2, F. Z» 
letras Sandarac > foi. 14585 que ã arvore Oxcicedre da 
o Sandaracq , como câ tenho foi. 18 apontado nefte li- 
Vrinho.

Juniperi oleo; o sô bom vem de frança , de perfi sô 
forma humas furtacores no pâo , como as ondas no cha ma­
lote , & mefturado com a Mera, forma hum vernis fem bom 
luftro, afim o experimentey em pão branco, & o oleo de períí> 
hê muito branco.

Efpiritus Juniperi j hê como o oleo taó-bem muito branco» 
febêm para os vernizes de pouca utilidade, mas fim na mede» 
çina pois efpulca bem as areas.

Mem; foi. 42 por tintura por num. 6 explicada; nas bo­
ticas pellas partes medecinaes hê bem conheífida , & em 
Caftella dos Paftoresdos Carneiros, poiselleslâa fazem» 
lhes ferve para curar o gado. Para o emvernizar, hê feu pre- 
ftimo eífencial: fer huma Tintura excellenta, de cor caftanha 
muito efeuro, que fe dâ perfeifamente na madeira Oliveira 
branca , & a ter juntamente a parte de hum bom luftro, feria 
de perli sô, hum cxcellentifíimo vernis, mâs o refplandor fc 
dâ, & aceita bem , com o vernis da goma Benijoim num.4» 
foi. 45, & outros.

Goma Elemy j hê por incizaô da Arvore Zambujciro 5 a 
clara tranfparente hê a milhor ; ella deflolve bem junto com 
Rezina branca em efpiritus vini pcllo banho maria de foi. 15 
explicado , ou de perfi em fc chocalhando bem a miudo । 
deixando pouco pê.
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Óleo Èfpíquejem Portuges. Que em françes dizem : 1’huílè 

cPafpic , alias fpica nardi, Nardus Italica 5 a cor hê branca, hc 
inuy fecativo eftc Oleo. Jacques Savori des Bruflon nota: 
que o verdadeiro só dcflblve o Sandaracq , & como com al­
gum qúe pude alcancar com o titullo de legitimo ifto provey, 
& nenhum o fazia, ou naô hê verdade , ou naô mc chegou a 
mim à maô verdadeiro Oleo Efpique > que em flamengo cha­
ma Speéck. Olie.

Dourar 5 fobre o qúe for emvcrriizadó, 1 milhor forma 
que athe aquimeconfta, hè: pintar hoje com a tinta Mor­
dente foi. 48 explicada , & ao outro dia cubrir de ouro, em 
folha , 5c deixar fecar j a prova da hora, ou fefaõ, para fe por 
no mordente o ouro , hê: baftejando com a boca, que a 
tinta embaífa. Defpois de dourado, fe pode dar poríima 
bumaoit duas ligeiras maôs de vernis de clpiritus víni, como 
da goma copal, ou Alambre , & fervirâ de rcfguardoj reconey 
à minha offerta num. 12 foi. 16 5c (7, que ao fim defte ttntado 
vay. A outra maneira,de pintar confouro de conxa, 5ccu­
brir de vernis, naô hê taô permanente.

Goma Bcnijuim; chamaô em latim : Bem judaicum, hê por 
incifaô da arvore Laferpitium.

Muitos ingredientes, cm pouco efpiritus vini, em fendo de- 
mafliados, naô deflòlvem bem todos, por naô caberem em os 
poros do efpiritus, 5c a serem de mâo dcflolver ainda menos $ 
tao-bem fe experimentara o mefmo , a naô fer o efpiritus vini 
da prova que deve , ôc â foi. 7, 8 5c 9 largamente explicada, 
5c a ter o curiozo nifto a minima defeonfiança > no pê

por
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por defiblver botara mais efpirito que fabe fer forte , fc 
bom , & provara o vernis ao defpois , iílo fe fas , parã 
naô fe perder nada dos ingredientes. O mais rijo , ou 
duro de deíTolver, em o efpiritus vini, hê o Alambre, alia» 
carabe.

Vernis feito que faio groíTo por acazo$ a naô ter jã bollo 
duro formado, fe poderá fazer mais delgado , com acreíTcnta- 
mento de mais efpiritus vini, & deixar de novo hum pouco def. 
folver no Banho maria. Iílo de fairem groflbs os vernizes 
aconteíTe taô bem a peífoas naô exaftas no pezo» 3c medidas 
dos ingredientesj advirto, que eíles vernizes groífos de d em a- 
liados ingredientes, que naô penctiaô, nem callaó na madeira 
o que hê precizo, por formarem logo codea, ou cafca, fc afim 
naô faô duráveis.

Vernis feito que fae delgadoj iílo hê o contrario do que afi- 
ma acabo de explicar Pode acontefier iílo , por nao fer ba- 
ílantcmente forte o efpiritus vini , fc em muita parte naô 
da prova da polvora , que aponto deve ter como â foi.7. 
8 Ôc 95 fc afim que nao dcíTolve qáe pouco , ou nada., 
Pode fer por ruim qualidade dos ingredientes , & por pou­
cos 3 o eíieito defte vernis, hê : naõ criar codea, & obrigac 
que fe deva demaziadas vezes pintar ou repetír o emver- 
nizar , ouasmaôs, do pintar , originando difio: que fora 
do muito tempo que fe gaíla, fc o travalho (pois cada maó hâ 
de fecar antes de repitir) que os fundos, & tapadouras delga­
das, que puxão , gretaó , fc rachaõ 3 iílo mcfmo jâ a pontey 
foi. 7, cauzava a preparaçaó da colla demaziada delgada^
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& pofta muito quente.

As excelençias do que hê eniverriizado 5 faõ : que nà 
madeira naõ entra o Buzano , ou bichos, rcfpeito dos po­
res cheios de vernis , túdó tapado 5 que em tempo húmi­
do naõ concebe facil em fi humidade alguma, confcquen- 
temente livra de hinchar , hê boa & bém boa parte para 
couzas de rofeas. À madeira com ó vernis , fica muita 
mais rijo , & duravèl, afóra de feu brilhante luftro, & graça. 
A inmundiçia com hum panó limpo , logo fe tira ; largándó 
tudo com facillídade, ficando com feu priiheiró luftro, a fer 
o vernis bom.

Vitriol. di Cípres, aliás Pedrá lipiâ; ifto hê hum > & d 
mefmo.

Archote, em Portugesj em Flamengo Orleaehj & em 
Françes Orellane 5 hê huma tinta cor de laranga alta , cm 
Portugal hê conheflida dos tintureiros, lâ vem do Para , & 
Parnambucoj taõ-bem vay da Anierica Olandeza para Olan- 
da $ a querer mais lus o Curiozo, que recorra aos Diccionna* 
rios de lacques Savori des Bruíloris , ás letras ORE, foi. 924, 
que dâhumã larga explicaçaõ defta cor, oiitihta, & que 4 
planta que a produs , que hê chamada Rellane. Sebêm que 
efte citado Autor hê Françes, & efereveo no feu idioma> 
afim que todos o naõ emtendem, nem o tem cm Portugal 
a efte refpeito.

Pedra hume ; hâ branca , & vermelha^ pizada, & em agoa 
cozida , nefta agoa hê conveniente, 5c precizo fe coza , ou 
com êllã fe molha a Obra que fe pertende dar com alguma 
tintura, em rezaõ: que cfta agoa fas realçar a cor muito 5c 
muito mais &c.

Rczína
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Rezina branca $ cm Flamengo Witten Herft; de pôr os 

nomes dos ingredientes, ou drogas , taó-bem nas lingoas 
eftrangeiras , hê , por que as mais das receitas dos Vernizes, 
me vicraõ a maó em idioma eftrangeiro , & naó dezejar 
cometer na verçao algum erro , o que facil acontcfle, mâs 
tendo uzado ( como uzo ) do proprio idioma , com facil- 
lidade fe pode achar o erro da verçaô; declaro ifto aqui» 
por me conftar haver muitas qualidades de Rezina , ôc 
nefta duvidar.

Tormentina grofla, ou de Veneza 5 por fer mais comua » 
defta, da mais branca hê que fe uza, em falta da que for mais 
amarella , a qual com lavar fe fas mais branca. Efta tor­
mentina fervida em agoa , fe fas de mais dura conciftençia» 
ifto a governo de quem â necefíitar mais dura. NOTA : a 
milhor , & verdadeira tormentina vem da Grécia , de Chio» 
tirada por incizaó da arvore chamada em Francês : Tereêin* 
te , hê fempre verde , a fua flor tirante a vermelhos recorrey 
ao Diccionario de Jacques Savori de Bruflon letras TER.» 
no foi. 422, & dis : fer mais clara , & transparente tirante 
ao verde , muito milhor que de Veneza , & de groflura 
como a Rezina.

Oleo dc Tormentina; naó o fcy de certo, mâs a minha 
opinião hê: que por dcftillaçaó mana da tormentina grofla 
aíima de Veneza, o curiozç> o examinara milhor, que eu 0 
naõ fis.

Alamtyej
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Alambre 5 alias Karabe; vem das bordas do Mar fialtico^ 

ia cor hê citrino , Ou amarcllo , o mais claro, & tranfpa- 
tente hê o milhor , 5c afim para o cfpiritus vini vernis con­
vém muito , efeolher o Alambre mais branco , & junta- 
tnente clariífimo, refpeito que ferve aos Pintores, vajr por 
hum. 2 â foi. 43 explicado. O oleo vernis que dellc fe 
fas, cílâ de foi. 57 a 61, por num. 2; mâs para cfte de oleos, 
fe naõ necefiita reparar tanto na efeolha exafta. O bom 
Alambre bem esfregado , pello que aqueífe , cheira bem , 
taõ-bem hê atraftivcl , pois atraye afy , & levanta migal­
has de palha , 5c tem outras muitas particularidades , co­
mo hê : com cheirar bem por hum preparo , por putro 
cheirar muito mal, em cujo conhcííimento fe vem , chei­
rando os vernizes.

Rom j hê huma Gomâ, oti tinta âmarella, que ajuda a for­
mar huma tintura 5 em Flamengo dizem Goma Gutt, ou 
Gulla Cambia > a compoziçaõ da tintura fe acha â foi. 54, 
& 37*

Advirto â quem com iflo lidar: quede 5 athe 7 graõs fer 
huma valente purga. Dado com efta tinta porfima do pratea­
do, forma hum dourado.

Efpiritus vini; hê mais forte que agoardente de cabcífa , 5c 
cila mais que a comfla agoardente. Para fe acertar na com­
pra , recorrey â foi. 7, 8 & 9, que la vao as provas aponta­
das do bom cfpiritus vini , 5c que o coartilho da Cidade 'do 
Portto (a fer bom ) deve pezar dc 16 â 17 onças, 5c que quan­
to menos milhor fera o efpiritus ; a medida de quartilho , da 
Cidade do Porto à Lisboa, difíerc 20 por cento, mayor o Por­
to; mâs no pezo naõ hã differença; finalmente todas eftas re­
ceitas foraõ rejnilladas pclla medida da Cidade do Portto. 
E, afeguraõ-me : (5c o creio) haver cfpirito vini dc dobrada 
força , & o chamaõ efpiritus dobrabo, trato particular delle no 
fim dcfte livrinno , na offcrta anechada por num. 19, foi.2$ 
â 31, tomay o trayalho de lã recorrer.

OIco
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Óíeo Ècnj ouEchen? 3 qualidades hâ? 2 fao de raiács, bran­

co , & vermelho , ambos medecinaes , ôc contraveneno, qué 
naó fervem para vernis , nem pintores. O terceiro oleo, hê 
de huma Arvore a fua fruta , que hê como Avelans , â cor 
do oleo hê brarteo , fem cheiro, nunca fe fas ranftbzo , hê 
muito, & multo leviflimo 5 hê efte oleo das Avelans excclcn- 
tifllmo vernis para porfima de Eftampas de fumo pintadas de 
ílluminaçaó, & por efta pane hê aqui proprio efte oleo vernis 
branco Ben das Avelans? tem de particular: que dado em pa­
pel, o deixa branco, fem nunca fe fazer amarelloj o mais fe 
achará foi. 56.

Goma Copal ? Diccionario de Jacqucs Savori des Biuílons 
foi. 1498, ôc 1499 letras COP, dis: que , a que comumcnte 
os droguiftas tem, que efta vem das Ilhas Antilles , faida fem 
fer por incizaõ, de huma arvore femilhãntc aos Peupliers ne­
gros de França, & queeftaô cm altas ferras impraticáveis, de 
donde as enchurradas da agoa , nas invernadas trazem a dita 
goma aos rios embaixo, & fe apanha 5 que a de milhor 
qualidade hê , de pedaftos grandes, de cor amarella dourada» 
& tranfparcnte, que no fogo, & na boca fe desfas, & apura fa­
cilmente. Mas , que a milhor ( rara de alcançar na Europa ) 
vem da Nova Hefpanha, tirada pos incizaõ de huma arborè 
grande , dc que as folhas faó como de Caftanheiro, â fruta co­
mo os Pepinos &c.

Se me naô emgano, emtcndo : que das Drogas ecençiaes de 
que fe formaõ os excellentiflimos Vernizes , ter dado : da ori­
gem, natureza, qualidades, explicações, & advertençias con­
venientes , para os curiozos as poder precurar, & efcolher 
fem defacertarem, o mais fica para mais cfpiculatiyos, & outr^ 
matéria que vernizes*

C a
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NUMERO I.
Eípiritus vini vernis, cor de canclia.

explicação ferey largo, para fer mais 
curto nas outras explicações, pois me 

seportarey a efia.

A .Qualidade defte vernis, bê comô o da China , o Jaílro 
como o vidro 5 hê para pôr em toda a qualidade de 

madeira, fem a colla de que tratey foi. 6 athe 9 por baixo, fal- 
vo for muy branda & poroza, como la mefmo declaro. Po­
rem advertido feija o curiozo : que ao pôr efte vernis na ma­
deira , cila hâ de ferfumamente liza, livre de haver tido, ou 
que tenha : fera, azeite, ou gordura, alias o vernis naô pegara 
bem. Tomay para fazer o vernis mea cannada Efpiritus 
vini , de foi. 7 â'9 a bondade explicada, que na Cidade do 
Portto peze 2 libras, que botaras cm garaffa, ou frafeo, ta­
pando-o , com tanto : qúe a rolha tenha hum baftante furo 
para refoTgar, ou fufpirar ao tempo dc querer ferver, para que 
naô arebente no banho maria foi. 15 largamente explicado , 
cm que fe porâ a diífolver o feguinte , que fe lhe ajontarâ : 
tres onças de Goma lace, ou lacque depurada foi. 19&20 
mencionada, em falta Goma lacque de formiga 5 hâ de fer 
pizada , & peneirada por peneira bem fina, para mais fácil 
diífolveYj mea on-ça de goma anime pizada , & peneirada foi. 
17& 185 huma oitava de onça Rczina branca dura foi. 2$$ 
& 2 oitavas de onça Goma Elemy foi. 21 explicada 5 eftas 
fhias ultimas adições > baílaõ eftarem feitas cm piqueninos

pedaílinhos» 
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pedafiinhos» por fer efta droga baftantemente facil de di£. 
fotver.

E, efta miftura ja junta na garaffa, qu frafco, podeis tomar: 
hum Alguidar, Baííia, ou Panella de ferro, com area , ou cin^ 
zas '(que tudo hc o mefmo) na coai cinza , ou area poras o 
frafco parte enterrado, & fobre bom fogo, tomando bem fen- 
tido : que fcja o furo na rolha de cortifla aberto, &. dcixay 
afim tudo aquentar, athe eftar para ferver , & aflim o confcr- 
varas por tempo dc mea hora, fem que poiêm ferva , chocal­
hando a miudo bem com o frafco x para trazer os ingredientes 
fempre emvoltos, 6c- nao afentadosno fundo , como taô-beniju 
bem. largo o advirto foi. 19, 6c por que rezaõ.

NOTA:

ARefpeito de que as cinzas faô de ordinário mifturadas 
com carbocs , quando cbegaò a fer muito dc muito 
quentes , o carbaô accende , 6c no cazo de arebentar q 

frafco , pode logo haver incêndio, 6c por ifto hê â area quç 
aftma apontey milhorj poiêm ambas cftas couzas requerem 
de hum fogo fone , 6c violento , para chegar ao ponto ds 
querer ferver.

E, como foi. 15 banho maria , hum tacho , ou baííia x 
com agua dentro , 6c nelle o frafco , fô hâ mifter para 
chegar ao ponto de querer â agua ferver , hum fogo ordi- 
narioj por ifto hê milhor, 6c mais feguro , 6c pella rezaó : que 
â acontecer arebentar, ou quebrar o frafco,. que o cfjijitua 

C 1
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vini» & ingredientes naõ corrao, & fe naõ efpalhem que 
fô na agua > fem que poífá haver algum incêndio j mcfmo 
no cazo de defcuido , de chegar a ferver, & correr fora do 
frafco, o que facilmente pode aconteífer , & pegar fogo , 
por ifto hê banho maria o milhor modcllo para fazer ver­
nizes 5 deve tomar o curiozo fentido , no bom & igual fogo 
de brazas, tirar, & pôr comforme requer , para ficar â agoa 
no ponto entre o ferver, & naõ ferver, & poder afim milhor 
diífolver o miftico no frafco , no dito tempo de mea hora, 
pois fempre ferve primeiro , & fe ve ifto do efpirito , ainda 
que â agoa nabaília em que eftâ o frafco naõ ferve , & q 
atribuo : a que o efpirito tem de mais leve, & quente, & eftar 
mais oprimido.

Sobre area pofto , como jâ dito fica , alguma outra 
couza do que efte vernis , para diífolver , ou lentamente a 
puxar, como fazer Tinturas, naõ.hè mâo modello, pella 
arca ficar muito tempo quente , o cftimo milhor que 
banho maria para efte effeito de tintura, fendo fem conti­
nuação de fogo.

Alcmbrarfcbâ o curiozo, como eu aqui de o repetir, o 
que jâ foi. 19 & 19 adverti t que hê muy prccizo bem a mi, 
ndo chocalhar com o frafco , ao fazer dcftc, & mais vernizes, 
para comfervar emvolto as drogas, & naõ hirem ao fundo 
fazer aífento , a formar & cozer hum bollo dclles,' que facil 
açonteífc, cm q qual cazo, ^o vernis faltacâ 0 corpo, & poç 

'ddgaíj
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delgado nao prcftarâ. .Agora pella mea bora dc tempo, que 
eíleve no fogo, & que fc fuppoem os ingredientes todos di£ 
fohidos, & o vernis feito, em morno fe coara, pondo-o 
em frafeo limpo j & para que naò chegue a rebçntar, co, 
ílumafe com agoa morna amornalo primeiro, & pôr cm- 
íima o funil > & dentro delle hum ped afifo de pano dc 
linho , & afim fc côa , & fe alimpa perfeitamenté bem a 
vernis da inmundiçia , & fezes , capaz de o por ( como 
fe cofluma) ao Sol â aclarar, pois logo o naô fiça, mas 
fe fas, & de fe uzar delle, & quanto mais velho, milhor 
fc hirâ fazendo , & tao-bem clariílimo. Convém muita 
tclo bem tapado , para naô exalarem os efpiritus, pois hç 
efpiritus. &c.

Srippofto que pareffem tres, & fette oitavas de onça de in­
gredientes (fora do efpiritus vini ) pezo dc que fe compoem 
efte vernis, pouco, para nica cannada dc efpiritus vini, nao q 
hê, por que acho o vernis bom, que a Goma lacque depurada 
hêmuy leve, & liquida, afim eftendefe a muito, pois cxcepto 
humas fleugmas comp colla diílolve quazi toda, 6c cila incha 
muito; & naô chegue (como jâ acontcíTeo) alguém, por falta 
de experiência a fe emganar , cm tomar no lugar de bom 
efpiritus vini, agoardente , que perdido vay ; afim para que 
vos nao emganeis , torno-vos a renovar a memória, & em- 
caminhar para foi. 7 athe 9, adonde miudamente explicada 
vereis as provas, ou expcriençias para acerto na compra da 
bem,& bom forte Efpiritus yini çapazjquc a naõ o fer, perdida 
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tendes tudo, athe o travalho. Pio leitor, bem largo tendes 
aqui deftc primeiro vernis, â explicaçaõ de como o fazer 
bem feiro, Sc bomj afim que devo principiar a vos dar outra 
couza, & feja de apontamentos das mifturas que fe podem fa­
zer dos vernizes jâ feitos, Sc das cores que formaó. E peflo 
recorrey para o fim defte tratado , a huma offerta que mais 
ajuntey, num. xo, foi. 31 Sc 32.

De mijlurar vernizes jã feitos.

D Os pintores feu difvelo todo, hê : compor, & fazer 
vernis perfeitamente branco , tranfparente, & luzente , 

para fervir de dar porfima de Payneis. Em primeiro lu­
gar lhe ferve : o que fe fas do Alambre, a Goma Copal, 
& do cfpiritus vini foi. 43, num. 25 o da fô Goma Copal, 
Ôc efpiritus vini foi. 44, num. 35 & ultimamente o de Beni- 
joim , Sc efpiritus vini foi. 4^, num. 45 a Goma Anime taõ- 
bem fervirâ, todos eftes ingredientes formaõ hum bom lu- 
zimento branco 5 & com o bem branco fe deftempera , Sc 
fe aclara o vernis efeuro 5 vâ do efeuro : o mais efeuro 
( afora da Tintura Mera foi. 21 explicada) hê o que acqbo de 
explicar de foi. 2 8 athe 32, por num. 1, que fe pode deftempe- 
rar em quanto fe naõ quer u^ar de tintas, ou tinturasj taõ-bera 
a Mera deftemperada, ou mifturada com qual quer dos ditos 
Vernizes brancos, comforme o deftempero for, fas a cor mais 
clara, omefmo o vernis num. 1, de foi. 28 athe 32, Sc afim 
fe tem para pâo branco vernizes differentes ( Sc ifto fem 
tintas) de cor de caftanho , athe perfeito branco, fempre maij 
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claro » com botar mais, Sc mais vernis branco ; naô fallo 
aqui ainda » da cor negra , Incarnada , amarella , azul , 
verde , nem de falpicar , pois deftas tintas , ou Tinturas 
trato aparte deftinâo , Sc largamente de foi. 37 athe 42, 
adondc podeis recorrer 5 Sc como a mayor parte das ma­
deiras tiraõ â alguma cor , de mais , ou menos efcura , 
mais ou menos veas naturaes, ifto atalha muito a explicaçaô » 
juntamente a compoziçaó de vernizes efcuros, Sc fas uzar 
muito vernis branco 5 finalmente para cor de pedra jafpç 
de diverças cores de ondas, ou agoas (como temo cha- 
malote ) naô hâ couza que de natureza mais propriamente 
imite , que as raizes do pâo de Oliveira emvernizado, 
com vernis efpirito vini vernis Benijoim num. 4, foi. 
45-

Temos jâ o vernis feito , Sc advertido : que as ma­
deiras , ou a obra , hâ de fer bem liza , livre de couza 
gorda $ apontey que^com poucos vernizes fepodiaô com­
por ( por meio de mifluras ) muitas diverças cores de ver­
nizes , em deminuiçaô , de cor de cafianho athe bran­
co ; afim falta por hora, explicar a forma de opor na 
obra.
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Do Vernis jâ explicado, hir pôr 
na obra.

ANtes de hir emvernizar, hê bem, Sc conveniente re­
parar, de principiar com bom tempo fcco, Sc quente» 
5c defta natureza o lugar» fora do Sol, para a obra naÓ 

rachar, ou abrir , pôla apar do Sol hê proprio , & muy 
pouco tempo dentro alguma madeira, da que fe tiyer jâ 
expericnçia naó fer fugeita â abrir , como aqui aponto â 
fòl. $, com que a boa fefaô do veraõ hê a milhor, para pôr o 
yernis fobre a obra.

Vamos com cffcíto executalo : tomay hum pinzel, mol- 
Layo no vernis , Sc pintay a vofla peífa por igual de leve» 
o repetirfe , naó pode fer, fenaó defpois da primeira , ou 
ultima maó bem feca ( alias tirafe , ou em parte â antece­
dente codca creada ) continuay athc 3, ou 4 vezes, ou bem» 
que claramente fe veja , que a obra eftâ luzente , Sc que 
criou codea por igual 5 Sc â fecar com algumas nodoas, naó 
vos de ifto cuidado , fendo a codca toda por igual de huma 
groífura.

Como à foi. 23 jã tenho apontado , aqui outra ves o 
repito por advertençia : que o vernis muy delgado, fobre pô- 
roza, Sc branda madeira, que penetra, Sc cala emdcmazia » 
ou que de parte a parte palia, puxando torto a madeira , ou 
a fas abrir, Sc rachar , em primeiro lugar os fundos, Sc ta- 
padouras; taõ-bem cauzaa molcftia de gaílar mais tempo, 



VERNIZES. 35
de mais vezes repetir o cmvcrnizar, pois cria muy pouca 
codea.

Defle vernis , taõ-bem fe pode uzar em morno. Antes 
de tratar de alizar , & dar o luftro , fe hâ deter deixado 
fecar bem a obra emvernizada , alias fe botaria tudo a per­
der 5 nas partes de Flandcs (de veraó) a deixaó eftar a fecar 
algums oito dias , febêm, que cm Portugal , comforme a 
fefaó do anno, lugar, & o tempo , feca mais em hum , do 
que lâ em 5,0a 6 dias, & taó-bem conforme a qwallidade 
do vernis hê , que o hâ que feca inmediato num. 4, foi.455 
num. 3. foi. 445 o vernis que com a primeira maó , ou pin­
tura dada, ficou com codea que bafta , hê groflo, naó cala» 
ou penetra nos poros o quebafta, afim naó hê feguro , ao 
menos devefe dar duas maós, & o vernis que requer tres, 
hê em milhor ponto, ou tempera, foi. 23, & jâ o tenho 
declarado. E, muito bem fey : que hâ vernis, como o da 
Goma Copal fol.43, num. 2, que requer mais de oito maõs, 
refpeito a fer delgado , mas efte naó he taó proprio para pâo, 
como hê para porfima de Payneis , & para mefturar , Sc 
deftemperar os vernizes efeuros para mais claros, & para 
porfima algumas tinturas , ou outras cores. Jâ que temos 
obra emvernizada , tratemos do alizar , & hir pordiante » 
que bem finto : que por individual vou vagarozo , pois 
quem dezeja faber > cila inpacicntc cfperando para ver o 
fim,

&
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Do alijar o envernizado.

TOmay pedra pommo bem fina» pizada, & peneirada por 
peneira fina ; dcftcmperay alguma em huma concha 
com agoa 5 & niflo molhay bem hum pedaflinho de pêlle 

camurflj, & aplicaya a obra, quando correr no torno de 
tornear» & ifto alizarâ ; mâs ifto fe farâ con attençaõ, & 
brandura De forte, que fomente alize, & naõ defgafte a codea 
do vernis.

Em lugar deftc pô» da pedra pommo (& fô por neceflidade) 
vos podeis valler : da pêlle de lixa dofle , febêm o milhor hê 
acauda , & barbatanas delia por mais dofles, mâs como logo 
ô graõ cmtupe, fe perdem , & naõ tem conta alguma , por 
muito que fe gaftar a , ou fe perderia, com que fô o aponto 
por remedio, & para a obra de vernis brando , que for ape- 
gajozo, & por areçear: que o pô da pedra pommo fe apegue 
que ifto acomefTc. E, para alizar couza cmvcrnizada , que 
naõ foy torneiada, recorrey â foi. 51.

Do dar lotn luftro ao emvernizado.

EStando a obra no torno correndo em redondo, tomar- 
fehâ : hum pedaífo de Bayeta branca limpa, & fe aplica 5 
provay com ifto , que o achey bom» & que dava luftro exce­

lente.
E, de outra forte, tomay: bem fina pedraTripolitana,rafpay 

áella algum pô em huma concha , ajuntay azeite de Olivera 
ôc fazey huma papinha , dclle untay fobre hum pedaífinho 
de pellc camurfia, que aplicareys, & fas a obra cnbaílada 
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& juntamente mais luftroza. Para chegar a ver o brilhante 
luftro que ja dito fica, tomaras outra pêllica, dc camuiífa, 
limpa , & rafpay, emílma húa pouca da dita pedra tripolita- 
na, & afim em feco aplicada efta pellica , a obra embaíTada 
logo vira a ter, & moftrar hum muy brilhante luftro perfei­
to , como fe fora de hum criftallino efpelho , o qual per- 
manefle 5 de pano de linho fino, huns trapinhòs limpos , Sc 
emílma feco o pô da dita pedra tripobtana , taõ-bem hâ 
couza excellentiífima , Sc os mefmos panos limpos fem 
nada tao-bem. E por curiozidadc recorrey â foi. 51, para 
couza que naô hê efpheríco , Sc fc naõ pode armar em 
torno a correr emrcdondo.

TINTURAS.
De tirar as tinturas de diverças cores, que 

flrven para por debaixo do vernis 3 
de fa^er mifluras com elles > 
comforme milhor fl dao.

ASaffraó por pizar,embom vinagre branco pofto a pu- 
char, na area quente como âfol. 30, fas hum bom ama- 
rcllo , & alguns tomaõ efpiritus vini em lugar do vinagre 3 

para pâo larangeira , emílma delle pofto , nao prova mal » 
outros mifturaô defta tintura, com o vernis branco j fendo 
pofta no pâo, algums falpicaô fobre o amarello dc vermelho» 
ou de negro, antes de emvernizar 5 o curiozo deve attender: 
a que para bem, todas as tinturas devem fer dc pouco corpo» 
bem finas delgadinhas , mâs dc muy íiibida cor » como

defta 
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defta primeira fc colhe 5 mais , que as cores claras , haô 
de fer emvcrnizadas com vernizes brancos , as negras ou 
muy efeuras , fim foffrem vernizes mais efeuros , & ifto 
ferve de avizo , & governo para quando fc miftura com 
vernis tinturas , ou tintas. Para hum outro amarello , re- 
correy â foi. 40 num. 23 ainda mais para foi. 54, 6c $$. 
num. 13.

Tintura negra,

DUas libras de limadura de ferro 5 quatro onçás de Galha 
pizada 5 huma onça de pâo compechej duas onças dc 
verdetcj feis onças caparoza 5 duas onças de vitriol. dc Ci- 

pres , alias pedra lipis. Todos eftes ingredientes íe botaraó 
ém finco quartilhos de bom vinagre branco dc vinho, 6c 
tudo junto em huma Caneca dc barro (interiormente vidrada) 
bem forte , 6c tapada , com rolha de cortiífa » 6c furo para 
refpirar , 6c fe porâ a puxar na area quente como fe pode 
ver a foi. 303 6c efta tintura negra» ferve para mcfturar com 
o vernis efeuro » ôc de fô fem ellc cmfima da obra dc pâo, 
por 2, ou 3 maós.

Duas aclvertençias.

A Primeira util, hê : que logo, 6c logo, que as cores forem 
dadas, 6c fecas, as dc diverças tinturas alegres » que fem 

as pôr a fecar ao Sol, fe deve emfima dar huma maô dc vernis, 
pois antes ao Sol, ifto naohê conveniente , por que comc 6c 
deftruc 0 mais vivos dada efta primeira maó dc vernis, a obra.
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ou madeira que naô rache mâs bem fofre o callor do Sol, pode 
fer pofta a fccar nelle , ou apar , para mais preito avia­
mento 5 qual madeira hê digo a foi. 5. A fcgunda advcr- 
tençia , hê : que todas as folhas que no feguinte citarey ( du­
rante a explicaçaô dc tirar as tinturas ) que naô faô as dcíle 
livrinho, mas de Jacques Savori des Bruílon fcus 2 tomos 
Diccionarios, & fcrvirâ para mais lus ao pio leitor, a que­
rer recorrer a ellcs.

NUMERO I.

Tintura de encarnado , 0 como fe 
tirará.

TOmayhuma libra de pâo da Rainha, miudo raspado, pi­
cado, ou torneado , tom. 1, foi. 477, & 478, BRESj 
de citado Autor. Huma onça de pedra hume comun, 

ALUN, tom. 1, foi, 78. Duas oitavas de onça fumo de 
limaõ azedo.

Libra, 6c mea de agua de Barrella, ou Cenrada , tom. 2, 
foi. 499 Lefcive. Nota : efta agua cenrrada , fe forma dc 
agua pura, 6c cinzas de lenha , deixadas ferver huma hora » 
coala , & deixar afentar, 5c tomar defta agua clara a dita li­
bra, & mea, cm que tudo hâ, & deve ferver athe deminuido 
a metade. Para tintura encarnada cor de roza clara fe lhe 
bota mais quantidade de agua cenrrada 5 Sc para mais ef- 
curo, fe bota hum pouco de amaicllo na voka, dc num. 2. 
foi. 40, dcfte librinho. Serve dc avizo que' em couza 
cm que fe deu primeiro com agoa dc pedra hume , que 
milhor rcalífaô , & pegaó as tinturas , como por num. 12, 
foi. 54, defte livrinho jâ fica tocado, & taõ-bem â foi. 24 
explicado.

Da tintura â agoa deífecada , ou exfalado , o polme quç 
ficar, hc a Tinta, a dcífecar no Sol, dcílruye o vivo da Cor.

NUME-'
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NUMERO z.

Tintura de .Amarello.

TOmiy huma libra de femcnte, que os Romanós chamaó: 
Spinferbin deFrançaj os Francezes : Graine dc Avignon, 
ou Grainette, alias graine jaune , tom. 2, foi. 260: 261, do 

citado Autor Savori de Bruílon. Huma onça (da comun) 
pedra hume. Outra onça de Goma Gutt, alias Gutte Gamba, 
tom. 2, £ol. 251 athe 2 $3*

Duas libras de agua pura quente , em que fe deixara tudo 
puxar por tempo de 24 horas, & emtaó ferver tudo lentamente 
athe ter deminuido a terça parte , & a tintura ficará feita 
para coar, & deixar aífentar. Advirtafe : que na forma que 

Mnfiney emvernizarfol. 54 & 55, o cobre , lataó , & eftanho, 
de cor de ouro , taõ-bem fe emverniza dc amarello a obra 
de madeira; Para ainda outra tintura amarella , vem de 
Parnambuco hum pâo que chama Tartajuba , para a fazer 
fe rafpa, ou pica , ôc fe coza em agoa de cal, athe a cor con­
tentar, dafe as maós porfima da obra que jâ teve agoa de pe­
dra hume, como â foi. 55 defte livrinho.

Para mais lus da femente Spinferbin de França , ferve aos 
curiozos: ferem huns graós do feitio da pimenta negra da 
índia, afperos, com o feu pê, em que naíTcraõ , febêm a hâ, 
que naõhê aífim redonda, & ferabulhenta, mâs liza , & com 
hum final no exftcrior, tal como formaó 2, & 3 pevides 
de Pera, ou MaíTan, fe fofícrn unidas, ou pegadas, & cubcrtasi 
o haver 2 qualidades, fuponho fer a huma mança, & a outra 
a brava. Quantas mais maós de tintura fe dâ na obra , mais 
f feuras, & fubido de cor feraó as tinturas, alembrayvos diftov

NUMERO 3,

Tintura de A^uk.

TOmay huma libra dc folhas (oi| da paíla, feita de folhas) 
flor

diamad^ 
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chamâda em Francês : Tourne Sol, alias Orfeille foi. 1800 Sc 
1801, tom. 2, TOUR, faô folhas da flor que em Português 
fe chama: Girafol. Mea onça de pedra hume. Mea onça de 
índigo foi. 420 athe foi. 423, tom. 2. Tudo ifto hê para X 
libras de agua pura quente, em que fe deixara tudo puxar por 
tempo de 24 horas, & emtaô fe ferverá tudo lentamentc athe 
dcminuida a terça parte» côalla,. & deixar aflentar»

NUMERO 4.

Tintura de Perde.

TOmayda jâ mencionada tintura num. 2, num. 3, d$ 
cada huma a metade, & bem mifturado fas a cor verder 
O que refta, hê : que para verde mais eícuro , tomaras mais 

quantidade de Azul; & para mais claro mais amarello. E, coni 
ifto ficaõ as tinturas das cfençiaes cores alegres explicadas » 
pois das efcuras cfcuzado hê , pòr as próprias madeiras Je 
natureza as ter , & algumas com bem galantiílimas ondasj 
& demais peftb ao Leitor curiozo queira recorrer neftc 
tratado a foi. 32, Sc 33, adonde trato: de como femiftu- 
raó vernizes jâ feitos, & de cores efcuras em deminuiçao, 
de cor caftanho athe bem claro brancoj mais â foi. 42 
na volta» adonde achara : do falpicar , Sc imitar ondas b 
de diverças cores da pedra ]afpe. Finalmente, vã mais huma 
corviolere, Sc bem facil de dar» para defpois cravernizac 
poríima» & da Mera à mais lus» ou clareza.

NUMERO si

Da cor Piolete.

Tomay Olco de Tartaro por dclíquo,que nas boticas fe achai 
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iefte Oleo untado, ou pintado no pão Brazillete , alias pâo da 
Rainha,o fas (na fuperficie delle) mudar em cor violete.

'Rmfalta do Oleo TartarO por delique,uzay dc Agoa forte pois 
fas o mefmo efíeito.

NUMERO 6.
Tintura de cor Caftanho efcuro, & ent 

diminuição.

A Mera, de que tratey foi. 21 nefte livrinho, dâ de natureza 
efta cor Caftartho efcuro 5 para a fazer em deminuiçaõ 

cada vcs mais clara (8c de como fe tempíra) fallcy de foi. 32 
athe 3 3 nefte difcurflo, para donde remeto o curiozo pio Lei­
tor para feu governo, & poder eu cã fer mais curto, & naõ taô 
Vnolefto; febêm naõ hê mais: que mifturar com a Mera vernis 
branco , mais ou menos, & fas vernis mais ou menos efcuro. 
Mas àcharâsí que Mera sô, naÔ tem luftro algum,& que carefle 
de vernis para o dar, a querer qúe brilhe.

Do falpicar, & imitar ondas, de diverças cores 
da pedra Jafpe.

O Fundo branco (como hê o pâo Alamo foi. 6.) falpicayo 
de amarello, tintura num.2,fol. 40, & emtaô a querer 
xnais> podereis tomar cor efeura, tinturà num. 6, foi. 42 Mera; 

dcfpois de bem feco emvcrnizey. Nota : quereis bem imirar as 
ondas da pedra Jafpe de diverças cores, emtcndo jâ falpicado 
de cores differentes a obra,deveis em meyo fcco,com hum pin- 
zel raro, limpo 8c feco, de leve dar porfima das tintas que eftao 
dadas, 8c formaraõ ondas cmleadas como tem o ch a malote. 
Sobre fundo de pâo branco (como foi.6. Alamo) podeis falpi- 
car com tintura encarnada num. 1, foi. 39, ou de cor de roza» 
mais com amàrrello, a tintura num. 2, foi.40,8c a querer ainda 
mais, feja com verde, tintura num. 4, foi. 41. O fundo negro 
da tintura foi.38» fe falpica taõ-bem com branco, 8c arnarrcllo.' 
O pâo 'branco, recebe pintas amarellas , da tintura num. 11» 
foi. $ 2, 8c para fazer no meyo, as ondas grandes mais efeuras • 
tomay da tintura num. 6, foi. 42 Mera, 8c imitara a tartaruga 
clara; para efeura, uzay tintura de lacre fina porbaixo, 8c vernis 
porfima, outra ves tintura negra, 8c emfima vernis, defgaftay 
emtaô do negro, com alizar,8c luftrar, ache que bem apareífc o 
^rmelho do lacre dc ondas galhardas.

Çonu-
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Continuacaó dos Vernizes.’

Numero z.
Õ maii branco cfpiritus vini vernis que ha, que incluis z'

DE todos os vernizes que hâ,efte hê o mais branco ,delgaí 
do,& eftimado dos pintores, a fabet o de sô Alambre , & 
cfpiritus vi i,porutil por fim a de retratos em muy piqueho^& de 

grahdtí eftima. Em pâo,pòr delgado,8,nem 12 maõsnaá criaõ 
codea, Calvo for pofto porfimà de obra qUetivcr alguma maõ 
de colla; o feu fecar hê como imediato , mâs nãõ havendo 
preça, milhor fera dar as maõs de vernis de 12, 8, ou 6 em 5 
horas. O fazelo , hê fem fogo, valerfcha o curiozo : de anual 
Soldos mezes de Junho athe Setembro, pofto o vidrinho eftl 
parte, adonde bem 0 recebe, & nenhum entremetente de frio, 
nem vento, fim Sol fofegado. Naõ o experiinehtey, mâs hâ 
quem quer : de fer efte vernis (de sô Alambre) taõ eficas duro, 
que defpois de bem dado em papel, que tefifte ao fogo, fie que 
feito delle vazó para cozer alguma couza, que tefifte o papel 
áofogo. A compoZiçaÕ faô 16 onças de dobrado (& naõ 
fingello) cfpiritus vini, do à foi. 7, 8 & $ etplicado, em 2 vU 
drinhos repartido, em 2 iguács partes; emtaõ tomar para hurti 
$, ou mais onças dó milhot alambre dc foi. 26, torhealo del­
gado, ou pizar, peneirar, & môer em pedra de môertintás, Sc 
afim reduzidofe bota no primeiro vidrinho com efpiritus vini. 
para pôr no Sol a diífolver nos ditos mezes , chocalando todos 
Os dias, à trazer o alambre etnvolto; que defpois no fim fc 
deixara aífentar 2, ou 3 dias , para emtaõ aclarar, & o clarb 
fuave fe verter em outro vidrinho limpo, para efeuzar o coar . 
& nefta forma cftarâ feito; ôc o branco terrcfte do alambre (ja 
fem Oleo) que no fundo fica, haõ lhe fey aplicar preftimo , hè 
na aparençia cinza , ou arca branca. Ko fegundo vidrinho* 
fe botara 2 onças de Goma Copal, de foi.27, em pedaííinhos* 
& efte vidro hê efeuzado pôr ao Sol, ou em banho maria, pois: 
em caza em 2, ou 3 dias, de perfi fica bem deífolyido a Gortia 
Copal, capaz de fe coarj & a naó fer pàra éfte vernis Copal o 
cfpiritus vini dobrado,naõ importa,mâs para o alambre afimá» 
fi hê precizo; defpois de coado o vernis Copal, fe deixara 
2, ou 3 dias aclarar. Pio leitor, aqui tendes explicado, oti 
feito eftes 2 vernizes feparados, & a vontade podeis mifturár. 
ou uzar de perfi sô, que o do Alambre sò, hê o mai$ prcciõzo, 
& duriífimo. Os vidrinhos que no Sol fe poem , naõ feraõ 
cheios,nem grandes, para naõ eftallarem t & pçdcr Q Sol maia 
< allor comumcar ao Alambre.

P I NUty



44 ARTE DOS

NUMERO 3.

‘Efpiritus vini vernis Copal sf taõ-Um 
branco, coaeçi como num."i.}fol. 4j, 

do Alambre, dita natureza.

EStC verrtis naô hâ mifter, fogo , nem Sol ao diíTolver» 
ou fazer, hê taÕ delgado como num. 2 na volta , & 
tem o proprio preftimo, pois hê o proprio que o vernis Co- 

j>al de lâ, feca taõbem inmediato, fua compoziçaõ hê :
Quatro onças de Goma Copal, bem branca tranfparente 

tirando a verde, feito em pedaffinhos piqueninos botada em 
lóatheiy onças de cXcellcnte efpiritus vini » mencionado 
foi. 7 athe 9, & naõ hê prccízo fer do dobrado ou mui- 
tiílimo forte 5 defpois de tres ou 4 dias cõalo , & deixar 
eftar para bem aclarar outros tantos» que as vezes o naõ 
quer fazer logo 3 a ôeugma (que hê muita ) que ficar no 
pano de coar, naõ tem preftimo j hê efte vernis , como 
num. 2 foi. 43 delgado, & hâ mifter muitas maõs» & hê 
mais amarello ou citrino» que o de fo Alambre na volta , que 
fcc muito mais preciozo.

Betume de imbutir.

TT Acre pizado, & pez, ou rezina, fervido tudo , mas naõ 
Xj muito, pois fe fas levado , deiuilhe a cor que quizer- 
es bem muido.

Efte betume em quente , botay defpois nos debuxos aber­
tos, ou lavores lavrados, & defpois de frio com plaina , ou 
fepilho lavray,& ficara enbutido, & taõ-bem no torno de tor* 
nur fe aplaina, ou alua bem fendo obra corneada.
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NUMERO 4.

Efpiritus vini vernis , taõ-bem brancot 
mas nao tanto domo num.^fol, 44,

Hê hum tanto mais efcuro que num. 3, & para o fazer 
taõ-bcm fe naõ hâ miftér fogo nem S0J5 tem efte muito» 
Ce muito mais corpo, pois 2 athe 3 maõs , ou pinturas criaõ 

codca » & muito , & muito mais luftroj por efta rézaõ naõ 
fômente tem preftimo para Payneis ordinários, mâs hê gal­
hardo vernis porfima de obra de pâo , & recebe (com brandu­
ra dado) o alizamcnto foi. 3 6, Sc taõ-bem o luftro de foi. 364 
feca imediato, compqemfc, de
Doze onças de Efpiritus vini foi, 7 athe 9*) ifto diífolve em 
Quatro onças de Benijuim foi. 22 j 2,ou 3 dias tsõ-
(xm, que nap deixa no pano de cpar, quazi nenhum pê, quer 
afentar defpois dc coado 2, ou 4 dias, para mais aclarar 5 ad- 
yirro outra ves : que deis o luftro com brandura, que naó 
;em a rijeza do vernis num. 1, foi. 2$ athe 31, neni 
outros.

Para vos inftruir , de toda ftia qualidade , fememb. de 
feu muito bom luftro, tem de mal fácil efmoer, ou faltar 
fora fendo dado em couza dura , & adarnelle algum toque 
com outra couza dura > ou chegar à roífar contra couza 
rija.

Como 9 Oleo vernis num. 2 de Alambre, foi. 57 â 
pegue muito, porfima delle dado efte num. 4, dc Benijuim^ 
fegura bçm, & fas boa obra, o curiozo pode provar.

D í NUM-
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NUMERO j?

Efyiritftf vini vernis bem branco'..

G Fazer, alizar > & dar luftro deftc vernis , hc o proprio 
que num. i,dçfo|. 28 athe 37 largamcnte explicado, 

êc afim rccorrey ia 5 2 athe 3 maós dc vernis çria corpo 
que baila pm madeira , Tomay mea canada, athe tres quar­
tilhos de efpiritus vini foi. 729, Oito onças de Sandarack 
foi. i8> tres onças de Maftice em lagrimas foi. 17» huma 
©nça dc goma animç foj. 175 Onça, & mea de tormentina 
de veneza foi. 255 mea onca de Rezina branca dura foi.2$$ 
ajuntarfeha tudo logo no cfpiritns vini, exccpto a tormen* 
tina , que fc guardara athe que fe eftime tudo quazi dif-, 
folvido , & emtaõ hê fô o que comvem mifturar efta dro­
ga , deixando de novo mais tudo hum pouco puxar, Õç 
bem diflolver para haver bom fucçeflb. Podefe em morno 
taó-bem uzar defte vernis. E prova efte vernis milhor 
feito com tres quartilhos de efpiritus vini, do quç com mea 
cannada. A fe tirar defte vernis num. 5, mea onça de 
Jdaftice, & po lugar uzar dc huma quarta de onça Goma lac- 
que depurada, mais duro reíiftente fera 5 porem na cor mai? 
Fitrino, o que naõ acomoda aos pintores para os pamçis । 
mãs çftc naó hê para ifto» para o pâo íltn.
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NUMERO 6:

Efyiritas vini vernis , de que a cor 
atira a .Amarello,

O Fazer, alizar,& dar hiftro a efte vernis , hê o proprío qué 
o vernis num. >, de foi. 28 athe 37 explicado, recortey lâ$ 

2 athe 3 maôs de vernis cria codea que bafta» devefe tomar j 
Mea canada de efpiritus vini foi. 7 athe 9.
Quatro onças dé Sandarack foi. 18.
Huma onça de Goma lacque de formiga foi. 19^
Mea onça de Goma Anime foi. 17 & 18»
Mea onça de Rezina branca dura foi. 25.
Onça & mea de Tormentina de Veneza foi. 25.'

Tudo fç ajuntara logo, excepto a tormentina, que fe guar* 
darâ athe que fe eftime o mais quazi diífolvido, & fô em. 
taÕ convém mefturala , deixando de novo tudo mais hum 
pouco puxar, & bem diflblver, & faira bem/cito efte vernis,, 
o qual fe pode aquentar, &, afim em quente taó-bem fe 
uza delle 5 ao quentaç fe tomara fentido, que naõ apegue 
fogo, 011 lavareda.

Nota , a Tormentina, Sandarack Goma lacque &c. dif- 
folve cm bom efpiritus vini, pofto em bom Sol, em 1, ou 
a* dias , & taó galhardamente , como pello banho maria, 
fendo pizado , & peneirado & chocalhandofc bem de tem­
po em tempo , & fe pode fazer cfta diífoluçaõ feparada 
para ter tudo feparado > & compor as mifturas a von­
tade»
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NUMERO 7.'

ÈfpiritM vini vernis, bem branco com 
Alambre.

O Fazer, alizar, Sedar luftro a efte vernis, hê o própria 
que o vernis num. 1, de foi.28 athe 37, & devefe tomar: 
Hum quartilho de dobrado efpiritus vini foi. 7 athe 9.

Quatro onças de Alambre fol.26, torneiado , ou pizado, Sc 
peneirado,^c emtaõ moido bem fino em pedra dç moer tintas. 
Puas oitavas de onça Maftice em lagrimas foi. 17.
Tre? quartas de onça de Sandarack foi. jS, ou bem huma 
©nça, & emtaõ efeuzar o dito Maftice, pello que tem de ape- 
gajozo,- Tomay mais 2 oitavas de onça Goma lacque fol.20, 
,Sc mea onça de goma Elemy foi. 21. Tem çxcelcnte cheiro 
cfte vernis, & o cauza o Alambre , alias Karabe, Todas as 
drogas fe pizaraó, & fe peneiraõ de perfl _&ct

Defa^er mordentempara dourar.

AFol. 22 falley do dourar, Z>ç foi. 61 dequeovernif 
num. 2 de foi. 57361 fervia de tinta Mordente, aqui 
efplicarey o como fe fas o verdadeiro. Tomafe cores baixas 

l>em moidas a Oleo, emtaõ cm hum púcaro o Olco graxo 
(de que uzaõ os pintores, que hê de linhafla, & jâ feito groífo» 
pofto no Sol, em pouco tempo emgrofla) cm que fe botaõ 
as tintas muito bem moidas, que emtaõ fe por^no fogo athe 
bem cozer, & a mifturar hum pouco de vernis dos Pinto­
res, naõ ferâ piorj guajdáy emtaõ ifto, que quanto mais velho 
for, milhor ferâ. Vi fempre temperar a tinta Mordçnte cor 
tirante â amarcllo efeuro, ou cor de ouro. Por vernis de Pin­
tores, fe cmtende Oleo vernis, de linhafla, Maftice ou linhafla, 
fic Sandaracq, num. 4, foi. 63.
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NUMERO 8.

Efpiritus vini vernis branco}

O Fazer, alizar, & dar luftro defte vernis, hê o propilo qutí 
ao vernis num. i, de foi. 28, athe 37$ & devefe tomar:

Hum quartilho de efpiritus vini foi. 7, atbe 9, 
Duas onças de Goma Sandarack foi. 18. 
Huma onça de Maftice em lagrimas foi. 17. 
Huma oitava de onça Rezina branca dura foi. 25; 
Mea onça de Goma Anime foi. 17.
Duas oitavas de onça Goma Elemy foi. 21.
E, finalmente mea onça de Tormentina de Veneza foi. 2 5^ 

Tudo o que hê duro, fe piza, & pafla por peneira, dc 
períi. E, exceptuada a Tormentina , tudo fe miftura logo» 
& efta rezervada tormentina quando fe cxftima todo o mais 
diftblvido, & fe deixara de novo hum pouco puxar , afim 
dr tudo ficar bem diffolvido &c.

NUM.'
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NUMERO

Efpiritus vini vernis, cor Gaftanho,

O Fazer » alizar,& dar luftro, hê defte , como do vernis 
num. i, de foi. 28 athe 37, recorrcy lâ 5 & deveis 
tomar :

Mea cannada de Efpiritus vini foi. 7 athe 9; & fomente 
tnais de duas athe tres onças Goma Lacque depurada 
foi. 19 & 20; & em fua falta Goma Lacque deformiga foi. 19. 
Ifto sô , fas forte , & excellente vernis cor caftanho. O 
curiozo recorra aqui foi. 4$, vernis num. 4, dc vera : que 
efte taõ-bem naô hê compofto mais, que de Benijoim, dc 
efpiritus vini fomente 5 & embaixo num. 10, foi. $0, taô- 
bem que de 2 couzas. A fe ajuntar â efte , & o vernis 
abaixo mea onça de Goma Copal, bom ferâ.

NUMERO 10;

Efpiritus vini vernis , btm branco}

O Fazer, alizar, & dar luftro defte, hê como o afima.
Mea cannada de Efpiritus vini fol.7 athe 9; 6c fomente 

mais:
Doze onças de Sandaracq foi. xSj fas efte Sandarack , 
como fas a Goma Copal foi. 44 vernis num. 3, em bran­
co , o que cm cor Caftanho a Goma Lacque depurada 
aíima, no vernis num. 95 fazendo cada couza dc períi, 
com efpiritus vini, hum bom vernis.

As muitas fleugmas que deixa efte Sandarack , como 
aponto foi. i8,fe botaõ fora , ou fc daõ aos Boticanbs . 
para defte pê do Sandarack íô , no Sol tirar ainda feii 
Sal, ou como taô.bem toquey no fim das foi. 62 dc 63 
por outra maneira^
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A cotiz^a nao redonda, por nao tor\ 
neiada, mas enruerniz^ada , ali- 
Z/ir-fér litjlrarfemferem tomo.

AQuiUo que fe naô pode armar em torno de tornear^ 
a correr em redondo, por nao fer efpherico , para o 
alizar, & luftrar como fc deve, a fer emvernizado , nao 

jne confta travalho mais íuavel : que o de esfregar , 5c 
fcurnir» com aquillo mefmo, & mefmas couzas , drogas» 
ou ingredientes untados, com que digo alizo, & doulu- 
firo , ao que corre bem efpherico armado no torno de tor-, 
near foi. 36 explicado; ( & ainda mais de foi. 10, athe 14, 
de couzas que naõXaõ emvçrnizadas) cftimmarey : que 
alguém ache mais, & couza mais leve, & que ó comu­
nique taõ-bem , fem embuflb algum , que o que aqui vay, 
bem fey hê penozo , ou de muita moleília. E, por te­
rem muitos medo do travalho, emvernizaõ com o vernis 
que de fua natureza mais luftro tem , ainda que fabem 
fer de qualidade brando, ou de outro de feito , como a 
hê , facil faltar fora , ou efmoer fendo pofto em couza 
dura , & dando emfima , ou roífandofc com coufa rija 
por elle , o que aconteífe ao efpiritus vini vernis Benu. 
joim num. 4» foi. 4$» pois como lâdigo»hê muy fugeita 
a iftOi
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Tintura Numero n, ou hum
Vernis compoflo de agoa forte, & aço.

TOmay agoa forte em vazo de vidro, neile botay hum 
pedaflinho de aço $ logo principiara de ferver , & a 
fumegar por deífolver do aço. Quando â agoa chegar ao 

ponto: de ter a cor amarella , tiray o aço da agoa, que a 
ficar o aço- a ferver com demazia, & ficar a cor da agoai 
muito mais efeura que amarella, jâ pafla de efeuro , por 
que eufta defpois defcairegar, ou aliviar com lixa fina, & 
pedra pommo pizada, & peneirada, mifturada com azeite 
cm pelle camurífa 3 a maneira de pôr , ou de cmvcrnizar 
com efta agoa preparada , a principal hê no pâo Erable 
de que trato foi. 4, & fe farâ ifto : cêmpintar, ou dar hu* 
ma, ou duas maôs , com ligeireza por todo , & logo > 
Jogo fe paftarâ a obra afim emvernizada pella lavareda, 
que for clara, fem fumo , que fe deve jâ ter bem promp- 
í a , ifto fe fas, para mais prefto fecar, fem haver tempo, 
que ã agoa (ou efte vernis) vâ lavrando tanto interior, 
cni que fe eftenda como azeite fas em papel de mata bor­
rão 5 nefte eftender, lavrar , & penetrar, deve muito atten, 
der o curiozo, que com efte vernis obra, & principal 3 
obra que naô corra de tudo com vernis, mas fô falpicar', 
ou pintar de ondas, (outra madeira que pâo Erable) por 
quanto , por experiençia fe tem achado, & o vereys : que 
as ondas, ou os falpiques chegaò a crcfler a metade, com 
que ifto emgana muito. Em pâo branco , fas efta agoa * 
ondas , ou pintas de cor amarella, por fima das coais fc 
pode dar com outro vernis.
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O pâo erable fe deve alizar, & luftrar como â foi. $6 

Vay efplicado. Hê efte vernis num. u, bem excellente» 
para as raízes do pâo Oliveira mança. Ao pâo Buxo, dâ 
cor de caftanho efeuro , athe amarello claro , para cor ef. 
curo, fe tomará mais, & para claro menos agoa, ifto hê 
â tempera. O aço que na agoa forte fervio huma ves, fc 
cfçuza para fegunda.

Numero 12, Tintura, ou
Vernis, compofto de agua forte & metal.

QUereis tingir, ou <mvernizar de verde , marfim, offo. 
ou pontas de boy , tomay: Hum vazo grande dc vi­
dro, nelle botay â agoa forte que lhe pareífe cubrirâ a obnr» 

nella botaras o metal que quizer defiolver, feja lataõ, cobre» 
ou prata, fendo que o ultimo hê milhor, mas naõ tome 
conta , 6c bem diftbl vi d o o metal a naõ querer mais, nefta 
agoa botay por 12, ou mais horas, que a expericnçia moftrar» 
a voífa obra, 6c fera bem verde.

A fer o vazo piqueno,6c quazi cheio dc agoa forte, ao 
botar o metal a diftblver , facil vos acontcflcrâ: ao ferver 
correr fora, por iftotomalo mayor, que agoa forte quer, 
ma , & dcftruie a que chega a tocar. Quereis tingir de bom 
negro, as pontas de Boy, ainda que brancas, tomay para 
meio alqueire de cal virgem , huma libra de Azercaõ, fazejr 
difto con agoa huma papa, & nclla emtaõ fe emterrarâ a 
obra por 24 horas , 6c ficara bem preta 6cc. A agoa ordú 
na ri a, hê a contra da forte.

E, quereis tingir de encarnado, tudo 0 nomeado, que h§

inarfiní
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marfim, oíTb » & póntas de boy : deixay vofla obra em 
agoá que tiver pedra humc cozer, ou eftar algum tempo» 
5c emtaõ outra ves na Tintura num. i, que fe acha á foi. 39 
da cor encarnada explicada. E, hâ humã Erva , que fe 
chama : Erva Ruiva , as raizes delia: Rad. Rubio tinto- 
rum । eftas Raizes cozidas em vinagre, fazem tintura cor 
de Carne» 5c hâ quem diílo uza.

NUMERO 13.

Vernis em Metaes^cor de ouro.

Tintura do Romfol. iG, tomay 3 partes 3Ifto mijlarado, 
Tintura de Archote foi. 24, tomay 1 parte comporá a cor 
Tintura de AfajfraÕ foi. 5 7, tomay 1 parte\de ouro própria.

A Foi. 37 jâ fica apontado : o como tirar, ou fazer eftas 
tinturas aíima , cada hurrta de perfi , para fazer a me- 

ftura, ou o miftico como aíima aporito j á que fe ajun­
tara , & fe mefturarâ do vernis num. i,foh 28, & 251, o 
que baftar para com ellc emveniizar , 5c ifto fc farâ na 
forma feguinte :

Mas porem, primeiro comvem, advertir: que podeis a cor 
douro afima temperar mais, ou menos alto, pois a tintura 
Archote tempera alto , â ajuntar mais do lemitado, 5c as 
outras cores ou tinturas de Rom, & AfafFraa, a botar mais» 
formão cor mais claro, amarellado 5cc.

Antes dc emvernizar, deveis ter os metaes, cobre , lataõ» 
&c. bem limpos, pulidos, 5c luftrozos j a peíTa que fe quer

emycN



VERNIZES. jj
emvernizar aquentaras hum pouco , Sc com pinzel grande 
poras o vernis nella , taó prefto ,. Sc taõ por igual quân^ 
to pofíivel, fem queimar o pinzel, & iílo fara pareffcr o cobre» 
ou outros metaes : como fe fora dourado 5 os relogoeiros 
difto uzaõ , Sc outros artiftas , Sc curiozos. Para mais in­
dividualidade pode o pio curiozo Leitor recorrer » para a 
oíferta cjue no fim junto vay, parafol. 19, Sc 20, num.i4> 
foi. 20 â 22, num. 1 $; foi. 8» a 10, num. 65 que tudo iílo hê 
pratear , Sc dourar em realidade com ouro Sc prata > Sc 
naõ cor aparente falffa. Para côr aparente falça cm lataõ» 
( Sc naõ cobre ) tomay as peças bem limpifiimas, botayas 
em Fel de Touro , ou dc Boy , bem cubcrtas , deixalas 
citar 24 horas , a tomar cor , tiralaSj Sc fem esfregar fe 
lavaraõ com agoa limpa, Sc dcixalas fecar, Sc parefleraõ- 
douradas 5 hê efte modcllo de colorar bom , para as me* 
dalhas de lataõ de pouca confequcnçia, pois lhes dâ huma 
grafia , Sc cor de ouro vendavcl. Cor aparente, falça, dç 
Prata taõ-bem fe dâ na forma feguinte no lataõ : tomay, 
barro bem amafíado 5 Sc pingue dc toufinho; Sinzas das vi* 
deiras i Sc finalmente azouge 5 que tudo muito bem fe mi^ 
ílurarâ, Sc fe deixara fecar ao Sol, emtaõ fe deve reduzir iílo 
a pôj o lataõ que com efie pô for bem esfregado , alcança S 
aparençia da cor da verdadeira prata.

Para tintura amarella , para pâo , ou tingir , vem de 
Parnambuco hum pâo amarello , que a tal cor dâ, Sc lâ 
o chamaõ : Tartajuba; o uzo de tirar a cor , ou tintura» 
hê rafpado, picado , Sc moido, efte pâo cozelocmAgua 
de cal, athe a cor contentar. E, de Tabago, Sc das Ilhas 
Antillcs taõ-bem vem o pâo Fuíletcj em Françes Fuílok » 
xnâsnaõ chega â cor do Tartajuba de Parnambuco > quem 
quer mais lus» recorre a Jacques Savori des Bruílon tom. 
foi. 3 88, Sc tom. 2. foi. 1871 câ foi. 40.

DOS
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DOS OLEOS VERNIZES.
Oko Ben> num, I, branco.

O Oleo Ben, ( o das Avelans de huma Arvore» como 
aqui à foi. 27 vay explicado , ou qual quer couza 

mais piquenas , de feitio triangular) hê hum excelente Oleo 
vernis, pintado porfima de Eftampàs dc papel de fumo, 
pintadas de illuminaçao.

O Papel pintado com o Oleo Ben, fe naõ fas amarel- 
lo em tempo algum , que naõ hê piquena excellcnçia 5 
Taõ-bem o fas taõ tranfparente , como o Talco , ou o 
vidro. Afeguroufeme : que o ferne , ou o vermelho de 
delgada taboa de pinho , aplainada , ôc pintada 2, ou 3 
Vezes , 6c ella pofta ao Sol, parede açeza, em lavarcda , 6c 
naõ faltara quem chame fogo, fogo Ôcc.

O curiozo que quizer efpicular aferca dos Oieos verni­
zes a que tome a pena dc recorrer aqui de foi. 16 athe 17, 
& que leia o que lâ digo: de que efte Oleo naõ feca, mi- 
íhirado com tintas.

O Papel feito tranfparente do Oleo Ben, a maneira de 
Talco , ferve : de o por porfima de Delineaçoés , ou de 
couzas inprimidas, que fe pertenden com prefteza, 6c fa- 
cilíidade copiar , imitar, ou furtar do original , fua certa 
propriedade , grandeza , fem offender , & para o fazer, 
íe naõ tem no papel dado com o Oleo , com lapis que 
íeguir as principaes rifeas da circumferencia & ficaraó bem 
marcadas , 6c fe podem picar, 6c fe terâ a picadura per* 
tendida 6cc, muy comrcfpondentc ao original.

NUJrU
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NUMERO i.

Oleo vernis de Alambre , dita cor 
.Alambre^

A
 Cor defte Oleo vernis , hê á própria qúe terrí o eí* 

piritus vini vernis num. 6, que vay à foi. 47 expli­
cado j o vernis de câ cheira mal, o de lâ cxcelentcmente» 
vejaçe o que vay do preparo a preparo, & miftura a miftura, 
como jâ toquey foi. 26.

Efte vernis de Oleo , nurh. 2, naô confcnte de maneira 
alguma alízamenro * nem dar luftro , fenaó dcfpois de. 
muito , muito feco , & bem tempo' jâ paífado , & de- 
vefe ainda alizar , & luftrar muito atento, fem muito car­
regar , ôc defta forte fe fas foberanamente lizo, & luftrozo j 
mâs requer panos dc linho limpiflimos , agoa , & pedra 
pommo , azeite, & com sô panos (fem pedra tripolitana) 
porém naturalmente tem, & fica com o luftro que bafta» 
E, pofto em molhado , emfima defte vernis à Porpolina 
dc foi. 15, & deixada bem fecar , fegura , pega > & aí^ 
fenta bem. Para bem fazer efte vernis , tomây: meio aratel 
de Alambre foL 16, alias Karabe , o qual fe deve pizar , & 
paflar por peneira ( ainda que naó muito fina ) metefe em- 
taô em alguma caneca de barro vidrada, com pefcofto com­
prido, & apertado, para fe milhor tapar , comtapadoura do 
mefmo, que tiver hum furo capas para refolgar, & refpirar , a 
que naô arebentej & arcfpeito das rezoes que logo dcclararey» 
conveniente, & precizo hê, que efta carteca feja muita mayor 
do que pareflç aeceffana, & fcfordçj, QU4Yczc$» tamo

p milhor* 
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milhor, por mais fcguro. Pôrfeha efta caneca tapada com 
o Alambre dentro fobre hum brazido , que principia â 
acçender ( para naô arebentar , a pola de pancada em fo­
go grande ) fem lavareda , nem fumo , para prevenir in- 
fendio , & de forte : que a caneca fô pella parte do fun­
do fe vâ fazendo vermelha de vagar , & deftolvendõ o 
ôlambre , o qual pello furo de refpirar na tapadoura lar­
gará de íi fumo , & humidade de ruim cheiro , ou hum 
fedor 5 fe naô quizeres dôr de cabcfta , dclle vos guarda­
reis 5 deveis ter bem cuidado i em confervar hum fofega- 
do , & igual fogo fem lavareda , & conforme tem fido, 
ou for forte, em tendo pafiado quazi hum quarto dc ho­
ra , defcubrireys a Caneca, & com hum delgado pâofinho 
apalpãy , ou fonday athe no fundo mechendo , & repa- 
rey para a ponta ! Se vedes fignal certo : de que fica o 
Alambre todo deretido ! Para boa obra , o deve ficar de 
todo ; arefpeito : que ao defpois naô diflolvc^ nem de- 
rete mais nada, & por efta rezaon fe deve nifto obrar com 
ârtcnçaô ao examinar, & ver, com o pâofinho como ex­
plicado jâ fica 5 & taô-bem , porque a deterfe, ou efperar, 
cm eftando deretido o Alambre (com fazer a miftura que 
Jogo explicarcy) haviaô de fe queimar as virtudes, & o corpo 
do Alambre, & fe faria emdemazia efeuro , ou negro , fem 
querer fecar por falta de corpo do Alambre , como jâ ex- 
perimentey. Jâ toquey que a tapadoura da caneca pel­
lo furo , do bafio, & fumo , fe fas lenta, & húmida 5 com-



VERNIZES.
vêm muito , qwe antes que efta humidade chegue à cor­
rer , ou pingar no lume , fe alimpe, com alguma rodilha » 
& para com cautclla,.6c fegurança. o fazer» tiray a caneca 
do brazido , 6c affaftada para naó longe ( que poreis fo- 
bre madeira , & naó pedra fria ou humidade , para naô 
arebentâr) & alimpay emtaõ com prefteza, & comamef- 
ma tornay a pôr a caneca no brazido » com cuidado ; 6c 
fentido , 6c ifto repetireis quando vires fer precizo; & ifta 
fe deve fazer para naó haver, ou aconteífer incêndio, que 
a cfta humidade fc apega o fogo, como a polvora. j : >

Em tendo o alambre derretido , no pontò jâ apontada 
fer preciso, & conveniente , logo , 6c logo emtaó, affa- 
fiada & tirada a caneca do lume , mifturareis nella a 
feguinte (que para efte fim jâ tereis prompto) : meia 
quartilho de Oleo de linhafta , & naó de nozes, & meia 
arratel de Tormentina de Veneza $ 6c fen embargo de que 
fe faz efte miftico , a caneca tirada do lume, 6c afiafta-» 
da , Ôc aos poucos , deveis hir com cuidado, ôc reparo t

Que o vernis naõ chegue â alevantar tanto : que vos 
corra fora da caneca , como múy facil acontefle , a fer 
piquena, 6c por ifto no principio tenho aconfelhado , 6c 
advertido que fe tomafe huma 3, ou 4 vezes mayor% 
do que parefte fer necefiario. Feita efta miftura, 6c jâ certox 
que naó correra nada fora da caneca, pondéa outra ves fobre 
hum fuave fogo de brazido, com pouca differença por tem­
po de hum quarto de hora, à de novo lentamente ferver 5 po­
rem dêyefc bem reparar l Em que o vernis naõ chegue $

> * 0igroff^
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emgroflar demáziado, nem que naô corra fora da Cãrttca 
bo fogo, por que apega logo fogo como Polvora, & ndô 
fe apague que abarfando , & com travalho. Chegado 
aconteçer : que faio o vernis muy groíTo ( ou que aífim 
fe venha por tempo a fazer ) emtaô fe lhe mifturarà para 
fcdelgaífar , tanto Oleo de Tormentina de Foi. 25, ou Óleo 
Ffpíque foi. 22, que o vernis fique da groíTura própria , 
êc com elle fe pintar còm hum pihzel. Em huma oca- 
ziaõ ao fazer efte vernis » em lugar de Tormentina, uzey 
de Oleo de Tormentina (que hê o efpiritus) & o vernis 
me faio bom , & capaz. , rezaô por que o advirto ; dc 
que o motivo foy : por me pareífcr , que àfim naô em- 
grotfaria tanto, como naô fes. Ao pôr defte verrtis, deveis 
pintar delgado, & defpois de bem feco afim repetir. Por- 
fima da preparaçaÔ da Colla foi. 6 & 7, naô experimento 
defte vernis, o que dezejava.

Se quereis efpicular aferca dos Oleos vernizes mais, po­
deis recorrer para foi. 16 & 175 & foi. 4$. Efte vernis 
hê proprio , & dc bom preftimo para porfima de couza 
negra.

Nas madeiras Olcozas , como Oliveira , naôfccabcm , 
mâs muito, & muito de vagar, & fe pintara magro $ Ôc 
taô-bemhê certo, que o azeite das azeitonas naô ícca, & que 
por ifto hê excluido , taô-bem o Oleo Ben.

Hê efte vernis excelentiflimo , para emfima delle fe pôr 
a Porpolma , de que trato foi. 1$ & 16, por que pegua 
tnuy bem.
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O ouro em folha pegua, & aflenta galhardamente ncftc 

vernis, afim que hê como o bom Mordente de que trata 
foi. 4»; a verdadeira prova, de quando hum, & outro feco% 
na fua fcfaó, ou ponto de o pôr, ou dourar a obra, hê : baffe- 
jando com a boca, que embafla o moidente , como â foi. 23 
fô tenho tocado, no artigo adonde trato de dourar.

NUMERO 3.

Oleo vernis branco, de Oleo de ^o^esl

( Qleo Ben, nem azeite de azeitonas, pao fçça bem )

ACompoziçaÔ , faó os ingredientes fegnintes : mea 
libra de Oleo de nozes foi. 163 mea onça de Sanda- 
racq foi. i&, & 19; & duas onças , ôc mea de Maftice em 

lagrimas foi. 175 eftas ultimas 2 adições haô de fer piza- 
das , & peneiradas , & lançadas no Oleo na garaífa , ta­
pada , & na rolha de cortiífa havera hum furo de rcfpirax 
para na$ arebentar. Para cozer, ou ferver cfte vernis , pon-, 
bafe efta garafFa ou frafeo cm hum Taçho com agoa , & a 
tacho fpbre o fogo,athe eftar, ferve & naô ferve; deixay aflim 
eftçs ingredientes diífolver , a quç os Boticários çhamaô & 
Balnco , ou Banho maria foi. r $ explicado, & feja por temp<x 
de meahota, quando titaras tudo > & o vernis çftara feita

E 4 pata



te ARTE DOS
para o pôr ao Sol , â aíTentar , & aclarar alguns dias, 
quando o liquido , & claro vertereis em outra garaffa bem 
limpa para o voííb uzo. Veja o curiozo à foi. i6, ôc 
achará , que digo fe pinta delgado » que deve fecar 10 
athe i$ dias , que o luftro (ainda que pouco , ou nenT 
hum ) fe dâ com Bayeta , ôc pano de linho limpo , ôc 
que me pareífe efte Oleo grpífo 5 porém , fas que logo 
□pareflem as ondas ou veas do pâo , ainda que baflas, 
fem luftro , finalmente , que fe pode facilmente aplicar 
hum outro luftro , de galhardo reíplandor , por quanto 
efte Oleo fobre fi aceita bem o efpiritus vini vernis, num. 4 
de Benijoim foi. 45, que por fer Oleo gordura, hê de ad­
mirar.

A n.10 uzar , o pôr porbaixo a preparaçaó da colla dç 
foi. 6, ôc 7, mâs de fô pôr efte Oleo ver is mefmo no 
pâo , lavra muito , o paflarâ ; ôc como jâ dito tenho, 
fica bafio j ôc dado com o Oleo vernis emfima da Colla, 
da , ôc fica com baftante luftro , fem o vernis Benijoim 
num. 4, foi. 45, afim podeis uzar do que vos pareficr., ôc 
taó-bem podereis tomar Sandaracq tudo, em lugar de Maftice, ( 
imas o pê hê muito que deixa, febem que menos apegajozo, 
ainda que femprej ôc o pê ferâ, ôc hê Sal Sandaracque, de 
que toçquci foi. |S,Ôc 19.

NUM-
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N U M E R O 4;

Oleo vernis branco da Linhafja.

ESte vernis hê taõ-bem bailo , ou fem luftro , como 
num. 3, foi. 6i»&6i que acabo de explica^ o bom lu- 
firo dafc como lâ acabo de enfinar 5 & o"fa^erfe hê na- 

mefma forma > mâs a fua compoziçaõ , hê na forma fe- 
guinte:

Mea libra de Oleo de linhafia 5 duas onças, & mea dc 
Maftiçe foi. 175 & mea onça de Sandaracq foi. 18 athe i$h 
tem cite vernis num. 4, hum muy forte fortum , ou cheiro 
( naõ lhe botando cheiro bom , c^mo alguns fazem ) que 
dura 4 athe $ mezes, como taõ-bem tem o vernis num. 2, 
de foi. ^7, athe 61, no coai tempo a caixa dc tabaco em- 
vemizada , naõ tem grafia , o mefmo aponto foi. 16. 
O luftro, ainda que pouco , ou nenhum» dafe com baycta,- 
& pano de linho limpo, & o perfeito com de novo o em-, 
vcrnizar porfima com efpiritus vini vernis Benijoim num. 4* 
foi. 45, que por fçr Oleo gordura, hê dc admirar, o pegar, 
& abraflar.

A naõ uzar, depor porbaixo a preparaçaõ da Colla de 
foi. 6, & 7, mâs de lô pôr eíte Oleo ver is mefmõ no 
pâo, lavra níuiro a & o p a fiava 3 Ôc como jâ dito tenho, 
fica bafio 5 & dado com o Oleo vernis emfima da collay. 
dâ , & fica com baftante luftro , fem o vernis benijoira 
num. 4, foi. 45, afim podereis uzar do que vos pareflqr 3? 
& podereis tomar Sandaracq tudo, em lugar de Maftice, 
mâs o pê hê muito que deixa, febêm que menos apegajozo, 
ainda que fempre 3 & o pê ferâ, & hê, fal Sandaracq , de quç 
toquei foi. 18 & 19.

Z 4 WH
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NUMERO y.

Oleo vernis branco , de Oleo de 
Tormentina.

TEm efte Oleo vernis bom luftro * pois q dâ nq pão 
Platano que for velho perfeitamente. O fazclo ha 
como foi. 61, & 62, o vernis num. 55 o luftrar hâ de fer 

com bayeta & panos de linho limposj o forte cheiro , 011 
fortum ( naó lhe botando outro cheiro bom , como alguns 
fazem ) dura 435 mezes, como a foi. 165 diftblve os ingre-r 
clientes que leva bem, hê delgado no penetrar, raz$ó por que 
fe pintara delgado para naó repaflar de parte a parte M & hâ 
de fecarjo âi$ dias. Os ingredientes que leva, faõ: Mea 
Jibra de Oleo de tormentina de Veneza foi. 255 Duas, & 
mea onças de Maftice em lagrimas foi. 17, & Mea onça 
de Sandaracq foi. 18, & 19. E, no mais , hajafe o cu-» 
riozo , como com num. 3, foi. 61, & 625 & num. 4» 
foi. 63.

Dicçionario univerfal do comerçio de Jacques Savori de$ 
Bruílons, no tom. 2, â foi. 1883, dis: Oleo de Tqrmenti- 
na , Tormentina, & Maftice, hê verni? 5 mâs meu reparo hê I 
Em naó explicar a quantidade, que de cada couz-a fe deve 
tomar. Finalmente o dito citado Autor mais dis : Com- 
porfe o común vernis de Tprmenúna cornija, fundido errç 
Oleo de Tormcnting.

Formínj



VERNIZES. «j
Pormim o relatado acho breve , mâs fem conta» nem 

pezo E, fempre fuy , & ainda fou amigo: de conta, pe­
zo , & medida , que fem ella em nada me achey bem ’ 
O Autor citado foy mal informado de alguém, & naõ pro­
vou o que fe lhe informou.

Concluzaó.

POr ter fempre profFeçado a mercançia, & nunca ã Arte 
de tornear de ofíicio, menos de Pintar, nem a Efcul- 
tura, bem fey pareífera muy inproprio em mim , efte di£ 

curflo, mas como fico fem temor : que me deíluftre , ou 
defgcnere, o rezolvo dar ao publico, & alux, pois con* 
íldero : dâ muito quem dâ o que tem ; porque na minha 
maõ naõ eftâ: fazer a cada hum Cidadaõ de Roma; alem 
deque, ifto naõ hê outra couza mais 2 que hum homen 
honrrado , & virtuozo, com Fe, Honeftidade , & Gcnero- 
zidade, com ella vos oftreflb efta limitaçaõ, emeomendando 
niftofenaõ efqucfla, por que emtaó feguro teremos todos, 
a Gloria eterna.

FINIS.

ihdi.



índice em breve.

D As madeiras, os nomes , & qualidades de fora do Reino 
de Portugal, & de pâo que em íi tem cor, ou tin­
tura. foi. i â 4

Das ditas, do Rcyno de Portugal 4 a 6
Huma preparaç.10 de colla, como ordinário vernis 6 â 9
Que colla nao abranda, nem dcífolve em bom efpiríto vini, na 

común agoa fim 7^9
Do que fe uzarâ para defgaftar, alizar > & luílrar madeiras, 

metaes, marfim &c. 10 â 14
Pedra pommo afpera, queimala para a fazer doíTe 10 & 11 
Pêllcsde Peixe lixa, & Peixe Leitões, para alizar ir
Efmeril, Efporrel, & Putêa, o como fe lava para fer fino 11 â 13 
Pedra Tripolitana, para luftro ditta
Pedra lage; Pedra Ruton; dociflima couza para luftro 14 
Palneo Maria, õu Banho Maria, que couza feja 1 5
Por Incizaó de huma Arvore, que couza hê dita
Advcrtençias muy precizas, a quem fas vernizes , & Origem, 

& qualidades, dos ingredientes que levaô 1 $ â 28
Porpolina, que couza feja 1$&i5
Dos Oleos vernizes, explicaçaó 16
Mafliçe em lagrimas; Goma Anime 17
Goma Sandaracq, Graxa almexega, Goma graxa 18 & 19 
Goma Lacque de formiga, Goma Lacquc depurada <19 & 20 
Juniperi Oleo; Spiritus Juniperi; Mera; Goma Elemi 21 
Oleo Efpique; Goma Benijoim 22
Muitos ingredientes cm pouco efpiritus,que naô difiblvem dita 
Dourar fobre o emternizado, & eravemizar porfima dita 
Pintar, & dourar fobre o emvernizado dita
Vernis que faio grofio, & o que fae delgado 23
Que excelençias tem, o que eftâ cmveinizado 24
Pedra Lipis, alias Vitrioli di Cipres; Archote dita
Tormentina Amarella , lavala que feja branca , 5c fazela de 

mais dura conciftençia 25
Rczina branca;Tormentina groíTa; Oleo de Tormentina dita 
Alambre; Rom; Efpiritus vini ’ 26
Que o efpiritus vini, hê mais forte,-que agoardente de CabeíTa, 

& común agoa ardente dita
Oleo Ben; Gomà’ Copal; 27
Efpiritus vini vernis num. 1, cor dc capclla, o como fe 

fas 28 â 52
Do miftçrar vernizes jâ feitos 3 2 & 3 3

A



A maneira verdadeira, de pôr o vernis na obra 34 Ôc 3 $ 
Como fe aliza o vernis, defpois de bem feco 3(5
Luftrar o vernis, defpois dc alizado 36 Ôc 37
Tinturas de diverças cores, o como fe tirao,para rnifturar com

o vernis, Ôc fô pintar na obra ' 37 â 43
Epiritus vini vernis (para Pintores) num, 2, de fô Alambre, ôc 

de Goma Copal, ôc para rnifturar 43.
Ditto, num. 3, de Goma Copal fô 44
Ditto num. 4, de Goma Benijoim fô 4$
Ditto num. 5, de diverças drogas, branco, para pâo 4<r
Ditto num. 6, cor amarella, para obra de pâo 47
Ditto num. 7, cor branco, para pâo, ôc cheirozo 48
Ditto num. 8, cor branca, para pâo, fem cheiro 49
Ditto num. 9, cor Caftanha,para o dito,de fô huma couza 50
Ditto num. 10, cor branca,para o dito,de fô huma couza dita 
Vernis, ou tintura , cor caftanho efeuro , fempre deminuindo.

athe bem branco 42
Com Tinturas falpicar, ôc imitar ondas de diverças cores,como 

< da pedra Jafpe, ôc.a Tartaruga clara, ôc efeura 42
Betume de inbutir, cores differentes, 44.
Tinta Mordente, em que fe doura, o como fazela 48
Ao lataó, Medalhas, dar cor de ouro, Ôc prata, fal^a 5$ 
A couza n-aó cfpherica, por naõ 'orneado , porem emverni- 

zado, de que maneira fe aliza, ôc dar luftro fem fer cm torno 
de tornear, ôc com que 51

Vernis compofto de agoa forte , ôc aço num. 11 para 
pâo $2 ôc 5;

Vernis num. 12, .de agua forte?, ôc outros metaes , para 
oftb 53 & 54

Vernis num. 13, cor de ouro,para emvernizar metaes 54ÔC55 
Olco vernis Ben, num. 1, para papel, eftampas de fumo
Dito num. 2, de Alambre, para pâo,dita cor,que fede $7 â 61 
Dito num. 3, branco , de' Óleo de Nozes de bom

cheiro ólôcóz
Dito num. 4, branco, de Oleo de Linhafla, que fede 63
Dito num. 5, branco, de Tormentina, que fçde.J 64*
Dois Oleos vernizes, incertas nas receitas 64 ôc 6$
Couza inprimída,òu debuxado,o como facil copcar certo 56. 
Que o vernis num. 2,defol. 57 âói, ferve de tinta mordente 

para dourar em fim a
Que em couza cm que efteve agua de Pedra hume , que nifto 

pegue, Ôc faiaõ milhor as tinturas, dt mais fubida cor
Pedra hume, feu preftimo para as Tinturas, Ôc o emverni- 

zado . 24
Emvçrnizar porfima do dourado,que ifto hê hum rcfguardo 22 

Huma



Huma offerta

COmpri comforme pude, em dar o que no Proliemí<\ 
ou titullo do limitado difcurífo: Arte de Brilhan­
tes Vernizes, ôc das tinturas, notcy de dar. Luís 

DÉ Camões, dis: que para fer fingularno prometer, que fe 
deve trazer , o dar nas ancas do prometer. Afim , fem 
prometer , offreífo de mais a mais aos amadores das Ar­
tes, 6c em efpecial aos ourives de ouro, prata , 6c os relogoeU 
ros humas receitas curiozas, que nas eftantes emtre os li­
vros como perdidas achey , & ifto por me pareflerem util- 
liflimas, & me rezolvi a ifto antes que de todo fe perdef< 
fem 5 o mais que fe me pode agradefler , hê a verçaõ, 
que a mayor parte cftava no idioma flamengo , taõ-bem 
o travalho , & o gafto , dc primeiro examinar, 6c provar 
algumas 5 das mais o faraõ os curíozos , 6c afim peífo : 
me aceitem a boa vontade , & que mc relevem.os erros 
que acharem.

índice dos Ti talos das receitas^ 
que hao de jegir

KUM.

1, "TA E dar ao ferro, 6c aço (á cada couza ) a côr de 
metal amarelloj 6c para dourar a prata , para ficar 
de milhor cor, 6c mais permanente foi. í

*2, Agoa para Ciorar, ferro, ôc aço 2 6c 3
3, o ditto
4, Do ouro, diífolvelo em azouge para dourar, 6c o como 

diflolvelo fem o azouge 3 â $
5, Do ouro, diflolvclo em agoa forte , para dourar prata •

Cobre, 6c o lataõ 6 6c 7
í, De como em frio fe doura prata , lataõ, 5c cobre lizo, dc 

forte, que fe pode burnir , ifto fó com esfregarfe no 
poetai com a tintura do curo , alias oMalgama 8 â 10

f.Agoa



Agoa para dourar o ferro , aço > Ôc juntamente a pratas 
ôc o ouro , aqual algums chamaó : agoa de adámaf- 

quinar iqÔcii
3, Medalhas de ouro» ou prata» fazelas mais pezadas,.por 

meyo de huma agoa 12
9, Para côrar ô ouio, ou a prata dourada, por tres receitas» 

num. 9, À, B. 12 a 14
10, De dourar o ferro, ou aço, com ouro em folha » ou diC 

folvido em azouge, ou em agoa forte 14 Ôc 1 $
11, Dc como tiraõ no norte, o azouge das peças douradas, ôc 

o proprio como na Italia iià0 Cfira/F 1 $ Ôc 16 
C, Do ouro para pintar, ôc eferever, o como delle fe tira , ôc 

fe fas defapareifer o azouge 18 ôc 19
11, Do ouro de conxa, diífolvido em azouge, que hê o 

para [eferever , Ôc com que fe pinta , o como pode 
fer burnido,Ôc de como emvernizaõ poríima 16 Ôc 17

1 j, De lavar bem limpo, contas de ouro, ôc prata iS 
E, De como fe prova ch.apa de prata, fe hê finiíiima , no fen

mayor ponto i&
14, De como fe prateará o cobre , com fogo, que pode fer 

burnido 19ÔC20
D , Do diífolver cm agoa forte a prata 10
15, De como esfregar com cortiífa » prateiar em frio , lataõ, 

Cobre, de forte que fe pode burnir 20 â 22
16, Da prata para pintar, ôc de eferever, o como alimpala 

ou calcinar 21
17» De como tiraó na Italia , o azouge das peças doura* 

das , ou ô fazem defapareifer de todo, recorrey a 
num. 11, Ôc C&wr24

F, De pôr ô ouro na peça de píara , que fe quer dourar, Ôc 
do carregador 7 ôc 8

D, Do diífolver em Azouge a prata 20
18, Agoa forte, para ourives, ôc abridores em cobre 24ÔC25 
19, Do efpirito vini (o dobrado) que hê proprio para 

vernizes 25ÔC26
Fazer feparar, do Efpirito Vini, a fleugma . 26 ôc 27
Efpiritus Vini reótificado, como fe fas 28
Aquae Vitae, o como fe fas 296c 30
Spiritus Vini Tartariíatus, como o fazem 30 ôc 31 

20, Inftrumento para nelle cozer Vernizes ? fen exfa* 
lar 31 Ôc 32

21« Goma Lacque de formiga, a cor vermelha lavar» & curar 
mais branca, ôc depmala 31

Pur-



Purgaçaó do Tartaro como fe fas — 
Oleo Tartaro por deliquo como fc fas
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NUMERO r

De dar ao ferro, aço, a cor de metal 
amarello, para dourar a prata , 

que fica de milhor cor, çfr muito 
mais permanente..

SAbida couza hê , que o ouro emfimá do ferro , açp^ 
prata , 4MÍM & tudo o que for de cór branco, em mui- 
ta parte naõ parefie , nem brilha de taõ fubidacor, como 

pofto fòbre o metal, demais : taõ de prcífa como tem tido 
algum úzo defgafta, & fe vê o branco, o que naõ aconteíTerâ 
taõ prompto pofto porfima de alguma cór ruiva. Por ifto 
hê : que algums efpiritus fubtis , quando queiraó dourar al­
gum pâo , ou outras couzas , que elles debaixo primeiro 
pôcm : huma cor amarella , Sc naõ vermelha , como os 
mais fazem 5 & ifto fazem, paraque fe naõ veja taõ de- 
preífa o dourado faffado , Sc defgafto , como fe vê fo- 
bre a cor vermelha, & muito mais prompto fendo pofto 
fobre o branco.

Afim para fe dar, a todo o dito, cor amarella, tomay: 
verdete, Caparoza de Alemanha , & Sal armoniacú. a diferi- 
Ç.1Õ5 porem a caparoza deve fer em mais quantidade, que as 
outras drogas.

Feito tudo ifto em pô , o botaras em bem forte vina­
gre , & deixayo ferver mea hora , & ao tirar do fogo 
(emtaõ) quando os ingredientes ainda eftaõ a ferver, botay 
dentro o ferro, ou o aço com promptidaõ , aquelle que que­
reis corar , ou colorar , Sc cubry a pajiella com a tapa- 
doura , & ainda â abaffay com hum pano porfima , par$ 
dentro da panclla milhor comfcrvar



o bafFo» & deixayo deftá maneira esfriar, & o voflb ferro, ou 
aço branco limpo, & burnido terâ alcançado huma boa cor 
de Metal, & o podereis dourar comazouge, propriamente 
como fe fora metah

NUMERO i.

Aspa para Gorar, ferro, & aço.

TOmay de agoa limpa comua 3 canadas; Ijuma libra de 
pedra hume vermelha; huma onça vitnolú romanú; 
mea dragma de verdete ; 3 onças de Sal gema 5 huma 

onça oura piment.; tudo fe ferverá , & quando fe vê fer­
ver, fe lhe ajuntara tartarum vini, & Sal común, década 
couza mea onça » 5c defpois de ter hum pouco fervido , 
tirayo do fogo; com ifto pintay , & defpois dc bem aquen­
tada a obra a burniras.

NUMERO 3.

O mefmo de outra maneira.

4 Onças^leo^e línhafta---------- -
2 Onças tartarum —----------------- - 1 Tomay panella de
2 Onças gemas de ovos duros, txizados rbarro nova vi- 
I Onça/lloi cicotrinÚK^^z^a^re^ idrada , 5c botay

3 6 graõns, ou • oitava dc onça AfafFran J tudo ifto nella.
5c pondea a ferver,hum bom pcdaíTo dc tempo; 5c dado caio ;

que 

ajcruz
Stamp
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que a linhafla , ou o Oleo de línhaíTa , naõ cubra de todo os 
ingredientes, emtaó botay mais Oleo de línhaíTa.

Defpois de branqticfido , & bem burnido , o ferro , & ô 
aço , fe deve esfregar com a dita miftura, ou miftico, & fe 
farâ de cor de ouro. A foi. ió efta outra receita num. 7, para 
dourar o ferro, aço, & juntamente a prata , recorrey lâ , que 
taõ-bem acharas fer boa para dourar fobre o mefmo ouro » ÔC 
como fçl. 12, por num. 8, fobre medalhas.

NUMERO 4.

Do ouro , diffolvelo em azouge} para 
dourar, fem elle.

TOmay do mais fino ouro, de 23;, athe 24 quilates , bâ.’ 
teyo bem delgadinho , fazendoõ a miudo vermelho, & 
efta chapa fe cortará em migalhas do tamanho de hum 

gram dc trigo.
Para humã oitava de onça de ouro, fe tomarahuma onça dc 

azouge vivo. Para fazer a diflbluçaõ, ou diífolvcr, tomarás 
hum cadinho , que faras no fogo vermelho, & em fendo afim» 
o tiraras com a tenas fora, & fora do fogo botay no cadinho 
(defviando a cabeífa) o dito auro , & azouge, tudo cm hum 
tempo, cbocalhandÒ com- o cadinho por tempo dc htim par de 
ave marias, & logo, & jâ, eftarâ o ouro diffolvido, botay em- 
taõ tudo em tigclla de pâo, com agoa dentro , &defpois 
vertey fora â agoa , & o podeis guardar em canudo de 
pâo , para quando fe quer dourar , ôc emtaÕ naõ tendes» 
fenaõ repartilo em 6,8, ou 12 partes » & ifto afim de po­
der faber : quanto , ou que parte

F tem 



4
irem levado a peça dourada » Sc quanto hc prccizo, & ncccf- 
fario em outra ocaziaÔ.

NOTA o a foi. 3, & aíima, chamaó os ourives em Fla­
mengo, & em Holandês: Amalgama , alias Malgama, lâ em 
Flandcs.

O Malgàma taô-bem fe fas, de ouro em folha, em frio, 
&tin quente. Em quente, aquentaó em 2 Cadinhos dif- 
ferentes , cm hum ô ouro cm folha de longe ao fogo , em 
-outro o azouge, tomando muito bem fentido ; que naô voe 
o ouro fora do cadinho , nem que naô chegue â aquen­
tar tanto , que derreta , mâs que quazi chegue a fer ver­
melho , quando fe tira o ouro , Sc taô-bem o azouge 
com cífe mcfmo calor , & fe bota ò azouge fobre o ou­
ro , Sc fe mexerá muito bem, com hum comprido pâofinho 
por algum tempo , & fe botara na agoa limpa, õc fe terâ 
feita, a jâ explicada papa , ou Malgama , em quente em 
azouge.

Para o fazer em frio , fem azouge , nem agoa forte , fc 
tomara hum piqueno de Sal cozido, a quantidade com­
forme ao ouro que fc ouver de moer , ôc moeloaô em húa 
pedra de môcr tintas , muito bem moido , dcfpois lhe iraô 
lançando os pains de ouro , pouco a pouco, Sc indo fem- 
pre moendo por efpaço de húa hora comforça. Defpois fe 
toma cíle ouro, & fe bota cm hum prato , lavandoô fempre 
com agoa clara, athe que a que dqitar naô tenha fabor do 
Sal, que fe moco a principio.

Defpois



Dcfpois dé muito bem lavado, fe porâ em bua vieira aõ 
ardo lume a enxugar em brazás fem fumo , & defpois 
de enxuto , os Pintores uzaõ defte ouro com agoa de 
Goma.

E, hâ outros , que moem o ouro na dita pedra com 
azouge, Ôc hum pouco fumo de limaÔ azedo , pois ifto 
abrevia muito ; & os pintores » de qual quer forte que elles 
tem feito o Malgamâ (òcomazouge) o paflao fempre por 
hum pano fino, para cfprt.mcr forã o mais do azouge , ou 
a mayor parte, & outros por huma pêlla de carnurfla » em 
que fica milhor o ouro , a que ajuntaõ : como por num. G 
fol. r8 & 19 bom enxoflrç vivo limpo citrino ,* a metade do 
pezo do ouro (gizandoo bem primeiro o enxoffre ) & tu­
do mifturado cm culher de ferro, ou prato, o pôem no fogo, 
athe eftar queimado todo oenxoftce, & que todo o reftante 
fique de boa cor amarella , quando deixaó tudo bem esfriar, 
& botaõ efte ouro em hum práto, & o lavao tanto , athe fer 
de boa cor amarella, que fe guardará, como fe guarda o ouro 
moido, pois o hê , & algums pintores quando queiraõ uzac 
delle, o poem'primeiro de molho em agoa rozada, em que íe 
diífolveo boa, bem clara goma Arabia, para o defpois tempe­
rar para pintar» ou eferever.

Efte ouro, que mando queimar com enxofFre, foffre o bur- 
nir, como explico por num. 12, foi. 16 & 17, & taõ-bem cíu 
vernizar porfima.

¥2
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NUMERO

Do diflolver o ouro em agoa forte, para 
dourar a pratá , cobre> & o 

latao &r.

T Omafe ouro de I3J, a 24 quilates, batido em chapa ’ 
ou folha, bem dclgadinba, & cortafle em migalhas, do 

tomanho de hum gra'6 de trigo. Em huma prova (que eu 
jfis) tomey 18 grais de ouro» para mea onça de agoa forre, 
em hum vidrinho » ou fiaxquinho de vidro fino; mais tomey: 
huma outava de onça , ou 72 grais de Sal armoniacú , feito 
cm pedaílinhos do tarrtanho de huma ervilha. Porém advir­
to, que me parcíleo; que efta quantidade de agoa forte, 6c 
Sal armoniacú, pudia deílolver 72 grais, ou J de onça de 
ouro, & mais, 6c afim o curiozo provara.

Tomar-fehâ : huma chapa de ferro delgada, ou folha de 
-Tlandes groífa, que fc pora emfima de hum brazido, àcezo, 6c 
emfima da chapa, ou folha, huma pôuca de cinza , ou arrea , 
& emfima delia o mencionado vidrinho com â agoa forte, â 
aqucíTer, athe eftar : ferve, 6c nao ferve 5 & em eftando ncfte 
ponto, fc lhe hiiâ aos poucos , no vidrinho ajuntando os pe­
daílinhos de ouro que jâ dicc, Ôccauzaraõ : principiar a ferver 
mais ainda â agoa forte, êc a tomar cor Amarella , pcllo que 
vay deflblvcndo &c. E, logo emtaõ hé, que fc ira taõ- 
bem lançando aos poucos na agoa forte , & o ouro : o 
Sal armoniacú , que tudo junto fe deixara ferver , athe 
fc naô ver ouro , nem Sal , mas dc eftar diflolyido,



7
de que o final hê que a compofiçaô , ou o dito mijc^ 
tico que eílâ a ferver falta muy a miudo para íima em 
lagrimas» como chuva» ou muniçaõ miudinha 5 nefte pon^ 
to fervido , emtaõ eliâ, no de fe tirar com prefteza o vi- 
drinho do fogo , & para ifto fe uzarâ de huma tira de 
pano de linho voltada aredor do pefcoífo do frafquinho * 
pegando fô no pano de linho , para fc naõ efcaldar ai 
maons. Fora do fogo õ vidrinho » & acabado com fer, 
ver, íe porâ em algum pedaífo de taboa, & eftarâ o ouro, 
diífolvido , & da agoa forte malgamada» &c. ou fi?râ tintura 
de ouro > com agoa forte.

NUMERO F.

Do por 0 ouro na peça de prata que fe 
quer dourar.

O Ouro diífolvido com azouge , & jâ paffado por hum 
pano-, ou pêlla camurca» como por num. 4, foi. 3^ 

ôc 4, emtaõ fe terâ jâ feito , & prompto , de fio de co,• 
bre , ou de lataõ » a peça que chamao : Carregador , muy 
limpo , & muito bem azougado , para que carregue , & 
aceita afi muito bem o ouro de dourar , ou o chamada 
Malgama » o que fas na forma» como apegue a folda ao ferra 
de foldar.

F J Côni
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Com efte carregador, fe ira pondo na peça de prata que fe 

CjUcr dourar , o ouro malgamado dc azouge , huntando por 
tudo muito bem , muito por igual , & no fim o curiozo fe 
valerá , de hum pinzel de cedas brandas , & alizarâ , Ôc pin- 
tára por tudo bem ígualmente , & emtaõ hê o tempo de hir 
aquentar a peça fuavemente , & de caminho alizando , ou 
pintando ainda por igual, antes qup de rodo feque , ôc que 
feja de cor amarella ou de ouro , por quanto emtaõ , jà no 
dito ponto naõ fas nada o alizamento com pinzel , por jâ 
fixo pegado o ouro; que emtaõ fô fe lhe daiâ com a Catra- 
buxa , para fc hir tratando de corar, o que efplico por num.9, 
A, B, foi. 12a 14.

O curiozo para faber fe pocim , ou carrega de ouro o que 
baila na peça , pôde em huma chapinha, aparte fazer huma 
experiençia , ou exame , naõ eílando por falta de uzo fixo.

Finalmente para pratear, corre o mefmo paralcllo, ec ao 
curiozo o uzo , ôc experiençia o farâ meílre, pôis hê may 
das ciençias a experiençia.

NUMERO 6.

De como fe doura em frio prata, latao\ 
cobre li^o, de forte que fe pode burni^ iflo 
50 com esfregarfe no metal, com a tin­
tura do ouro } a qual fe fas na forma 
feguinte.

A Tintura nefie proemio , ou titulo afima explicada , ( o 
como fazela) vay largamente explicado pçr num. 5» 

foi. 6 & 7, reçorrey la.

Õ



o que mais fe- deve fazer , hê j. tirado do fogo a tintura * 
vazala em morno em hum copo de vidro grande , Ôc ter 
jâ preparado , & prompto humas tiras de pano de linha 
velhas , para fe meter , & fopetear nefta tintura dc oura 
no copo de vidro, athe eftar tudo embebido. Ncfte efta- 
do, cftas tiras (fem pingar) fe poraô poríima de i paó- 
finhos abertos fem tocar em ferro 5 & afim fe terão por- 
íima de hum brazido fem fumo a emchugar , & em cftan-?. 
do bem íecas , fe metera nellas o fogo para fé queimaren} 
de todo , & ifto fe farâ poríima , & affaftado do brazido , 
mâs poríima de hum prato de barro vidrado grande , 
athe fe confumirçm de todo, & fe notara: que irão cain­
do das tiras (pendente o arderem) hums pedaílinhos dç 
hifca vermelha , das queimadas ditas tiras dp pano ; efte 
vermelho , hê o ouro diftblvido,, febêm que alguma hifca, 
negra taÔ-bem cay , & fe ajunta , mas a vermelha hê a 
mais liquida tintura diflolvida do ouro , ou o que dar* 
( como logo explicarçy ) a cor dc ouro. Agora hê , quç 
entramos com o. dito a dourar a prata , obra liza lizifi- 
ma , que hê o eíTencial para o que em particular ferve > 
em primeiro lugar #devc fer a obra fumamente doíiçima „ 
limpa , livre de gordura , nem que fe lhe tenha pofto maos 
fuadas 5 tomarfehâ o dito pô , tintura , hifca, ou ouro afim 
malgamado cm agoa forte, delia pçuca couza , & fe porâ wn^. 
prata (dourandofe çouza de prata) & taô-bem húm pouca 
ibbre hum pedaífinho de cortiífa > & efta hifca queimada 
apanhada no prato ou

$
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3 dita tintura de ouro, fe esfregara na peça de pra^aquefe 
quer dourar , bem esfiegado, & cila hira tomando boa cor de 
ouro, feito ifto huma , & ouira ves , athe a cor jâ bem vos 
agradar , 0- fe burniiâ a peífa com hum burnidor molhado 
cm agoa ardente , & dtfpois fe lavará cm ourina. Defta ma­
neira hê que douraó as caixas de prata para tabaco interior- 
mente, & muitas outras couzas lizas. E, para dar côr muito 
mais fubida, coloreiaÔ da receita num. A, foi. 13, de que jâ 
tenho çxperiençia com bom fucccífo.

NUMERO 7.

.Agoa para dourar ferro, aço & tao~ 
bem prata , 0 ouro , a coai

algums chamao : de ada~ 
majquinar,

’ Omay | onça de Sal comun , \ onça pedra hume por 
‘‘ queimar, 1 onça pedra hume queimada, onça de 
caparoza, botay iílo em panella de barro por vidrar, & 
cubry emtaó iílo hum dedo de groífura de agoa limpa 
crdinaiia , & deixayo ferver , athe alevantar duas vc- 
$es.

Nota ao levantar da primeira fervura o tiraras , & 
logo o deixaras alcyantar a fegunda » & baila 5 &

jeíleja



éíleia fempre o curiozo alerta , de vigia : que ao levantar as 
fervuras, vos naó corra nada fora da panella, & a agoa ellarà 
completamente feita.

Tomay emtaõ ferro, aço, facas , alfanges , efpadas , 
ou obra de tal metal, ou o que quizerdcs , primeiro bem 
alimpado, 6c burnido, a gordura tirada, & o podeis me­
ter na dita agoa , ou efcrevey com cila , com pena dc 
efcrever , ou com hum punçaó de cobre vermelho , 6c 
deixayo fecar , de perfi , ou apar do fogo , & quando 
bem fcco , com hum paninho ( ou couza afim ) esfregaras 
porfima o ouro, ou tintura do ouro num.^ fol.^ 
na pane adonde foy molhado > & fecay outra ves a obra 
ao fogo, & burny, & fe quereys a obra de milhor cor» 
6c mais groífb de ouro , repitireys o dito com agoa , Ôc 
ouro , fecar, 6c de novo burnir. E, hê de notar, 6c advertir: 
que o ouro naô pegua em parte nenhuma > que adonde fe 
chegou com a dita agoa»

NUM.’
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NUMERO 8.

Medalhas de ouro, ou de prata, favelas mais 
pecadas por meio da agoa num.

foi. io ii.

TOmay as Medalhas , & as alimparas com efeova de 
fio de arame , que chamaÕ Catrabuxa; ou bem fa- 
aeyas vermelhas no fogo metendoas afim na agoa clara 

comua , 6c fecayas. Emtaó as meteras na dita agoa num. 7, 
foi. ioôc 11, 6c cm molhado esfregay emfima algum» do, 
ouro , ou prata amalgamada, & fecayas emfima ou porfima 
do fogo, <5c a naô ferem, ou ficarem da cor, & do pezo , que 
vos agrada» repitiras o dito tantas vezes, quantas quereis, que 
ifto bem fe pode molhar, huma 6c muitas vezes. E, ainda 
que o naô provey , parefleme que fe poderia fazer o 
proprio com ouro de folha fobre a dita agoa , o curiozo 
provara.

NUMERO 9.

Para corar 0 ouro , ou a prata dourada.

TOmay Salitre; Sal armoniacu j verdetc; lapis, alias terra 
vermelha > de cada couza húma onça, finalmente duas 
onças de caparoza ; fem tocar com ferro, fe pizarâ, & fe 

moera bem fino cada couza de perfi em alguma pedra. 
Emtaô mifturay tudo junto , com agoa limpa , fazendo 
huma papa grcífa. E, defta papa tomaras huma oitava de 
onca , dc a fer feco, fe pizarâ , & fe bota em â agoa dito 
pezo , & quando a obra eftiver vermelha o botaras nefta 
agoa» & virâ a ter huma cor efçura alta.

NUM*
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NUMERO A.
O proprio que^^^^tapor num. y, por outra 

maneira,, &• afim vi corar no Porto, com 
bom fuccejfoJanto ao dourado como num. 6, 
foi. 8^10 em frio de agoa forte na prata, 
como ao dourado com ouro diflolvido em 
avgsuge, &• dourado tao-bem em prata.

TOmoufe huma canada de agoa ordinaria; outra de ou- 
rínaj de enxoffre, ôc tartaio de vinho verde, de cada hum 
duas onças, & quatro onças de Sal común, tudo bem fino pi\ 

zado, & moido» botado na dita agoa, ôc ourina , emtaõ feito 
bem ferver, Ôc botoufe o ouro dentro, ôc a prata dourada , ôc 
deixoufe dç novo bem ferver , por tempo dc 5 â 8 minutos, 
emtaõ tirado, ôc botado em agoa limpa fria, ôc bem lavado , 
ficou muito bem côradoj ôc tudo fe fes, ôc fe farâ : fem a nada 
dos ingredientes, â agoa tocar em couza de ferro, pois lhe 
hê opôfto , ôc taõ-bem o deixar a obra na agoa ferver dema- 
ziado tempo, pois côvaria demaziado denegrido.

NUMERO B.

Alais 0 dito,outra receita, para cadeias cbr.

TOmarfehâ 2 Cadinhos, hum fobre o putro prezo, ôc barra­
dos nas juntas, com dentro Caparroza , que afim fe me­
tei â no fogo, por tempo de 8, â 10 minutos, emtaõ fc tira , Ôc 

defta caparroza afim calcinada , fe toma mea oitava dc 
onçaj mais fal armoniacúj fal gema 5 ôc fal nitri 5 de cada 
•ouza taõ-bcni mea oitava > ôc tudo ifto fe desfará cm

tigclla 



tigclla de barro com agoa ordinaria; & quando tivercí a 
vofla obra dc ouro vermelha , a botaras na agoa , ôc cm- 
taô a botaras outravcs em hum cadinho vermelho do fogo, 
chocalhando dc huma para a outra parte, ou afim rolando 
a obra dentro no cadinho, athe naó fumegar mais, & cm- 
taõ cm agoa limpa a efeovaras. E, conforme pouco , ou 
mu ta a obra, fe tomara pro rato mais, ou menos, defta 
explicada compoziçaó Ôcc.

NUME RO io.
De dourar o ferro, ou aço, [eja com ouro em 

folha , ou ouro diffolvido em azouge, 
ou em agoa forte, como os ourivos dou- 
rao a prata,

TOmarfehâ vitriolú romanu huma ença j pedra hume 
vermelha duas onças 5 Sal armoniacu huma onçaj to­
das eftas couzas fe reduzirão a pô, & fe faraó cm agoa comãa 

ferver. Tomay emtaó o ferro bem limpo, & burnido , mol- 
hayo em efta agoa , esfregandoo muito , & muito bem , & 
dcfpois lhe ponha cmfima o ouro em folha, 6c dcixayo fecar 
ao lume, defpois o burniras com burnidor de pedra Emathi- 
tis , como fe cuftuma, ôc ferâ bem galante.

Quereis dourar com ouro, que foy com azouge diíTolvido, 
como de ordinário dourao os ourives , ajuntailhe ainda:
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mca oitava de onça verdete; & mea onça de azouge fublú 
mado, & deixay iílo junto outra ves bem ferver, & defpois 
o ferro na dita agoa 5 & cazo , que taõ comprido feja» 
que na panella de todo naô cabe , esfregaras com 2 agoa» 
Ôc neíla parte o aquentaras > & douraras com ô jâ dito 
ouro amalgamado com azouge , num. 4, foi. 3 & 4; feito 
iílo, fe tirara o azouge com qnxofre » como foi. 15» 5c 16 
por num. 115 & taõ-bem tocado â foi. 5.

NUMERO 11.

De como tiraõ nas partes do norte o azouge 
das peças douradas, & de que ma­

neira na Itália?

Para a forma do Norte.

TOmay huma tigella dc barro vidrada , botay nclla
& limadura de ferro , & emfima vinagre bem 

forte, que o cubra 2, ou 3 dedos de altura , chocalhan­
do com iílo muito bem , defpois o deixay ferver huma 
hora , vazay emtaô fora efte vinagre , & o guardaras; tor- 
naylhe a botar de novo outro emfima , & deixayo taô-* 
bem ferver o dito tempo , vazayo em rccadaçaó com o 
primeiro vinagre , & repity iílo athe 5, ou 6 vezes; def. 
pois diílo farás (todo o dito vinagre que tendes ajunta^ 
do » & guardado) fecar» ou evaporar»

48
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ou o faras deílillar, & deita forte viras á ter hum bem 
excclentifiimo vinagre , muy util para muitas couzasj feito 
ifto, ao pô , ôc pê , que no fundo da tigella do vinagre 
em limpo evaporado ficou , ajuntaras a oitava parte de 
caparroza de Alemanha , taó-bem o mcfmo pezo de ver- 
dete, ôc a metade de Sal armoniacu , com hum pouco de 
enxofre, ôc defpois huma pouca de Cera deretida, em Oleo 
de linhafla , ou azeite de azeitonas , finalmente aos pou-* 
cos mexendo, hiras niftp botando os ditos pôzes que fica­
rem do vinagre cm limpo evaporado , ou dcftiladoj ôc eíta 
Cêra, ou Papa ferve de fe pintar com hum pinzel por* 
fima da obra dourada com ouro diffdvido com azouge , 
ôc a forma hê : cubrir bem a peça, a coai emtaõ fe porâ no 
mcyo do fogo de brazas, athe fer queimada toda â agoa , ôc 
confumida , Ôc deita forte, teras hum dourado , como íc 
propriamente tudo fora ouro moífifo.

E, finalmcnte cite dourado poderás pulir com catrabuxas » 
Ôc agoa clara, ou bem podeis burnir a obra comformc lhe pa- 
reífcr bem, ou milhor. A forma, ou o uzo, de como o tiraô 
na Italia, cítâ por num. 17, â foi. 14 explicado.

NUME R Q ix.

Do ouro de conxa> ou para eferever, 
pintar (diffolvido em azouge) o como 
pode fer burnido ; de como emverni^ao 
porfima.

EScrevido, ou pintado, com o ouro de conxa,que fe diflok 
veo cm azouge, pode defpois de fer bem feco burnido» 
mâs hê

íonj
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com a «invenção ou a traça feguinte : que fe deve pôr 
porfima hum papel , & burnir poríima do papel $ & naô 
bailando a primeira vcs , falohaõ fegunda , & fera bem ga­
lante 5 o burnidor fera hum dente dc Jevalis , ou de Ca­
valo bem lizo, ou couza de marfim para efte eifeito feito 
bem lizo. \

O ouro para fe pintar , ou eferever, fe tempera com agoa 
de rozas, em que fe diífolveo huma pouca de bem clara 
goma Arabia 5 & a tomar ouro de folha ( como algums 
pintores fazem ) lhe ajuntaô 3, ou 4 pingas de mel, com. 
forme a quantidade do ouro. Sobre efte ouro , taô-bem 
fe emvcrniza , aq*illo que com elle foy dourado, & tomao 
efpiritus vini vernis benijoim , & lhe ajuntao hum ar de 
tintura de afaífraô de efpiritus vini 5 porém muito milhor 
hê o vernis da Goma Copal, com o dito ar de tintura 
de afaífraô j ifto fas confervar o luftro, & ficar livre, Sc 
limpo o ouro. Nota que para a prata, corre em tudo 
hum , & o mefmo paralello , que afima para o ouro, po­
rém cóm efta diíferença : que no vernis copal , fe botara 
alguma tintura branca de efpiritus vini 5 o curiozo cfpi- 
cularâ , & mais achara, A fe querer intentar dour.it, com 
o ouro jâ preparado para pintar, & eferever, naô fe ex­
perimentará effvito capas , por quanto , o ouro deve pri­
meiro fer de novo aquentado, com agoa forte (fallo de dou­
rar prata , ou outro metal ) afim firvalhe ifto de adverten- 
çia , pois fe lhe tem tirado ao ouro a força, ou callor, como 
fe vê explicado por num. C, foi. 18 & 19, ao que foy diflbl- 
vido com azouge, ou agoa forte, & por ifto algums pintores 
fazem feu ouro de eferever, & pintar , dourar , dc ouro em 
folha, que naô teve, nem azouge, nem agoa forte , como 
apontado por num. 4, foi.3 & 4, & 5.

dour.it


i8

NUMERO 13.

De como fe lavao bem limpo } contas de 
ouro, prata.

Omay o fumo dc maílans azedas, ou o fumo dc uvas 
A verdes, mâs o de maífans hê milhor , ajuntay a metade 

de agoa , porem o fumo liquido, milhor hê , nifto botay 
as contas, & eilas fe faraó limpiífimas , ifto hê o que em 
Ingafàterra fe tem muitas vezes provado 3 & como eu o naó 
provey , naõ fey fe deve fer fomente em frio , morno, ou 
quente, o curiozo o examinará.

NUMERO E.
De como fe provara em chapa de prata , fe 

he> ou nao he} de prata finijfima.

Omay, ou fazey chapa, & fazcya vermelha, & botay em- 
fima hum pouco dc Salitre, que deixaras arder 3 fe a chapa 

defpois dc fria ficou bem branca , & limpa debaixo adonde 
caio Salitre, finiíTima ferâ a prata, ou pura; mâs fc fc fizer ne­
gra, debaixo adonde efteve o Salitre, emtaó naó.

NUMERO C.

Do ouro para pintar, <&• eferever, 0 como 
deite fe tira > & fe fas defapareçtr 

0 azouge.

O Ouro diíTolvido em azouge, como por num.4, foh 3 â 5 
(como lâ aponto) fe mete em hum pano fino,ou pêlle de 

camurfla,& efpremendo, fay a mayor parte do azouge,ficando 
dcacro o ouro. Paú emtaó 0 mais calcinar,apurar,& alimpar, 

í ç 
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fe ajuntará ao ouro, d metade do feu petfo dc bom enxófi. 
fre vivo limpo citrino bem pizado , & em hum prato oit 
culher de ferro fe mete nelle o fogo , fobre o fogo, & fe 
deixara queimar athe eftar de tudo o enxoffre conçumido, ôc 
que o reftante fica de huma boa cor amarellaj 5c defpois de 
frio fe botara efte ouro em hum prato, & fe lavará tanto » 
athe fer de boa cor amarella* quando fe guardara, & â foi. $ 
jâ o expliquey.

O lavarfe com agoa ordinaria, ou comua o ouro que foy 
diflolvido com agoa forte, lhe tira o callor, & força , ou o 
piquante da agoa forte, pois lhe hê opofto, como hê o enxofi* 
fre ao azouge junto mefturado, & com fogo queimado, como 
fc colhe de num. 17, foi. 245 & num. 11, foi. 15 & 16.

NUMERO 14.

Dc como fe prateiarâ 0 cobre, com fogo* dc 
tal forteque pode fer húmido, pois 

hê de bumir, &c.

*T*Omay huma onça de prata fina ( 6c de como fe prova 
fe a hê , faley foi. 18, por num. E) batida cm chapa 

bem delgadinha, cortaya em pedaflinhos de tamanho de hum 
gran de trigo, & deixayas dirfolver em agoa forte, como por 
num. D, foi. 205 diífolvida afim a prata, ajuntaylhe , huma 
piquena maõ de Sal cornún, Ôc a prata hirâ ao fundo; verte/ 
cmtaÕ â agoa forte da prata, & lavay 4, ou 5 vezes a prata 
com agoa comua limpa.

Tomay emtaô 6 onças dè Sarro dc vinho branco verde,huma 
onça Sal armoniacú , £ onça Sal gema,eftas 3 adições pizadas^

£ £
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& bem firio mbiâás efo pedra de moer tintas , com eílas mc- 
fluray a dita prata muito bem, & fazey delles, dc com humã 
pouCa de agoa limpa ordinaria huma delgada papinha , dc 
com ella úntay o voftb cobre, que teras bem limpo (bem por 
igual) dc igpalay com pinzcl de Sedas brandas, aíim a obra jâ, 
pondeá emíima do fogo para aquefter, dc metea emtaõ em 
agoa, que tiver hum pouco de fano de vinho moido, & em­
taõ em frio efcóvay , ou bmny a peça comhuma catra- 
buxa, fazey ifto 4, ou 5 vezes, dc o vofíb cobre ferâ to­
talmente em parecença como prata realiter. Hê de notar : 
que efta receita differe bem pouca, â de num. 1 $, foi. 20 â 22.

NUMERO D.

deffolverprata, em agoa farte, cJx taÕ-
bem em azouge.

EM * de onça de agoa forte, botey jâ \ de onça de prata 
fina (que hê a de galoês queimados ) dc logo princi­
piou a diftbiver, dc para faber quando o eftâ de toda, digo, 

que ella a fica quando â agoa jâ nnõ ferve. E, em azouge 
fc diflolve a prata, como fica infinado do ouro por num. 4, 
foi. 3, dc 4, tudo o mefmo.

NUMERO 15.

De como, com esfregar com cortiffa,prateiar 
em frio, lataõ, cobre; bem branco ,

cpue fe pode burnir.

PAra a compoziçaó fe toma de onça prata fina; dc efla 
hê, a que fe cuftuma queimar de galloès de prata.
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í De ònça agoa forte, que hc mea onça , em á qual 

fe botara a dita prata a dcfiolver, como fe pode ver por 
num. D, foi. 20, & em naô fervendo jâ, logo cmtaó, fe lhe 
ajunta mexendo :

£ De onça Sal comúri , ou ordinário , bem branco 
fimpo, & pizado; mais ainda.

J De onçaTartaro pizado (alias farro de vinho verde) & 
peneirado por peneira finá.

Hê precizo : ter o tartaro, & o Sál jâ prompto, para logo 
afim como ácaba de ferver â agoa forte, íe fazer logo in- 
mediatamente a miftura promptamente 5 mexerfehâ com hu­
ma comprida lafcâ de vidro, que hê milhor que pâo, pois 
ferro nao convém de nenhuma maneira -, por fer opofto 
ao ferro, â agoa forte. A agua común^quebratòtalmentç 
a força, da agoa forte.

.Advertençiás pdra fe u^ar,

í. XX ÍTe as peças que fe pertendem pratear, devem fer benj 
V4 limpas, & dofiiçimas, da lima , rafeador, ou do torno, 

fem fe lhe ter pofto as maõs fuadaá, ou gordura.
2. Que para pratear repentinamente , logo , & jâ, ao fa­

zer da compoziçaõ afima ( a qual forma huma papinha) 
que fe lhe deve ajuntar as poucas alguma agoa limpa co­
mua , ou ordinaria , êc para fe faber quando bafta , fe 
provara com a compoziçao feu obrar: fe pratea baífo, ou 
branco claro & luftrozo $ no cazo de bafio, fe tempera com 
ajuntar mais agoa ordinaria, â hir quebrar a força, & caloç 
da agoa forte.

9*
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3. Porém paflTados $ diàs, de ordinário naó hc necèíTario 

efta agoa para deftcmperar, por quanto a força da agoa 
forte jâ emtaó fer exalada, ôc comumente fc experimentar ; 
cor branca, & luftroza, ou luzerna, como fe dezeja.

4. Defpois da compoziçaõ defta papa fer velha, ôc fcca,clla 
naõ perde fua virtude, ou preftimo, ôc fe obrará com cila na 
jâ explicada forma, & taõ-bem, com a ella ajuntar para humi- 
deífer hum pouco de fumo de limaô azedo.

5. O pôr defta papa , hê : mexela com o vidro , pôr 
huma pouca fobre a obra 5 ôc emfima de hum pedafiinho 
de cortiífa , ôc com efta cortiíTa bem esfregar j ôc emtaó 
a ter alcancado a cor branca luzente que agrada, faras logo 
o feguinte.

6. Tomar agoa limpa ordinaria, ôc logo , logo làvar a 
péífa prateada, ou embranqúcfiida » emxugalâ com hum pa­
no limpo, ôc defpois esfregala com hum pcdaííinho miolo de 
pam branco > ôc efta luzente cor branca , comfervafe muitos 
annos, naõ fe lhe limando , roífando, ou areando Ôcc. que 
com miolo dc pam branco , hê o feu alimpar. O lavar, 
hê afim de quebrar , ou matar, à força da agoa forte, a 
qual hê contrario , a doífe común. Os que fazem , ou 
tiraô o fio de lataô» ou cobre embranqueflido, ao puxar 
pelo furo ultimo, pella parte jâ dc fora, me dizem úntaó defta 
compoziçaò Cm pano, ou cortiífa, a dar o dito branco , no 
dito fio, Ôc o toma galhardamente.

7. Dada efta cor branca prateada > fe pode burnir , com 
burnidor dc pedra Emathitis, ôc aceita galhardo luftro»

NUM-



NUMERO 16.

Da prata para pintar, efcrever} 
o como calcinala.

POr num. D, foi. 20 jâ efpliquey: o como fe deve a prata 
fina diífolver, & coai a hê, & ifto tanto na agoa forte , 
como no azouge.

O mefmo taõ-bem tocquey por num. 4, foi. 3 â $ do ouro, 
de fer a própria forma que da prata. DiíTe, que â fô difi. 
ferença que havia, que para a prata deveis em lugar dc enxof­
fre, tomar Sal branco común, para calcinar.

E, afim para calcinar, ou alimpar efta prata fina difibl- 
vida em azouge , botaya em Sal común branco, & pizay 
tudo junto em hum almofaris de pâo, & defpois ponha 
tudo no fogo cm algum cadinho , athe que todo o azou­
ge cxallou, ou fe queimou, & lavay emtaõ tudo , com 
agoa quente limpa, athe que com a boca naõ poífais pro­
var Sal algum.

Se lhe pareífer, podeys de novo pizar a prata (fem jâ 
q azouge) com Sal dc novo , & em cadinho com agoa 
poras ifto no fogo por 3, ou 4 horas de tempos & emtaõ 
o lavaras de novo como dantes, & ficara a prata limpa K 
& bem calcinada.

A preparaçao da prata, para pintar com ella, & eferever* 
& o como porfima íè emycnuza explico por num. 42* 
foi. Xó, & 17.

G I



NUMERO 17.

De còmo tirão nas partes de Italia o azouge 
das peças douradas.

PAra tirar o azouge da obra dourada, tomap na Italía os 
ourivos, & os curiozos: huma Candeya com Oleo de 
linhaífa mifturado com enxoífre, & taÕ-bem ifto dâ huma cor 

de afaífraô galharda, mâs outros inclinaô mais a cor que pri— 
yneiro expliquey por num. 11, de foi. 15 3 16, forma pu u?o 
íias partes do nôrtc.

NUMERO r8,

Agua forte} para ourives} & abridores 
em cobre.

SEn embargo de que muy bem fey : quj? Cm toda a parte fe 
vende por hora no Rcyno de Portuga! (vinda de fora) 
agua forte , & em comodo , por cpncluzaõ vps ofreífo hum 

par de receitas de como a fazem.

Para ourives.

SAlis armoniaci, auri pigmenti rubej & citrini & virideriç , 
de c.ida couza huma parte, fazeyas em pô, & os metereis 
cmalambicque dc vidro bem barrado , & deftilay difto agua 

com fogo lentoj a primeira agua que fe receber difto , fe bota 
fora, & defpois fe efperterâ o fogo em dobro , & quando vês 
mudar o alambique em cor vermelha , guarday emtaõ efta 
agoa fegunda, em frafco de vidro fino bem tapadoj Efta agua

hc
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hê taó valente, ou forte : que deffolve o ferro, hèbom pa.r$ 
as lavagesdos prives, pois deftruie, Ôc come tudo.

Para os abridores, que abrem em chapa 
de cobre.

EStes abridores tomaó ~ Canada de vinagre branco, d$ 
'mais fortes 6 onças Sal armoniacu j 6 onças de Sal 
ordinário bom j & 4 onças de verdete j pizaõ p que for 

duro muito bem fino , emtap botaó tudo em panella de 
barro vidrada capaz de caber muito mais dentro , afim 
que quando queç principiar a ferver, do que çftâ na panell^ 
naó chegue a correr fora delia couza alguma j tapap emtaó 
bem a panella > & deixaó, com prefla ifto levantar 3, ou 4 
fervuras , & quando lhes p a refle que logo poderá ferver » 
com prefleza defcúbrap a panella , mâs naó muito fedo, <3d 
com hum pâofinho rebolvaõ , meixaõ muiÇo bem , ÔC 
reparaó ! Se alevanta para ferver, 6c tomaó •muito feptido 4 
em que naó corra nada fora.

Tendo alevantado 3, ou 4 fervuras , deixaó tapado esfriar 
â agua, na própria panella, &logp dcfpois de frio, botaó efta 
agoa forte cm garaffa de vidro fino , para bem tapado conrç 
Cêra fe guardar^ defpois de 2 di^s uzao delia.

N U M E R O 19.

Do efpirito vini, que hêpfoprio para verni­
zes , de .coma fa^er a de dobrada 

força ,fem fogo.

No meutratado: Arte de Brilhantes Vernizes A das Tinturas(dp 

G 4 bom
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bom efpiritus vini, qual fua prova) tenho dado de foi. 7 
athe 9, & â foi. 26, clareza abundante , para fe acertar na 
compra do bom, & capaz para os vernizes de efpirito em 
geral; exccpto de hum efpccial, dobrado forte> & mais pro­
prio para milhor diílblver o Alambre; & como ao defpois al- 
cancey mais clareza, a rclatarcy, Sc dc como o fazem, pois no 
Reyno dc Portugal fe naô acha feito o dobrado, porem fim o 
outro efpirito da prova da Polvora, que bem fei baila , Sc re- 
medca,mâs efte acreflimo hê, por que tomara dar algum goftp 
aos curíozos,princip«Jmente do milhor efpiritus vini.

Eh Ingalaterrav/iateficaõ o efpirito vini para vernizes» 
fem fogo, nem lambiquc Capaz dc toda a prova 5 para o 
fazer, tomaô : hum frafeo de vidro claro , que enchereis 
a quarta parte dc efpirito , botay dentro tanta Barilha (em 
Franges Cendres de la roquette do Levante , Sc Cendrc gra- 
vellee, alias Pot-aíTe. Em Elamcngo Potafle) athe que naõ 
derreta ou diflolva , faras ifto chocalando, & ifto feito, cftarâ 
ratcficado o efpirito da Barilha, & capaz para qual quer uzo 
nos vernizes; dcixarfehâ cmtaõ aflentar, & vereis no frafeo o 
efpirito feparado da fleugma, o que fe conheífe, por o efpirito 
fer alguma couza mais amarello.

Feito [eparar como afima 3 o efpirito da 
fleuama , o como tirar feparado, 

hum do outro.

Ornaras 2 canudos dç folha de Elandes, hum do com- 
x primento , que chegue athe o fundo do frafeo, & que 

fique de fora o comprimento de hum dedo , & o outro 
canudo tera de comprimento, que sô entre no frafeo menos 
comprimento dc hum dedo, & que polfa ficar tanto de fora 5 
emtaô fe paífarao eíles 2 canudos pclla rolha de cortiíTa

•»»



jã jufta na boca do frafeo, (que fe bufcarâ largo de boca) 
de modo, que o mais comprido canudo chegue quazi ao 
fundo, & o outro como jâ fica dita pouco comprimento 
dentro , & hum dedo de fora, ferve o mais comprido de 
fair o ar , & o curto , do frafeo a fleugma 5 & para eftc 
effeito fc deve virar o frafeo , o de fima para baixo, & cm- 
taó deixay pello canudo curto fair a fleugma , athe que vires 
principia a fair o efpirito , quando tornareis a virar direito 
o frafeo, Ôc nclle tereis o puro efpirito. Para ainda rate fi­
car mais o efpirito, tomareis» Sarro de vinho cru, que pizareis, 
ou moereis, & fe calcinara, para ficar branco , & feito Cre- 
inor tartaro calcinado.

Efte fe faz, com meter o Sarro cru pizado em panella de 
barro nova,pôrlhe emfima tapadoura do mefmo bem jufta» 
& barrar, & deixar cfta panella no forno de Oleiro the bem 
fe cozer com as mais panellas, & fairâ calcinado. Emtaõ 
tomay: de folha de Flandes, hum canudo largo, & com­
prido, com fundo, & furo nelle piqueno , & o enchereis defle 
Crcmor tartaro calcinado , & lhe botareis emfima o efpiri- 
to , & o que for manando , ou pingando pello furozin- 
ho do canudo, recebereis em frafeo, que fe deve bem ta-z 
par, & guardar , pois hê feito cpmpletamente o^efpirito» 
yini rateficado, proprio para os vernizes. Tomarfeha fenti- 
do : em que o efpirito naõ receba muita cor, por que dâ in- 
ferençia, recebe outra ves humidade, &c. A rezaõ por que 
efte efpirito hê proprio para os vernizes, hê, por hir pren- 
ho, ou infeâado da Barilha, & Cremor tartaro calcinado, 
partes picantes , acido , excelentes para extrahir virtudes 
das drogas , & tinturas , & muito mais diflolvente, & for­
te 5 & fecar mais prefto, & ifto fe infere da receita foi. 30 
Efpiritus Vini Tartarizado.

Para



z8
Para mais autorizar todo ifto, recorri para Don Felix Pa­

lácios feu libro Paleftra Pharmaceutica, Chymico Galenico , 
Cap.6. de foi. 3 $7 athe 366, & dis em Latim, & Hefpanhol 

foi. 3 $8, Spiritus vini re&ificatus.
R. Vini albi » feu rubri elefti. Q. V. Impone veficae , & 

leniffimo igne , per ferpentinam ftanneam deft 11a ad 
mediam fere partem. Hic fpiritus denuo reftificétur, 
alcohol vini evadit, id eft fpiritus vini omni phlegmate 
fuperfluo liberatus , qui ad ufum fervandusin vitro op- 
time chufo.

METHODO.

EScogerâfe un vino blanco bueno, ò tinto,fe echarâ en una 
cucurb ta de cobre eftanada , fc le pondrâ fu cabeça, 
con fu ferpentina , y fu recipiente , fe enlodarân las jun­

turas y con un fue^o lento fe le harâ deftilar la mitad , 
defpues fe redificara por fu cucurbita con ferpentina , y 
íaldra un efpiritu dc vino reâificado > que llaman Alcohol 
dc vino , que fe ha de guardar en una redoma bien ta­
pada. Ufanlo los Chymicos, para diíTolver mtlchos cuerpos, 
y exaltados 5 es bueno para todas.... &c. Debefe hazer 
efta deftilacion cn una cucurbita grande con fu cabeza, que 
renga fu ferpentina de eftanho , y con un fuego lento, 
para que folo afeiendan las partes futiles, y no Ias aquo- 
fas. Hazcfe la reftificacion , para feparar de algunas par­
tes aqueas , que quedan en el fondo de la cucurbita; pero 
no pudiendo tener todos eftos Yafos,fc pondrâ otio modo, 
que es cl íiguicntc.

SPI-



SPIRITUS VINI
R. Aquavita.

Immitte in matratio colli longi ad mediam partem repletoj 
ipfique capitello, ac recipiente adaptatis, lutatis junâuris, 
diftilla in Balneo vaporis, feu arena húmido. S.A.

METHOD O.

TOmarâfe el Agua Ardiente refinada; efta fe haze toman^ 
do cl Vino, y echandolo en una cucurbita de cobre efta- 
nada, & fe le ponc fu cabeça con fu refrigerante, y recipiente» 

fe enlodan las junturas, y con un*fucgo lento fe hazen deftílar 
la tercera parte, y cita es el Agua Ardiente, fe ecba dentro de 
un matraz de vidro , que tenga cl cuello largo, fe le pone fix 
cabeça , y recipiente, fe enlodan las junturas , y fe pone en 
un bano de vapor, que fe puede hazer en una olla grande de 
barro, que fe llcna la mitad de Agoa, y fe pone en fu hornillo 
bienajuftada, encima fe ajufta cl cuerpo de el matraz , po- 
piendole al rededor unos panos, y fe le dâ fuego al hotno. 
con lo qual el Agua hierve y cl vapor dâ en el fondo del 
matraz, calienta cl Agua Ardiente que eftâ dentro , con lo 
qual afeienden unos vapores muy futiles, ô todo lo efpirituo- 
go, que ella contiene, cayendo en el recipiente, y la flema fe 
queda en el matraz , pues cila con un calor tan blando no 
puede afeendertan alto, y fe tiene un efpiritu de Vino tan 
bueno como cl antecedente, que fe hâ de guardar en una re­
doma bien tapada.

Pucdefe azer tambien cfta deftilacion en el bano de are­
na humedo, y fale cl efpiritu tan bueno como cl antece. 
dente. Algunos hazen efte efpiritu ledificando el Açua 
Ardiente feis , ô ocho vezes por una cucurbita ordinana 
dc cobre, con fu cabeça y recipiente ; pucdefe hazer aífi , 
pero cucfta mucho trabajo , y nunca fale tan reftificado. 
Puedcfc hazer cfta deftilacion > ò leftíficacion

por
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por hcucurbita dc cobre puefta en fu Bano de vapor con fu 
cabeça, refrigerante y recipientej pero no fale nunca tan fútil 
como el que fe haze por ferpentina , ô matraz dc cuello largo.

Gaftafc y hazafe tambien efpiritu de Vino Tartarizado , que 
lo piden los Autores quando lo quieren maS penetrante ; fe 
harâ del modo figuiente.

Spiritus Vini Tartarifatus.
R. Spiritus vini 4 libras.

Salis Tartari 1 libra.

Digerantur per diem unum, poftea dcftillentur per alcm- 
bicum vitreum in. B. arenae húmido. S. A.

METHODO.

TOmarãfe una libra de Sal de Tartaro bien purificada , fç 
calcina para libraria de toda la humidad fuperflua, y bien 
feca fe echara en una cucurbita alta,y fe vacia encima cl efpi­

ritu de Vino, fe le pone fu cabeça, y recipiente, fe enlodan las 
junturas y en el Bano dc arena humedo fe pone , en donde fe 
tiene un dia en digeftion, y dcfpues con un calor lento fc haze 
dcftilar la mitad del licor, y fera un efpiritu de Vino Tartari­
zado. Nota : efte es un menftruo excelente para extraer las 
fartes aãivas de los vegctales, y mincrales , es mas penetrante, 
y diffolvente, que el ejpiritu de vino comun.

Efta operaoon folo es una rcftificacion dd efpiritu de Vi- 
bo , 0* impregnacion de partículas Salino-alcalinas, del Tarta* 
r» , para que fea mas penetrante , y diííolvcnte , redificanfe 
pues, las partes aquaes, que tiene cl efpiritu de Vino , dif- 
íiielven la Sal del de Tartaro, y fc feparan dc las efpirituofas , 
pues ellas no tocan en ningun modo, la Sal de Tartaro , para 
humedeccrlo. Inpregnafc, pues fe llcva coníigo las partículas 
mas futiles de la Sal, lo qual fe experimenta , haziendo evapo­
rar lo que queda en el fundo,y fe hallarâ^uc fc ha defminuido 
cn cl pefo Ja Sal, experimentafe tambien, echando efte efpiritu

fobre
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filre un acido t y haze eferuefencia, lo qual no baria antes con 
tanta fuerca. La feiíal mejor para conocer, que el cfpiritu 
dc vino efta retificado , y libre de todas fus flcgmas fu- 
pcrfluas, es, mezclando un poco de eípiritu de vino con. 
una Sal alcali bien feca , fe enciende el efpiritu con una luz» 
y defpues de averfe quemado, queda la Sal tan feca como efta- 
va antes, cs la fcnal de eftar totalmente retificado.

N U M E R O xo.

Inflrumento particular, para fe nelle co^er3 
ou ferver vernizes , o u^o , & 

huma reffleçao.

D.E folha de Flandes fe farâ > huma forma dc Cantimplo- 
ra, dc altura 8 pollegadas, & tcrâ 2 fundosj o fundo 
de baixo quê ferve de pê , ferâ dc Chumbo , & bem groífo 

para bem pezar, & ficar o inftrumenro direito na agoa , & 
terâ de diâmetro 4 pollegadas, & ferâ bem foldado 5 o outro 
fundo deve ficar no meio, & foldado , & ferâde folha de 
Flandes, & deve ter buraquinhos, & tcrâ de diâmetro 3 poL 
Icgadas, 3c a efta Cantimplora fe farâ fua tapadoura de folha 
de Flandes bem jufta, ôc eftarâ acabado o Inftrumento.

Como o fundo que fique no meio do inftrumento tem 
buraquinhos, por elles pode hir abaixo ao fundo dc baixo: 
Oleo dc linhaífa ao deitalo dentro, Oleo Ben , de Nozes» 
Tormentina, & efpiritus vini &c. Emtaó , fobre o fundo 
no meio , fe bota a metade do pezo do Oleo , de Goma 
Copal (fazendofe vernis, de Oleo Goma Copal) & fe fexa» 
3c foldarâ a tapadoura no inftrumcntQ bem foldado, dc forte: 
que naô poffa fair vapor algum.

Iftç



Iílo feito, fe pora direito o inftrumento no Banho nía- 
ria fuavel, por tempo de moía hora, tanto embaixo, athe 
cubrir a Goma , afim de a diftolver, ou derreter , que hira 
pingando, & mefturando com o Oleo, que porbaixo fique, 
defpois fe tira,3c fe deixa esfriar, para cortar ou deífoldar do 
inftrumento â tapadoura femvirar , & fe terâ o vernis feito 
(derretida que feia a Goma Copal) que ferâ muito branco; 
claro, & luftrozo. A fe cozer nefta forma os Vernizes de 
efpirito, naõ pode delles exaliar, ou vaporar (falta de rcfpiro) 
couza alguma; mâs outra ves advirto : que feja o banho ma- 
ria fuavel, para o inftrumento naÕ arebentar, & ninguém 
fe chegar a efcaldar. Ifto me veio a maõ , & fe me pede , 
& o ajunto aqui, çomo o faftb, mâs vâ agora de hum rc- 
paro meu ! Fazendofe efpiritus vini vernis, com o efpiritus 
da prova da polvora , como de foi. 7 athe 9 na Arte de Bril­
hantes Vernizes vay explicado, hê certo , que o efpirito naõ 
tem fleugmas, & adonde as naõ hâ , parefteme que cilas ao 
cozer, ou ferver do vernis, nem com ajuntar os ingredientes 
naõ podem introduzir, ou emtrar pello furozinho de tranfpi- 
rar que na rolha dofrafco faftb,como alguns prezumem; final- 
mente parefteme : que fc pode excuzar efte perigrozo in­
ftrumento , por fugeito ( a chegar ferver muito o Banho 
maria ) a rebentar , & fe efcaldar alguém ; mâs naõ poftb 
deixar de confecar: que refpeito da húmida exalaçaõ que fe 
vc fair pello furo de tranfpirar , que efte methodo meu, deve 
déminuir mais, & afim, que naõ hê dc tanto rendimento, 
como pello dito inftrumento, mâs mais livre de alguém fc 
<fcaldar, falvo milhor parecer &c.

JTUM.
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NUMERO li.

Goma lacque de formiga, lavar, ó>” curar , 
feu vermelho mais branco, depura- 

la, ou fa^er mais liquida.

DE num. 19, foi. 26 & 27 tomay a fleugma que felâ in- 
finou tirar do Efpiritus vini; que botaras em frafeo > fie 
nelle dita Goma, chocalhando bem, humã, & outra ves. 

& confervaras ifto afim huns dias , repetindo o chocal­
har 5 feparay defpois a fleugma da Goma,& lavay a Goma 
cm agoa clara comua muito bem , athe â agoa ficar bem 
clara , & defta forre tirafe grande parte da cor vermelha. 
& fica mais clara, & apurada, & milhor para derreter.

Naô o examiney, o curiozo o pode provar , fe emtaõ 
( como dizem) pofta ao Sol a curar , como a Cêra , fc 
fas ainda mais branca, pondo de noite a Goma na fleug­
ma do efpiritus vini, & de dia lavar em agua , & pôr a 
curar no Sol 5 a fe confeguir , ferâ grande addiçaô para 
o vernis branco. Joaõ Stooter , Arte dc Brilhantes ver­
nizes, dc foi. 19 athe 20, trat^o n^ais defta Goma lacque.
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A* foi. 41, & 42, na Arte de Brilhantes vernizes, & das tin­

turas para elles, na tintura num. 5, da cor violeta falley do 
Oleo Tartaro por deliquo. E nefte tratado offerta por 
num. 19, de calcinar o Tartaro $ vâ por hora de bem pre­
parar hum , & o outro , a naô querer comprar nas boticas» 
ou a caza dos Drougiftas, por incapas, ou muito caro , & 
afim vos dou recuríTo.

Purgaçao do Tartaro, como fe fas.

DEveis tomar Sarro de vinho branco, o que quizerdes» 
fazeyo em pô, boteyo em panella de barro bem vidra­
da ( febem que ourros queiraô que por vidrar) que fexaras . 

& barraras, & deiaras cozer em forno de Oleiro com as mais 
panellas que o naô eftaó, athe ellas eftarem bem cozidas , 
afim de calcinar ôc purgar o Tartaro , ou Sarro , o qual da 
primeira ves fairâ preto » ou pardos afim o deveis de novo pi- 
zãr, & repetir o mefmo, & ifto tantas vezes, athe fer taô bran­
co purgado, & calcinado, como a neve.

Oleo Tartaro por deliquo, como fe fas.

NA forma afima purgado, & calcinado o Tartaro, o farás 
em pô, 6c o pô metereis em. hum faquinho pontudo, 
feito de couza de lam branca, tal como pelo que fe cuftuma 

paífar o Ipocras, cujo faquinho penduraras em Adega húmida 
para d flolver, & para o fazer mais de preifa , botareis no fa­
quinho huma pouca de Agua ardente, & diífolverâ logo , ôc 
poreis debaixo algum alguidar vidrado, quando naõ , moe­
reis o pô do tartaro em pedra de moer tintas com Agua arden­
te, & tereis feito Oleo Tartaro por deliquo.



3$.

SUPPLEMENTO
D À O B RA

.Arte de Brilhantes Vernizes, dai 
Tinturas.

É Taó-bem da offcrtá.

NUMERO zz.

NO dito lib. afima foL i$, adonde fe trata da Porpoliná ;
alias no Hefpanhol Marquezita , lâ fe efqucfleo adver­

tir que tao-bem dizem Bifmuto , afim como dis lib. Curcp 
chimico de Nicòldõ Lemeri, traduzido por Fclis Pálacios, dê 
Trances em Hefpanhol, Cap; 4, foi. 4$, & 46. lib. Ane de 
Brilhantes Vernizes, & das Tinturas, que câ diante vay, foi. 17» 
& 18, adonde fe trata da Goma Anime, lâ fe efqucfleo de ad­
vertir : que a Goma Arabia naô diflblve em efpiritus vini » 
mâs na agua ’comun galardamente. Mais dito lib. Arte dc 
Brilhantes Vernizes foi. 25, adonde lâ fe trata da Tormcntinã 
grofla» ou dura de Veneza 3 deviafe lâ dizer Tormentina 
muita clara de Veneza de beta, 6c tao-bem mais advertir : que 
pari hum quartilho de efpiritus vini vernis, fô fe pode tomar 
athe huma onça de Tormentina» quando naô, que fairâ ò 
vernis apegajozo» 6c a fer para fe dourar porfima com Mor­
dente» que õ tal vernis naô pode ter nenhuma Tormentina» 
para o ouro naô pegar no vernis» como no Mordente fas fenx 
largar » mâs hc certo que a Tormentina ajuda fubftcntar o 
quebrançozo do Sandarach, 6c do Benijoim.

Devia taõ-bem dizer : que a Tormentina cuzida dura 
cm agua f forma o que chamaô ; Colophonias 6c que

ft tao-bem
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♦ao-beta ba Éfpiritus de Tormentina , como íepodéver do 
dito lib. de N. Lêmeri por Felis Palacios traduzido , do 
Cap. 28» foi. 236 ôc 237. No dito meu lib. Arre de Brilhan­
tes Vernizes, & das Tinturas que aqui diante vayj a foi. 38» 
adonde fe trata dc como fe fas huma tintura negra , lâ me 
eíquefleo de advertir ^que o Afpaltum (hum negro) cm Olco 
bem diííolve, mâs naõ no efpiritus vini, Ôc afinique forma o 
Aipalcum hum Oleo Vernis Negro.

NUMERO 13.

Hum efpiritus vini vernis > citrino, 
qua^i branco.

TOmay 16 onças de efpiritus vi i; 1 onça dcTormenti- 
nade Veneza dc beta clara 5 j». onça de Goma Lacque 
depurada 5 Ôc 1’ onça de Goma graxas as 2 adicóes ultimas 

fc pizaó , & peneiraõs ôc a naó querer tudo junto botar no 
efpiritus vini, ôc diífolvclo por banho Maria, como acheago. 
ra infiney, podereis dc verão (èm tempo de bom Sol) repartir 
o efpiritus vini (de partes iguaes) em 3 vidrinhos, ôc em cada 
hum botar huma das ditas drógas, Ôc aíirn feparado tudo pôr 
ino bom Sol á diífolver, por 4 ou 6 dias, chocalhando hum 
par dc vezes bem por dia, athe tudo bem eftar diflolvido , ôc 
claró; ôc a naõ aclararem as 2- Gomas bem, ôc logo, por incli- 
iiàçaõ vertey o mais claró de cima, em vazo limpo, ôc no re- 
ílante iripuro com riuve botaras: pizado, ôc peneiradas fezas 
dc Ouro, ou Álvãyada, que farâ ir com feu pezo a tsuve ou o 
inpuro ao fundo, quando podereis outra ves por indinaçaá 
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verter efte claro com’ o primeiro , guardar; a querer dou­
rar poríima dcftc vernis, com Mordente, deveCe deixar fora a 
Tormentina, cpmo no Suplimenro fica ja dito; Leitor curio­
so : ô meu objeâo de mandar diflblvcr eftas 3 drogas nefta 
y.ej-nis de perfi, & mandalas guardar feparadas, (ainda que o 
yernis fe componi do receitado , & de nao mais nem mepos) 
ifto hc, para fe poder delias copn tudo mifturar a vontade, 
m^is, ou menos, que a Goma Lacque hê mais dura tjue a 
Graxa, & poder deixar fora a Tormentina , quando para al­
guma obra afim feja cpmvcniente , como jâ foi. 35,0c 3a 
neftç fuplimento tenho dado â cmtcnder por num. 22. dou­
rando fe poríima d.e emvernizado ; & foi. 32, & 33 da minha 
arte d,e Brilhantes Vernizes , & das Tirçturas, taõ-bem toquo 
nifto de mifturar vernizes ja feitos , com que la hâ taõ-bem 
recyrço; & fe valera o curiozo, & efpiculativo dos vernizes 
que fe compoem de fp huma couza, como faõ os na min­
ha arte de Brilhantes Vernizes nun). 3, foi. 445 num.4, foi.4$; 
num. 9; foi. 505 & num. 10, foi. 50; que num. 3, 4, & ro fap 
brancos; & nuip. 9 efeuro cor de Caftanha.

NUMERO 24.

Tintura geral* que u\a 0 officio dos Marce­
neiros nas partes do norte nas madeiras.

Ajuntaõ os figos , efterco frefeo dos Cavallos (em naâ 
fendo dc verde) & o metaõ em hum faco, & çíprimaã, 

H 2
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por cmprcnça fora a humidade, ou bem a dcixaõ mannar 
fora, por hum Cefto que mandaraô enxcr , mas arcfpeito da 
dillaçaõ que ifto cauza , ainda que milhor, muitos uzaó do 
efprimcr, por mais prompto 6c a ifto ajuntaô huma pouca 
de pedra hume, & Goma Arabia. Feita efta jcral tintura, coT 
mo ja diftado fica, falta cu dizer : o como compor corçs di­
verças, & ifto fazem : com tomar vazos difícrentes , com 
hum pouco defta geral tintura , 6c nella ajuntaô a cor , ou 
tinta que dezejaó» para tomar a tal cor > &.emtaõ com ella 
em quente tingem , ou uzaó pôr de leve a madeira a ferver» 
êc a fecar fora de Sol, 6c hê dc advertir: que a feriara tal 
madeira, que a de fima hê que terâ a cor mais efeura , o 
mais, cada ves mais claro, dc forte, que forma diverças cores.

Taô-bem o dito officio uza : de tingir pâo ordinário, com 
o fumo das cafcas verdes das Nozes. Foy efqueijida pôr efta 
receita, na Arte de meus. Brilhantes Vernizes, ôc das Tinturas 
emtre foi. 37 â 41, adonde vinha bem própria.

NUMERO

Pinho tal madeira ordinaria, por falta 
de boa Côr}& ondas,0 como os Pintores as 
molduras delle dao huma maõ, ou cama de 
tinta branca, & que porfima pintando 
imitaojou formão cores da pedra Jafye , 

que porfima em verni^ao.
Do que irey explicar, naô hc a tempera a Oleo > snâs 
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ã agua’, 5c colla I em (jucnte. Os Pintores Fhndrinos toJ 
maó Gis , 5c o moem com colla, em quente', & quando 
emgroífa, & esfria a colla, a tomaõ à aquentar $ pintaõ» 
ou daõ efta maó de colla nas molduras em quente ,5c def, 
pois de, bem feco , tomaõ : Ocre claro, & hum pincel , 5c 
com elle falpícaô , & o deixaó fecar. Tomaó emtaó tinta 
efeura , 5c tomaó a falpicar mais como dantes, *5c defpois 
de feco emvernizaõ por fima , çpm efpiritus vini vernis bem 
branco.

Em outras ocaziões tomaó femelhante cor efeura, vermel­
ho, ou cor de $<oza, taõ-bem Azul, Ôc falpicaó. Parabém 
imitar a pedra Jafpe de cor verde, tomaõ : Gis, 5c Gingas» 
5c ifto môcm com Colla em quente, & cmtaó tomaó Al- 
vayada, & com elle falpicaó, & a querer mais falpicar (def­
pois de feco) falpicaó com Maíicote, & Verdete j & cmtaa 
emvernizaõ porfima. Para imitar outra pedra Jafpe, tomaõ 
côr cinzenta, & Alvayada môaó tudp com colla , & fobre 
efta côr falpicaó como jâ efplicado fica, taõ-bem com Ci- 
nopla, cor de Roza,ou Lacre fina. Pata ao moer fazer» 
hum vermelho efcuro, tomaõ vermelho efcuro , 5c huma 
pouca de tinta Minium, ou Azarcaó, & o moem bem fino 5 
toda efta çxplicaçaó num. 25 diante, Ôc afima, era bem, 5c 
mqita própria, a fer pofta na Arte dos meus Vernizes foi.42, 
adonde trato do salpicar,et imitar ondas de diver- 
ças corçs da pedra Jaspe 5 porem em tempo proprio 
íoy efqueflido , Çc por ifto vem por hora câ cpjno fuplij 
mento 5cç.
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28. ADVERTÊNCIAS
NOVAS.

De que perttncetn zi. à Arte dos târ* 
ni^S) as outras 7. naÕ.

O mo ém mim fe ache ã vontade de m^is 
faber, aíTim como no ImprdTor de imprimir, 
& efte o ti verte jà feyto a-tè foi. 39. defte 
fupplemento, & eu ter mandado encader- 
har máis de fincoenta exemplares , para 
amigos que meimportunavaõ, & que depois 

de os ter jà efpalhado > rezultaífe, o yirme á maõ na Lingua 
Alcmaó a obra de j. K. imprimido em Nurnberg no 
anno 1707. quê tras ho tomo 1. de foi. 195. atè 243. (çni 
47. foi.) 102. Modellos dc fazer di\eiflos/& excellentiflimos 
VernizcS, à vifta difto me abftive dc mandar encadernar o 
reílo de minha obra em papel , pois efte Autor me caufqta 
impaciençia confidcravel, Ôc mais fede dc faber o contheudo 
na ^a obra, aílím cqmo ao Hidropico á ver vazos nos quaes 
lhe parece hà Licor, que o fatisfaça. Com interpetre, & gran* 
de trabalho tomey logo cohecimento, das referidas rccey- 
tas, ôc fupofto tinha jà finalifado a minha obra, com tudo, 
fis ifto como vos quero participar, o que do exame do dito 
Autor me pareceu bem. efcqUier , & tirar ( coufa naõ poc 
mim tratada) para de novo vos dar no meu, & para que 
de caminho me fique a lembrança, & para o curiofo mais que 
faber, & indagar, em breve o repitircy• pois eflou com fuma 
defejo de vtr jà completo efte meu limitado tratado , & ao 
ctiriofo peífo perdaô da moleftia.

As rioyidades que acho do diro Aufor , cfplícárey 
por ii. Numeros , a faber : Numero i. que dle dá 
por cima do prateado > ôc dourado de folhas, z. ott 
3. mãos dc Goma Arabia em Agoa diffolvida , para

A tfijeL 
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ihclhôr pegar» o Vernis & o que p or cima fe quer envernizar,' 
ou pintar^òu bem de delgada Colla cofida do Pergami­
nho» ou pedacinhos delle j diz, quedo Afpaltum verdadey- 
ro, a còr a tira ao púrpureo, 6c que muyto vem falfificado 
com Pifiafpaltum, que cheyra mal» 6c que do vcrdadeyro hè 
a prova : que deve nadar na agoa.

Número 2. que clle ufa da Colofoniã nos Vernizes 
dc Efpirito » 6c Oleos, 6c eu delia toco foi. 25. na Arte 
dos' Vernizes» 6c diíTe hè fomente boa Tormentina clara de 
beta de Veneza cofida em agoa comutl bem dura, deyxar 
esfriar, 6c pizar, 6c uzar para os Vernizes» que afim faó maif- 
duros, Ôc naô pegue ô Ouro nelle.

Numero 3. ufada Pedra chamada cm Flamengo Agact 
'em Francês Agath ( da côr conforme o Vernis) à qual pi­
za» pcneyra» 6c mòe em pedra de mòcr tintas.

Numero 4. nefta meíma forma fc vai do Chriftal, 6c do 
vidro de Veneza.

Numero 5. dos oflos das maos, 6c pès dos Carneyros, 6c 
tíos oflbs das cabeflas das Vitcllas, qucymadas» 6c redufidas 
àpò, p^ra cor negra.

Numero 6. da tinta Cochonilla , alíàs gran. num. 7. do 
Aloepatica, ou Secotrino» alias Azcbrej num. 8. dc Gingibre 
de dourar.

Numero 9. de preparar ò Oleo de Linhaça ( ou qualquer 
outro ) na forma feguinte: cozclo fobre o fogo, atè mendo 
huma pena no Oleo, queeftivcra ferver, atè ver as plumas 
fecreftarem, 6c cahirem fora, 6c também bota dentro miolo, 
de Paô^ quando ò Oleo efta a ferver, para gaftar a humi­
dade, 6c depois lhe lança alguma coufa Alcali, como dc 
terra dc Creta, alias Gis, Cais de Chumbo» como Alvayade, 
Fezes de Ouro minio , 6cc. Ifto para quebrar o accido 
dos Oleos» 6c depois clarefica ô Oleo com deyxar aflentar, F 
6c verter o claro em vazo limpo , corho eu jà tenho ‘ 
tocado no fupplcmentofoL 36. por num. 23. 6c fô afiim já, 
[reparado hc que uza dos Oleos para hir formar Vernizes.
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Numero 10. para as Rabecas , & os Metaes , forma o 

feguinte Efpiritus Vini Vernis : Pôem cm hum vidrinho 
zT onças dc Goma Lacque depurada ; i. onça de Sandarach; 
& Efpiritus Vini o que baftar, que dçyxa diflolver no Sol, 
ou em banho maria, còa, & uza do claro; cm outro vidrinho 
huma quarta de onçafangue de Drago, moydo cm pedra 
de mòcr tintas , tres onças de raizes de Pereyra vermelhas» 
Efpiritus Vini, o que baftar para tirar a tintura, que còa, Sc 
aclara ; & em outro vidrinho tres quartas de onça Çolofò* 
nin; outro tanto de Archote, &rticya onça de Azcbre, Efpi­
ritus vini o que baila, tira tàmbem a tintura , còa & aclara; 
depois dc tudo claro o ajanta em outro hum fo vidrinho , 6c 
o deixa eftar 8. dias , quando outra vez por inclipaçaõ Q 
claro de cima vçrtç em vazo limpo, & o guarda para Q 
uzo na oçcaGaõ que ofTreíTe; & no cafo que faya o vernis 
delgado por muyto Efpiritus vini, elle deixa exfalar algum, 
atè o vernis ficar da groíTura própria , quando logo q 
manda tapar.

Numero 11. hc hum vernis, que faz do claro dos Ovos » 
com que dà luftro em cfpecial a couro, 6c todas as coufas^ 
toma para efte vernis'o claro dos Qvos, quebrado bem del­
gado, (como á agoa ) o que fe coníigue fazendo como fc. 
faz para fazer efeutnar o Chocolate; entaô efte claro fem ef. 
coma hè que lhe ferve , &c toma mais huma quarta de onça 
Goma Arabia; huma quirta de onça Goma Lacque; &faz 
cftas gomas em pò, & as bota no dito claro dos Ovos. 
6c deixa, tudo eftar à abrandar huma noyte ; ajunta de­
pois a quantidade dc huma ‘ cafca dc mexilhão de mel bran­
co , & entaó em pedra de mòer tintas o moe tudo muy­
to bem, & o manda guardar em hum vidro, & deixa cftq 
vernis da groíTura de hum delgado mel, çom que elle pinta, 
& diz : o acha muyto luftrofo , & dc duraçaõ. Nota : para 
em pq fino pizar çm almofaris à Goma Arabia, fe amoçt

A a
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narà o almofaris, & a maó dclle, 6c o mefmô fe farà para 
com Goma Tragacantheem, em a querendo pizar fino.

Numero 12. ufa de mais 2. Oleos vernizes , de que a ex­
plicação hc : forna huma libra de Oleo de linhaça preparada 
( fem queimar ) como aqui foi. 41, & 42, por numero 9$ 
mais meya onça de Miniumj húma quarta de onça Pedra hu- 
me j huma quarta de onça Gis, ou Creta , com o dito Oleo 
em pedra moido, ôc depois levemente fervido, & para o 
©Utro Oleo vernis numero 13. que ellç diz fcrmnyto fecati- 
vo, toma ; Alvayade , & litargirio dc prata, dc cada coufa. 
pouca , como co^fa de 10. reis 5 6c para iftp huma libra dc 
pedra hume branca pizada; harpa libra Oleo de linhaça pre­
parado como aqui foi. 4.1. & 42. por numero 9. mòc tudo 
çom algum do dito Oleo em pedra de mòcr tintas» 6c de­
pois tqdo junto cpm p refto dp dito Oleo p coze levemente 
fobre o fogo de brazâs , & bafta dar hum par de fervuras; 
com efte vernis aílim feyto, & pintado alguma obra , ell^ 
feca bçm, 6c brevemente, conforme feu diâame.

Nu mero 14. para ò que elle quer pintar com tinta Corpo-t 
reM, aliás de corpo (ôc naq uzar dc tinturas finas, & delgadas) 
ôç por-címa envernizar , faz hum Lacquç vernis dc Oleo de 
Tormentina, ( que aflim o intitula ) para 0 que toma: pe­
di a Agaet amarela muyto claro, pu tranfparentc , que manda. 
pizar bem fino, & dereter ( meyxcndo , para naó queymar), 
em panella vidrada fobre brazas, 6c vazar fora fobre pedra 
como Jafpe , ou lage, & de novo manda ifto outra vez pi­
zar , 6c o pò palíar por pcneyra , & guardar para botar cm 
Oleo dc Tormentina cm algum vidro, que manda aquen­
tar, Ôc fazer ferver , atè fe fazer da groífura própria para 
bem fe poder com ifto pintar còm pinçel, Ôc encao o manda 
cpar, $c diz , que fica feyto hum galhardiífimo Lacqwc ver*’
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nís, que ainda que em quente, & junto , pareíTe eícuro , que 
bè depois de pintado muyto clariífimo, & luftrofo; finalmen­
te diz, que dà galbardamente fobre as feguint.es cores pintado 
de tinta de corpo com Oleo, à imitaçaõ de Tartaruga , ou pe­
dra Jafpc.

Numero i$. Sc efplica 6. coros de corpo com que por- 
bayxo pinta o cha6 , ou os fundos, cada còr de porfi , naó 
íepdo a madeyra muyto porofa, a fabtr : Efrralte , ou ulter- 
marinoj Pòzes de Efcodarj vermelho efeuroj Ocaro; Sc Sino- 
pla, todas com Oleo dc linhaça, Sc fó com Azcyte , ou Oleo 
dc Nozes a tinta Alvayade de Veneza.

Numero 16. Sc clle adverte : que a ter o páo alguns bura- 
quinhos, gretas, ou falhas, que eftas fc rchenxaõ dc Gis moi- 

'dp com colla, .& q«e depois fe deve dar por-cima com colla 
huma, Sc oupra maõ, Sc com o citado Lacque vernis rHnm.14. 
foi. 43. de Oleo por fim, finalmente ellc adverte : que eftas 
6. tintas, oucòrcs de corpo, devem fer muyto bem moidas , 
como bem fe pode confiderar , para naó fazer a obra Lcrâ- 
bulhenta.

Numero 17. Sc como dc foi. 37. â 42. ná Arte dos Verni­
zes jà tenho tratado do que f io delgadas, Sc finifiimas tintu- 

( ras fem corpo de diverças còrcs, Sc ainda nada da tinta Car- 
foretu, ou corpo ( dc que pintando uzaõ os Pintores) bom 
lerà qucdigàddla também alguma coufa, para melhor me 
explicar, Sc me entender cada hum.

NUMERO 18.
Pa tinta Corporéus, ou coufa dc Corpo inxytò proprit 

para imitar à Tartaruga, com tintai dc ccfpo, 
& coufa afoguiada.

PAra imitar propriamente a Tartaruga, pintada, & in- 
vernizada, fe moerá em pedra de mòer, a tinta Sinopía , 
cojn algum cxcellente Eípi-ritus vini vernis, dando na obra 

2. ou 3. mãos defta tinta, Sc formara o fundo, ou chaõdo 
tinta de corpo , porque tiata tem mais corpo» do que a tin­
tura da tuna fóaxnte, Sc por ifto a dota páva totalmcate.

A 3 o ver­

feguint.es
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o verfe as excpllcntiflimas ondas dc huma boa madeyra !a, 
vrada, o que naõ fazem às tinturas alegres, a naó fcicm dèr 
mafiadasj ò hum hè proprio aos Torncyros , & ô outro na 
Arte dos Pintores, que nifto faó diffeientcs.

Entaó, com rtiais hum pouco do dito vernis, fe moera a 
tinta fangue de Drago, & a Cochonilha, & pintando com ella 
fe formaràõ as manchas, ou nodoas efeuras da Tartaruga pro-, 
priamente. E para tinta bem efeura, fe deve tomar: o negro 
do Ma? fim, & rr,Aclo com o dito vernis. Depois de jà finali­
zado o pintado, Ôc bem fcco, fe darà por cima da obra 2. 
ou 3. maos dc fó Efpiritus vini vernis de bom luftro (como 
vernis dc Goma Lacquc , Alambre , ou Copal, uzando do 
proprio para a cor, do efeuro para cores efeuro , do claro » 
ou br.inco, para as cores claras) & efte também bem feco, 
entaó fe alizarà» como na minha Artc de brilhantes vernizes 
fica enfinado foi. 36. & de como depois dar hum brilhantiÇ 
fimo luftro de foi. 36. à 37. da dita Arte, a que me reporto, 
& o curiof-» facilmente pode recorrer para refrefear fua me­
mória, a naõ fer prefente.

NUMERO 19.
Tocante 0 dobrado , & prat ciado , vcjdofoi. 40. 

^41. num. 1.

NA Arte dos vernizes foi. 22. falley do dourar fobre a 
envernizado, o que là fe pode ler$'& na offcrta foi. 16. 
5c 17. pelo num. 12. toquey a mefma matéria j agora aqui 

dircy ainda à ma’s luz que explica o Autor J. K.. & me pa- 
reífc bem participar , & o como ellc fe hà, com ô Ouro, ôc 
a Prata entre ò afoguiado (ou o aflim pintado , d^ em pri- 
mcyro lugar 2. mãos de bom Efpiritus \ ini vernis dc Go­
ma Lacque fobre a madcyra limpa , 5c bem polido, toma 
então Ouro ( ou Prata ) de concha preparado çpm agoa 
de Goma Arabia , & pintando dà 2. ou 3. mãos , a^è bem 
cuberto, toma entaó índigo, & o manda moer bem finei 
( em pedra de môer tintas ) com agoa de GomaArabia , Ôc 
com cfta tinta pinta o que pertende pintarj & entaó dà por. 
cima hum par de mãos de vernis amarello , fcyto çte tres.

qoar-, 
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quartas de onÇa Goma Lacque de Purada > huma õutava de 
onça Goma Gutt, & meyo quartilho de Efpiritus vini; porém 
adverte : naõ fer neccflario delle daí por cima do Ouro , ou 
da Prata; & mais : que a fc querer, que a tinta do chaõ , ou 
fundo, ou a que o forma, a fer brahco, ou côr clara, & que­
rer que naõ dcfmente, màs que fica bem branca, & clara, que 
cm tal cafo uza no lugar do dito Efpiritus vini vernis ama- 
rello, de outro Efpiritus vini vernis muyto branco , & luftro-, 
fo; infina mais :‘quc com o fcmelhaiitc vernis branco , pari 
chaõ branco, môy bom Alvayade, & que dà 2. ou 3. mãos , 
& que fobre eftas , a querer hum bom Azul, que dà depois 
dc feco 2. ou 3. mãos de tinta ukermarino moido com ver­
nis branco, como cu de leve na minha Arte de vernizes jà to- 
quey foi. 37. &38. nas tinturas 5 finalmcnte o dito Autor 
J. K. diz : que nefta forma fe hà elle com as mais tintas de 
corpo, ( porem das tinturas naÔ falia ) & que emendo bota-j 
do fobre alguma obra Porpolina, decòrde ouro , ou da 
prata, que elle entaõ com ouro, & prata de concha , tempe­
rada com agoa de Goma Arabia, coftuma fazer humas co-' 
brinhas, ou veas. A tinta verdete, mòe elle também com ley- 
te, & aguardente de cabeça, efte molhado de partes iguàes; <3c 
também Alvayade* com leytc fó. Com a promeífa feyta 
foi. 40. & 41, de vos participar (PioLcytor) alguma coufa' 
de novo, (& naõ por mim tratado, & alcançado da obra do1 
Autor citado) tenho acabado , conforme o breve difcuifo 
promite, & de caminho direy ainda alguma coufa mais, pro-‘ 
pria, que hè : confidcrar, que alguns principiantes, (& a efte 
refpeyto ainda naõ de todo curiofos) por fora das principaes 
Cidades, da Corte de Lisboa, ou Porto, Coimbra, Evora,&c. 
das drogas citadas nefta obra, acharàõ bem poucas* com tii- 
do, para que fe naõ defanimem dc todo, de algum exame, oiT 
prova que intènrarc fazer, os animo, & encaminho que faflaõ 
como fazem os Boticários,que mandaõ tudo bufear a Lifboa, 
& ao Porto, a cafa dos Droguiftas o que lhes faltar*, que aíà 
fim também fazem os Pintores dc fuas tintas que nccelfitaõ.

NU-
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NÚMERO 20.
Deferver bem branco, ou embranqueffer.^ Prata, Ouro, 

& Lataò.

*T^ Omay agoa limpa, que farás ferver, botay dentro húl 
maó cheya de fano de vinho pizado, alias Tartaro , & 

amctade deífa quantidade de fal , & deixay niíio ferver o 
dito metal, & fana bem limpiftiiíío.

NUMERO ti.
De corar a obra de latao, da própria cor do Ouro.

Orno aflima por num. 20. o lataó jà fervido bem limpo, 
fe nao manciarã mais, màs fe prendera a huma linha , oit 

barbante, ou o cfpetaras a hum pàoíinho, tomay entaô: Gen­
gibre de dourar pizado, oú moido, Sc lirios dos Tintureyros, 
que fazem tinta amarella, de cada,coufa ametadej que fe bo- 
terà em agoa, & poiàs a ferver, & em fervendo meixey com 
hum pàoíinho, & metey, ou dependuray a obra dentro, que 
tiraras, & tornaras ameter, atè a cór agradar de mais, ou me­
nos fubido, ôc deixay fccar a obra no S0I5 bem fey que na 
Arte dos vernizes foí. 5 5. vay de outra maneyra, mâs nao 
taÕ excellcnte. /

NUMERO 22.
Do ouro diffolvido ,ftzelo cair ao fundo, alias precipitar^ 

& fazer delle 0 que chamao ouro fulminante> 
aliás ApafraÕ do ouro.

Orno por num. $. defta ofterta foi. 6. & 7. õ ouro jã diC 
folvido, fe faz o mefmo ouro cahir ao fundo, ou fc 

precipita, com ajuntar feis tantos de sgoa commua , & as 
poucas efpiritus de fal Armoniacumi ou bem Oleo de Tar­
taro por deliquo» ncftaoffrta foi. 34. por 2. artigos ex­
plicado, & fc deyxa ifto entaô baftante tempo defeançar, 3c 
cahir precipitado ao fundo, queferá ô ouro, & por inclina- 

çaa
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Çâô fe verte á agoa fora, ôc o pò do ouro fe lava com agoa 
morna muyto bém , & fe fcca nó Sol, ou de longe ao ar do 
fogo, porque dé perto foge & fe vay com eflrondo pelo ar» 
por fer entaó otírd fulminante, alias o dito Açafraõ de ouroa 
no titulo mencionado.

NUMERO 13.
Outra Advertentia de novidade tocante por ò Àfo nii 

Efpelhos > & [eu Afitor efplicavej.

COmo tenho a forçofa occaíiaó de mandar imprimir a 
Taboada, ou fè de erratas, & o que ja diante vay, pãr^ 
com mais perfeyçaÕ completar efta obra , me acho de ca­

minho obrigado (como piamente creyo ) â vifta do qué 
ouço, Sc vejo, á offrecervos por fim defta obra huma cu- 
riola, & perfeyta reccyta , Sc ifto para que o curiofó a veja» 
& examine tãtò para o be publico como para defengano de 
álguns particulares Avarentos , que a naõ querem publi. 
çar, Sc níbnos iníinar , màs antes' a ocultaó com chimèras » 
Sc pretextos frívolos alheyos do bem publico. Aífim te of. 
fereço curiofo , & pio Leytor huma excellente receyta de 
Como fe deve por o Aço nes vidros para fe fazer hum 
pelho excellcntç , Sc me perdoa fe nifto te caufó alguma in­
juria , pois fô em mim o dezejo hè para que faibas , Sc para 
que eftes taõ avifados , Sc particulares Avarentos me naõ 
ganhem alguma particular averçao, lhes citarey para que 
me defeulpem Autor que liberalmcnte o tras, Sc de quem 
alguma luz tirey, o qual hè hum curiofo Alemaô por no­
me Valentino Kraurerman , que no anno 1717. na fui 
mefma Lingua mandou imprifnir em 8. huma fua obra 
impreífa em Franckfurt und Leipzig , da qual averçaõ etn 
Português pelo dito effçyto hè como fe pode ver, Sc confe­
rir de foi. 88. Sc 86. pois diz : fer certo, que os vidracey- 
ros do mineral Azougue haó, Sc devem uzar, pois fem elle 
haõ podem completamente acabar hum Efpclho, Sc que poc 
ifto naõ fe farâ mal em dizer alguma coufa defte mineral » 
& de como pòr o Aço nps vidros para os reduzir Efpelhos.

J? Para
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Para pôr o Aço no vidro para efpclho , em primeyro lugaf 
tomay folha de eftanho , Ôc pondea Cobre taboa limpa vôc 
plaiiia , ou Cobre huma mcza de pedra , ôc esfregay ehtaõ a 
folha com huma Pelle de Camurça (à alizar) bem igual, 
que hè da groflura de huma delgada carta dc jogar, depoii 
cortay hum pedaífo defta folha de tamanho do vidro , Ôc 
pondea Cobre 3. ou 4. folhas de papel, as quaes folhas fcjaõ 
iguacs, ôc plainas, tomay então o Azougue, cm pelle de Ca­
murça , ou em 4. dobras de pano de linho atado , ôc efprc* 
rnfy pof ifto fora tanto Azougue, Cobre a dita Colha de tfta- 
nho, que e 11 a dc toda efteja cuberta, ôc molhada; depois difto 
tomay o vidro (depois de jà muyto bem alimpado primeyro) 
que porás embayxo ao pè da folha, ôc de là para cima etfrc- 
gay brandamente, lizo , ôc bem por igual, irtc aflima , por 
cima dc fòlhaôc esfregaras com hum pedaífo de veludo, que 
hc melhor , ate eftar todo o vidro cuberto de Aço ; Ôc defta 
maneyra corre a efeuma do Azougue para cima, Ôc logo po­
derás ver: como fe faz, ôc fica feyto o vidro hum claro cfpcl- 
ho. Ou também poderás pôr, hum papel muyto limpiftimo 
fobre a folha jà de Azougue emprenhado ,como jà dito fica, 
ôc o vidro entaõ fobre o papel, & cõ hua maó carregay Cobre 
o vidro, ôc com a outra maõ iras puxando o papel que fica 
entre o vidro,ôc a folha de eftanho de Azougue emprenhado, 
ifto dc vagar, porque nefta forma vâ o papel levando configo 
o Azougue ôc ou a efeuma dellc, dc que o vidro fe và clarcfi- 
cando; depois difto tornay apòrhum papel limpo fobre o 
vidro, ôc em cima huma taboa liza limpa » com algum pro­
porcional peto para carregar, ôc Cecaf bem igual; ôc ifto ulti­
mo cu jà o tenho provado, ôc o achey muyto bom.

NUMERO £4.

Dito ^4ator foi. 8 8, & 89. de outra maneyra.'

Diz que fe toma hu vidro dc efpelho chriftalino de Ve­
neza bem limpo, ôc lizo, quadrado, ou redondo, qué o 
porás fobre coufa de Iam encorpado ( como branqueta, ou 

yano) Ôc nas bordes do vidro » faras por mdo com cera , hú -

ale-



couza nova; p
alçvantado círculo» bem eftanque j untay entaô o vidro có 
agoa» em que fe tem diíXolvido » ou derretido fal Armonia- 
cum, & depois difto.cubriras o vidro com a folha de eftanho, 
ou folhas, bem limpas, que feraó brancas , ôc groífas , Ôc de 
forte, que fiquem bem ao vidro pegadas, & çntaõ fobre ifto 
dcyxaras correr, ôc cahir Azougue, tanto que fique nadando 
por cima, & de todo cuberto a folha de eftanho, Ôc entaô ifto 
picaras muyto bem .com huma agulha, a fim que o Azougue 
bem fe abraífa, ôc une, ôc entaô por-cima difto botay agoa 
quente, ôc dçixayo aífim eftar hum pouco , quando verteres 
efta agoa, Ôc Azougue fora, ôc a obra deyxaras fecar, ôc nefta 
fonpa o Azougue, ôc eftanho ficara no vidro pegado, como 
huma folha, que hc o mcfmo, que o Aço, ôc dçft^ forte teras 
hum galhardo cfpclho.

NUMERO 25.
De hum. Globo de vidro, fazer efpelho., & diz a dito Ah* 

tor fil. 8 6, & §7.

*T* Omay huma onça de Azougue, meya onça de Altin- 
■J- graxa , de chqrnbo, ôc eftapho de çada coufa huma quar­

ta de onçaj o Chumbo, ôc o eftanho dçixayo dereter , ôc 
mcfturaylhè depois o Altingraxa alias Bifmutb , deretido 
que feja dçixayo eftar hum pouco de tempo at.ç íe fazer frio, 
ôc entaç Uncylhe o Azougue. Tomay depois, de vidro hum 
Globo (ou bolla) que interiormente do pó feja Kmpiífi-P 
mo, ôc de. papçl feyto tomay hum funil » que meteras no 
furo do Globo , encoftando o a huma banda, Ôc lancay den­
tro de vagar ç> dito Malgama (que hè à mencionada comT 
pofiçaõ) d.e tal mancyra.que vos naõ caya fora coufa, algya , 
màs que muyto fyaye và correndo pelo Globou abayxo.» 
(a banda, ou ilharga} ppr quanto, achegar à cahir direyto do 
alto ao fundp, Q vidro, ou Globo fera falpicado , ôc cheyo 
de nuvens , nodoas, ou macula, fem lizo por igual bem pe<- 
gar claro, çomq também fe exprimentará , fe por acafo pela 
pane interior o Globo tiver algum pó, ou o.utra macula, 
£c por ventura 0 Malgama vos pegar em partes, ou que fe

fizer
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fizer em paftinhas, ou Graôs , amornaras por cima de brã- 
zas com cautclla o Çlobo , & defqualharà , & fc cfpalhar^ 
por todo o interior do vidro, ou Globo 5 inrerior pegado jà 
o Malgama, por todas as partes do vidro, vim o entaô dc 
maneyra : que fique a boca do Globo fobre hum vazo, para 
o reftante do Malgama cahir dentro, com o qual Malgama , 
fepodeià dar Aço a outrós plobos na mefma forma. Sè 
acafo a Malgama, que no vazo cahio for muyro delgado, 
lhe acréflentaras mais Chumbo, efianho , & Ahingraxa , Ôc 
obray na já rcífeiida forma. Conforme foro vidro perfey-» 
to, & claro, também experimentaras o Glbbq depois de em 
cfpelho reduzido , mais , ou menos perfeyto» Em Portugal 
bs Pechilleyios conheflcm, & tem à Altingraxa , ali^s BiC 
mu th, 4 que também dizem Zinck, &c.

NUiMERO z6.

O' proprio que por n.i 5 .fgl. 50. (^51. do Glolg 4* 
drofçyto em efpelho, & por 0 proprio citado Autor» 

que 0 tras a fol. 8 8> & dtz.

'T Omay do mais finiífimo eftanho de Inglaterra huma 
-*■ onça 5 Altingiaxa 1. onçasja fogo lento em culher dè 

ferro ó derreteras meyxendo muyto bem : ifto, feyto lan- 
çaylhe dentro 3. onças de Azougue quente, & mefturay hurrt 
com ô outro : alimpay o vidro bem , & bòtay dentro o di­
to Malgqma ( ou compoficaô ) por hum funil de papel, len- 
tamentei fareis com o vidro taes movimentos, que a ditfl ma­
téria fique bem pegada , & defta maneyra fc fçrà hum 
cfpelho bem claro. Viray depois ô vidro fobre hum vazo, 
por tempo dc 24. horas,’ para efeoar o reftante , ò qual voi 
podei à fervir para outra occafiaõ. Nota : para que a maíTa, 
ou compofiçaô fique bem pegada no vidro, lanjaylhe dè 
antes dentro claras de Ovos , fazendo-as correr por todo o 
interior do vidro , & as lançaras outra vez fora, para lhe 
botar depois dentro o dito Malgama* &dcfta forte hèque 
fe faa 0 efpelho jàjefferido.
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NUMERO 27.1
Tirar da Goma lacque grande parte da cor vermelha, tí* 

apurala para que feja mais clara de cor, & liquida 
para Vernizes brancos.

DE foi. 19, & 20. da Arte dos Vernizes aveis de tomar, dâ 
Goma lácque depurada, a que quizerdes, por jâ mais li­
quida do que a de Foimiga hêj& a quebraras em pedaífinhos» 

$c a metereis epi hum Saquinho de pano de linho tapado, 3c 
ò ataras bem/ emtaõ o dependuraras em huma panella, fem 
que chegue a tocar no fundo delia 5 & botaras tanta agua 
dentro, que a Goma, 3c Saquinho fique bem cuberta, 3c lan- 
icareys dentro da agua algum bom Sabaõ de Pedra de Caftcllã 
kafpado, ou feito em pedaífinhos (cuja compoziçaó hè , de 
^zeite, Barrilha, & Cal) Sc dentro do Saquinho hum par de 
Bailas, ou mais, de Chumbo , para nap nadar, nem tanto 
bulir ao ferverj 3c faras ifto bem ferver, Sc logo vereis; què 
a Agua fe vay tingindo (à água da piimeira fervura ) 3c 
atirando a vermelha, por o Sabaõ exft/alTir efta vermelhidão, 
& repetireis com nova agua, 3c Sabaõ o ferver fegunda ves, 
pa forma da primeira afima, aiè a Goma lacque ficar de 
muito mais clara cor, 3c dâ que vês propriamente tem a flor 
de Nos Nofcada, quando ferâ bem apurada para os Vernu 
zes brancos, fem fe pôr no Sol a curar, o que naõ prova 
bem/E. paravps faberes quando bafta,aprova certa hê: 
que dçves repapr na fegunda fervedura, na Agua. Se pila , 
toma múita, ou pouca côr, que a fer pouca , 011 nenhu­
ma a côr, Jefpois de jâ bem fervida , emtaõ bafta E 
tereis a Goma lacque da vermelhidaõ bem apurada , por 
que a côr ficou na agua da primeira fervedura, 3c do pezo, 
< achareis deminuida de 7, cm ç, que hc huma fedaia 
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parte. Ifto farãs, par$ (a querer) de tqdo efcuzar, ou muitq 
(ainda que mais brancos) a meftura das Gomas Sandarach , 
Mafticç, Rezina, Benijoim ôcc. que todas faó de facil cfinoc- 
tem, por quebrançozas, & brandas, cm comparaçaó defta, Ôc 
afim com muita rezaó tenho efta Goma lacque depurada 
emcareçido, & gavado a foi. 20 da Arte dos Vernizes , Ôc 
dado a emtcndcr com fundamento, ôc rezaó, que mç acom­
panhava o pezar: dc naÓ faber perfeitamente cfta receita, d^ 
tirar da Goma Iaque a cor vermelha, que. agora finalmente 
vim à alcançar, a Deos graças, febçm foi. 33. da OfFcrta acha­
reis outra receita como cfta, para o mcfmq cffeito, mâs efta 
achoa melhor, Ôc a uzo para m m. Para fazer o Vernis , to­
mareis para cada onça defta Goma lacque , quatro dc Efpi­
ritus vini, ôc naó mais, antes menos Goma lacque huma onça^ 
nasdefafeis onças de efpiritus vini. De como perfeitamente 
aclarar os Vernizes , tenho bem largamente eícrito nq 
mm. 23, foi. 36, â 37, ao que por hora mais digo aqui, que 
ifto hc muito, ôc muito precizo, pois a naó íerem os Verni­
zes bem perfeitamente claios, mal poderaõ naturalmcnte lul 
zir, ôc brilhar como fe requer.

NUMERO 2.8,

OOleo de S. Thqmè, Ôc huma pouca de Rezina loura de 
Flandes, ou breu Grego, fas hum Vernis excellente; à 
iaber, hum de Efpiritus vini, a lhe fer botados Ôc fas outrò 

Vernis de Oleo, a fe lhe botar ô Olco dc Linhaífa preparado; 
taõbcm Olco de Tormentina, ou Oleo Efpique, Ôc ifto achcy 
por acazo. Digo por fim , que na foi. 44ÔC45, num. 18,' 
apontey quanto oppofto faó os Torneiros, Ôc os Pintores, 
(no cmvernizar) a faber : os Torneiros naõ uzaó da tinta de 
Corpo, cm boa madeira, fim dc Tinturas finas tranfparcntcs, 
pellas quaes fe vè da boa madeira , a graça das ondas, Ôc 
veas. Os Pintores ao contrario, com as tintas de corpo, tudoí 
ifto tapaõ, ôc impedem o verfe cífas excellcnçias, ôc porfima 
da tinta de corpo emYernizaõ, tudo çouza oppofta hum à’ 
outro officio.

F I XI.

IN-



INDEX. J4‘
Diante da oferta, *vay o Index daoffertao de foi 1434. 

A qui continua agora, o Index defte fupplemcnto, 
ôc couza nova.

Tol. 35,236; faô humas advertençias do que fc cfqucíTco j 
Ôc hum bom Vernis dê èfpiritus vini nurri. 23.

37, ôc 38-5 num.24, hèhuma tintura geral.
38, & 395 num. 25, Pintar , Ôc cinvernizar , moldurâs de 

pâo Pinho, & outra madeira ordinaria.
40, ôc 41; Explica que fè uZa de Goma Arabia, Ôc a Cola 

que fe coze de migalhas de Pergaminho? o como fe efcolhe o 
legitimo Afpaltum. Num. 2, que fe uza da Colofonia, Ôc qdc; 
couza hèj num. 3, da Pedra Asraet; num. 4, do Criftal» do vi­
dro de.Veneza; num. 5, dos Oífos queymados, ôc que oífos ; - 
num. 6, da tinta Cochonilha; num. 7, do Azcbre; num.8, do 
Gingibre de dourar? num.9, de como fe cozem primeyro os 
Oleos para os Vernizes.

42, num.iojhum Verniz para Rabecas, ôc metaes; o como 
fazelo.

42, a 43; num. u; hum Vernis do claro dos Ovos para> 
couro, ôc mais cotizas; num. iz, faô 2 Vernizes de Oleos, em 
que entra Minium, Pedrahume, ôc Gis ; num. 13» Alvayade , 
litargirio de Prata muyto fecativo tudo; num. i4, hc hum lac- 
que Vernis de Oleo, Ôc como fe fas.

44, num. 15; Hê efplicaçaõ de 6 Cores de tintas de corpo, 
que porchaõ, ou fundo coftumaô uzar; num. 16, o como 
reincher, tapar, gretas, ou algum baixo em pâo que fe quer 
emvcrnizar, ôc com que; num. 17, principio de efplicat ; o 
que faô tinturas, ou o que hè tinta de Corpo.

44,ôc 45; num. 18; Hê explicaçaõ cabal, do que faó tinta»; 
ras, ou o que tinta de Corpo, Ôc como com tinta de Corpo, 
ôc Vernis imitar Tartaruga.

45,Ôc 46; num. 19; Trata tocante o dourado, prareyado en­
tre o Aífogucyado , Ôc como fe faz rifquinhas com ouro, ôc 
prata de concha, ôc como fe enverniza, Ôc fc haver com as tin­
tas de corpo, ôc que tintas moer com leite,

46, Recurço para o curiozo principiante achar as drogas, 
ôc dado animo.

47» num. 20; De ferver bem branco, ou embranquecer»Pra­
ta, ô lataó ôcc. num. zi, de Corar a obra de Lataõ, da própria 
cor do ouro.

< tf 7* & 48i nuna. 22, ô ouro diÇfolpdo , farelo caihir ao 
fundo. 



fundo, afias prècipitar 6 ouró, Sc delle fazer Àçafrao de duro, 
ou ouro fulminante.

48 â $ij num. 23, à 265 Hê de pôr por diverços modclloj 
nos vidros o Afo, para ficar feito. Efpetho.

$2, num. 275 Tirar da Goma lacque grande parte da cor 
vermelha.

$3, num. 285 Huns Vernizes dc Oleo de $.Thomè , 3c 
Rezinaj de Efpiritus vini, & de OleoÁ.

E huma diverfidade que hâ,emtre os Torneiros, Sc Pintores.

ERRATAS. *
Erratas no Livrinho Arte dos Vernizes.

Foi 17. linha 14. deci aõ, leafe incizaõ.
18. —' 10. dccizaõ »leafe incizaõ;

Trrattf na offerta, que no fim do Livrinho ajfifoa vay, cu qdaes, 
0 Leytor for feria fode emendar , fara naõ recorrer à qui.

Foi. 2. n.2. Agoa para dourar Ferro, & Aço$ deve ler, ou 
emendar: dita agoa para còrar, ferro, & Aço.

11. linha 11. n.6. foi.8. à 10. deve fer: n. 4. foi. 3. & 4.
15. — 2. o proprio que na volta por n 9. deve fer: o pro- 

prio que emfronte foi. 12. por n. 9.
26, —■ 11. natificaçaõjdeve fer : Ra:eficaõ.

Melhoramento, na offerta.
Tara mais clarefa do curiofo , feria bom, que elle no lugaf 

frofrio , com a fena acrefeentafle.
Foi. 14. n. 10. He huma agoa de còrar, juntamente.
jj. — 11. à palabra Norte: fe bem ifto hè juntamenté 

côrar com Cera.
20.15. à palabra burnir: hè papa, muyto própria para 

o <|ue naõ convém hir ao fogo.,
22, — a ultima palabra da folha, 8, a naô fe lavarem as pe­

ças bem, Sc as deyxar eftar na agoa da fonte hum quar­
to de hora a quebrar a força da agoa forte pode criar 
nodoas verdes, ou denegridas.

Foi. 24. n. 17. depois da ;• 1 nha acrefcentay: Sc ifto hc 
juntamente còrar o doura lo.

27. no fim da 12. linha, que diz calcinado, acrefcentay fixo, 
íol. 34.

34. A donde diz purgaçaõ do Tartaro, como fefaz, acref. 
centay: que hè Tartaro fixo, como á foi. 27.

34. Adonde diz Oleo Tartaro por deliquq coiuq fc > 
acrefcentay; do Tartaro fixo a cima^
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.A.

Motivo do que [egue, de foi. $6 ate 6$.

AChandofe JaÕ Stooter» Autor defta Arte de brilhan- 
tes vernizes, hido da cidade do Porto a Corte dc Lif- 
boa, fobre negocio diffcrente a efte, os annos 1731, 5c 1732» 

ignorou (falta de noticia): de lâ fer muito em uzo , de toda 
a jcnte grave (por paftatempo) â Arte de Geftar,cubrir o chaõ 
branco em partes de hums papelinhos inprimidos dc figuras, 
pintadas de illuminaçaõ , & o porfima emvernizarem : Cam- 
mas, Mezas, Tabuleirinhos , bocetinhas, & immencidade dc 
leques galantiflimamente , & eftes de papelaô , 5c taboinhas 
delgadas. Os curiozos de lâ fé me queixaraõ : de lhes nao 
dar para o mefmo effeito inftruçaõ cabal, & de forte quç 
me conftrangcraõ a efta feguinte noticia.

.B.

De diverpae colai de colar>a obra ajinta por .A. mencionada*

NUm. 15 de foi. 6. atè 9, da Arte de meus vernizes que 
diante vay trattey da cola comua, a que me reporto; 3c 
aqui vou tratar de outras. Num.2; 'Migalhas de pelicas de lu­

vas brancas, em agoa vinte , & quatro horas de molho, cn- 
taõ 3, ou 4 vezes lavadas, 3c bem cozidas, em morno coadas, 
fazem outra cola branca, que fe deixara da efpeíTura da del­
gada Jelêj hè muito melhor para a couza geifado , que deve 
fer perfeitamente branco, & emvernizado. Num. 35 A querer 
illuminar com fegurança de que naõ repaflarâõ as corey â 
algumas inprimidas ettampas de papel , (que asdepérga- 
minho naõ haõ ifto mifter) Sc que depois porfima delias fe 
quer envernizar» a eftas cftampas de papel, fc deve primeiro 
dar: hum par de maõs de cola branca, cozida dc migalhas de 
Pergaminho, como aflima por Num. 2 explicado o tenho, Sc 
cntaÕ hè quede pintara fomente com fegurança de ilumina- 
çaõ poifima, & que pôdem fe-r envernizadas.

A Num.
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Num. 45 Para que a tinta de iluminação naõ desflora, (alias 

ã côr deftinge) ao envernizar porfima, daõ primeiro porfima 
huma maó de cola de peixe desfeita em agoa ao lume , & 
muitos dizem à cola de peixe: Goma de peixe, & tudo hè o 
proprio. Num.55 hà huma Goma, a que daó eftes nomes : 
Gomadragantus,Traguacanthum, alias Alquetiraj para uzai 
delia deve eftar em agoa, hum, ou dous dias de molho. Ten­
ho aqui agora na volta, & afima explicado ao meus curiozos 
finco colas, ôc gomas de colar, àfaber: a cola commua na 
Arte dc meus vernizes de foi. 6, â 95 na volta defta foi. 56 por 
Num.2 a de pelicas de luvasj Ôc Num. 3 dc migalhas de per- 
gaminhoj ôc afima nefta foi.57, Num. 4 a Goma dc peixej 
t^õ-bem Num. $ Goma Alquetira, ôc declaro : que por hora 
me naó accorda de mais.

.c.
Fazer do Gefio commun , Gefio mate.

Plzareis, ou moereis o geflb commun, Ôc o peneirareis, 
fera entaô lançado em huma panella cheya de agoa lim­
pa, ôc cada dia fe lhe mudara, batterâ 2, ou 3 vezes, ôc as des 

dias ficara feito gefio mate, quando fera tirado , fccado , ôc 
guardado para o uzoj ôc bem fey: que afim feito o vendem 
os Droguiftcs, mâs para fatisfazer os curiofos» o expliquei 
aqui.

.D.

Depor 0 alie erfie do gefiado no pao , papelao & por
porfima figurai de papel inprimidas illuminadas 9 

& 0 porfima envernizar com bom vernis 
branquifiimo.

NO fupplimento dc foi. 38 â 39 pon Num. 2$, toquey 
fomente efta obra > aqui farey mais larga cxplicaçaõ, 
diziendo:

Darçí
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Dareishuma maó com íimples cola , da, da Arte dos ver­

nizes que diante vay foi. 7, â 9, ou das que nefta couza no­
va foi. 56 explico por Num. 2, 3, em quente ou com limi­
tado geífo commun (que explico enfronte foi. 57. por .C.) 
de meftura, dc vos advirto : que naó cozeys a cola muita * 
ou forte, para melhor embeber. A fegunda maó, ferâ da 
própria cola aíima, mas, mais cozida,em quente, & nella bem 
mcfturado, ou pulverizado do geífo ordinário , Sc geífo 
mate (enfronte explicado foi. 57, por .C.) de forte : que 
fique huma papa; depois de hum dia, Sc bem fecada 
fora do Sol, (outros dizem que nò Sol) ferâ alizada com 
faca , barbatanas de peles de lixa, de forte : que fe naô 
veyaó rifeas, ou intervallos delias, nem ferabúlhento, alizan- 
do fempre por huma forma. E hâ curiozos , que na cola 
botaó : o fumo de hum par de cabeífas de Alhos, por cau- 
zar : que o gcífado naó falta taõ facilmente fora. A terceira 
maó, ferâ da cola mais branca (couza nova por .B. foi. $6, 
Num. 2, ou 3 ) & fô de geífo mate (couza nova por .C. 
foi. 57 ) pulverizada, 5c convém ficar a papa menos groífa» 
Sc ferâ dada taô-bem em quente; depois de bem fèca ferâ 
efta maó alizada como a fegunda , & com barbatanas da 
pclle do peixe litaó » ou leitaõ, por mais doífe, ou fino. 
A quarta maó , ferâ dada como a terceira , mâs a papa 
feita com agoa mais delgada , taô-bem cozida , Sc em 
quente, Sc ferâ alizada como a terceira; NOTA: Num.i, 
2, & 3, exames foi. 60,5c 61, marca *. a querer feguir ifto* 
mâs naô o aconfelho para perfeito branco.

A quinta maó , ferâ dada em quente com a propriá 
cola tempera branda , mâs nella mcftiirar , em lugar de 
geífo Alvayade de Veneza , ou Inglaterra > primeiro 
com agoa bem moido lizo , ou igual defleito na cola*
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entaó pintar, ôc deixar fecar » ôc tratar dc alizar na forma 
<ja quinta maój ôc nefta fornia dareis a fefta , ôc cada ves 
mais delgada temperada a cola com agoa, dc leve tornar 
a cozer, ou bem aquentar j & podeis repetir a fetima maõ. 
Dada cfta, hâ quem uza : de dar outra de Goma Arabi^ 
cm agoa desfeita , ôc de nella afeentar os papelinhos inpru 
jnidos de figuras, & illuminadas que tem cortado , & de 
uzar depois, de todo o mais quç irey explicar. A oitava 
maó , daó algums dc efpiritus vini vernis feito da Goma 
Copal foi. 27, & 43 da Arre dos vernizes , que diante vay, 
& â naõ fer a própria Goma , faz o mefmp , ou muito 
melhor efteito em vernis de efpiritus vini : huma Goma que 
do Brazil vem, da Bahia de todos os Sanftos, que lâ hc cha­
mada : Gctuba, ou Gitubâj & efeuzaõ a maó da Goma 
Arabia depois da fettima maõ, & fobre cfta afeentaq os pa­
pelinhos de illuminaçaõ que promptos tem , ôc efte afeento 
fazem com Goma Arabia bem clara desfeita em agoa, & daã 
tempo a bem fccar. A nona maó, efta daó de Goma de 
peixe , outros dizem cola de peixe (foi. 57 defta Couza nova 
por Num. 4 ) desfeita ao lume cm agoa, ôc a daõ de leve, hè 
prevenção (dizem algums} para dos pintados papelinhos de 
illuminaçaõ as tintas naÓ desflorar (alias deftingir) quando 
porfima le enverniza, febêm, que jâ examiney : envernizar 
fem ella, com o vernis da Arte dos vernizes que diante 
vay , foi. 46,Num. 5, ôc. naó me desflorou nada da tin­
ta , rcfpeitp fer efte vernis de tempera grofib , por levar 
muitas droguas. A deflima maõ » depois de todas as 
explicadas dadas , hê de Efpiritus vini vernis da Goma

Gcta-
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Gctubâ. (foi. 62, letra .E. de couza nova) bem branco’ ou d| 
Goma Copal» & feraõ muitas maós» 2, 3, $, ou 6, comformç 
a efpcífura do vernis for, a beneplácito dos curiozos» cada 
ves depois de bem feca a ultima maõ.

NOTA.

O Vernis muitQ delgado, efte emfade â algums curiozos^ 
arefpeito das muitas maós que requer , antes de formar 

côdea,& brilhantiífimo luftro a contentojvejaõ o que delle di­
go na Arte dos vernizes que diante vay foi.23. Ifto tem remé­
dio,& hè: lançar do vernis em huma concha, mexer com pin- 
cel»& o èfpiritus vini, que o vernis cm fi tem de mais,vos va­
porara, ou exalara (invizivelmente) & o vernis fe ira fa­
zendo de mais corpo, ou corporeus$ & a efta obra de exalar» 
podeis com relogio de algibeira eftar attento, a ver! Quan­
tos menutos de tempo » de exalaçaõ vos faõ precizos, de õ 
pôr em ponto, groflura , ou coníiftencia de vôflb agrado, 5c 
de dar com ella huma» ou duas maós, mas alembrote : que o 
vernis que requer tres maõs» fer de mais reziftencia, & dura- 
çaõ, que o de fô huma.

Do vernis muito groflb , jâ trattey na Arte dos vernizçi 
que diante vay, recorrcy à foi. 22, 23, & vereis o que delle 
digoj naõ tem duvida, que o hâ» que hè muito delgado, mâs 
taõ-bem hâ gomas: que em pouco èfpiritus vini naõ queiraó 
bem diífolver» & entaõ hê prccizo : depois de feito o vernis» 
deixar exfalar algum cfpiritus vini.

Num. 1. Hum Exame.

SObre ô alicerífe » ou ô fundamento (na couza no­
va foi. 57» letra D, & foi. 59) do geflb ter jâdadoj 
ate a quarta maõ, ou da marca *. em lugar de continuar 

:omo la, dey o feguinte: mais 2 maós de Alvayade de Vene­
ta» ou de Ingalaterra, bem moido com oleo de nozes quazi

a. J grw»
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graxa, & o que exprimentcy, foy: ficar a cor bem branca, mâs 
azulando, porem depois de emvernizado poríima, a côr, & o 
luftro do vernis ficou branco » & bomj com tudo, naô hè 
taõ permanente como a cola hè.

Ea hir provar ifto com Oleo dc Linhafla , por amarello 
naó preftou para obra perfeitamente branca.

Num. 2, Outra Prova.

C Obre o alicerfle, ou o fundamento (na couza nova foi. $7,' 
letra, D. & foi. 58) do geíTo ter jâ dado atè a quarta maõ, 

©u da marca. *. em lugar de continuar forma de lâ, dey o 
feguinte : Dois maós de Alvagade de Veneza, ou Ingalaterra, 
bem moido com Agoa Ras, alias Oleo de Tormentina muito 
claro, & taÕ-bem depois de emvernizado poríima, a côr, 6c 
o luftro do vernis ficou branco, & bom hums dias, mâs mu. 
dou ao depois para mais Citrino.

Num. 5, Ainda outro Exame.

Ç Obre ô aliceríTe, ou o fundamento (na couza nova foi.$7/ 
letra. D. & foi. $8) do geftb ter jâ dado atê a quarta maõ, 

ou a marca. *. em lugar de continuar na forma de lâ, fis 
jâ o feguinte : dar 2, ou 3 maõs de Alvayade de Veneza, ou 
Ingalaterra com agoa bem môido, emtaõ mefturado com 
tanta Gema de Ovo bem batido, que agoa da fonte (queiró 
dizer) metade Gema de Ovo, & metade agoa, & depois tudo 
bem mefturato , lizo , 3c igoal, pintar ditas 2, ou 3 maõs, 
deixar fecar a primeira, alizar, & dar outra, 3c repetir a ter­
ceira maõ. Experimentey difto : ficar a côr bem branca , & 
depois de emvernizado taô-bem j que eu explicaífe ifto , ba­
ilava, mâs a meus curíozos participarey mais o meu reparo 
aqui feito, & hê.

Que com naõ ter o Ovo com à Alvayade de meftu-, 
ra fortaleza , (pois ainda que feco fe tira a toeque de 
unha) que ao cmvernizar , o vernis embebeo , atê fo. 
bre a quarta maõ do emgeíTado com a cola , apegan»

dofii 
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dofe a ella, de forte: que depois de envernizado, & bem feco 
o vernis, que fique reziftente, forte, &'de bom luftro , & da 
requerer (com embeber) menos maõs de vernisj o que muito 
me admirou ! Mas hc melhor com a cola fcmpre continuar* 
como foi. 57 â 6o, por letra. D.

.E.

Refeita do vernis; a efla obra bem proprio,

'T’ Omay para hum quartilho, ou 13 onças de pezo de efpt- 
rirus vini: quatro, a finco onças de" Goma Getubâ , ott 

Gitubâ, bem branca, que vem da Bahia de todos os fantos; na 
falta tomay Goma Copal bem branca verdoza, que bem piza- 
da humã, ou a outra, botareys em buma garaffa, com o dito 
cfpiritus vini, tudo jâ junto, o deveis bem chocalhar a meu- 
do, de 4 em 6 horas, & por tempo de 2, outres dias 5 deixar 
entaó aflentar 1, ou dois dias, & verter por inclinaçaô o cla­
ro, que fervirâ para o uzo, & tudo ifto fen fogo , nem SoL 
O vernis vos fay mais, ou menos branco , comforme for a 
Goma; Sc do emgeífado, ou o Alyayade mais ou menos bran­
co tem fido.

.F.
Diffinicao, doe Tinturas, & Tintas de corpo, em que dijfe* 

rao* & meu Jentimento aferca de dois apaixo­
nadas opinioes.

JA toquey efla matéria na couza nova foi. 44, pello 
Num. 18. & foi. 53. do Num. 285 mâs muito, Sc muito

Ile leve 5 por ifto me finto obrigado : a humã mais lar- 
*a explicaçaõ , a faber : Num. x. Que a tintura da tinta 
íe corpo , ou corporeus, hc o exftrahido da tinta ; Sc a 
intura fica fen corpo , Sc efte exftraâo fem terrefte cor­
poreus , de forte : que naó cauza ferrabulhento , nem af. 
pereza , & com dar tintura leve, naó fe priva o veremfo 
as boas veas , & ondas da madeira. Num. 2$ ao con­
trario a tinta de corpo , alias corporeus , arefpeito fen 
.errefte, efta tinta por muito, Sc. muito bem môida que 
"eja, (a pintar com cila) cauza afpcreza, ou hum fcrrabul- 

hento 
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bento, & o peor de tudo hê : que incubre o que porbaixo 
fica, (como faó veas, & ondas da madeira) & como jâ ex. 
plicado o tenho, por nas tinturas naô aver corpo , faô em 
tudo o contrario , pois por ellas fe poden ver tranfparentes 
ondas, & veas da madeira , a mefturalas com bom , & bem 
branco vernis de efpiritus vini, ou deperfi dadas nas madei­
ras, &entam emvernizado porfima; dc forte: que deixem 
ver, & luzir o adorno que Deos deu a madeira , que muito 
cftimaô ver os Meftres Torneiros, por ferem afim muito mais 
precurados, & vendáveis as fuas obras, & refpcíto difto as 
naô carregaô demafiadamente da Tintura. Num, 3, Do ador­
no natural da madeira por Num. 2 explicado, contra a rc- 
saon fazem bem pouco cazo os Pintores , refpeito que eftes 
Artiftas difto naô cuftumaô de natural lograr, porelles ador­
nar tudo mefmo artificialmente com tintas dc corpo, ou cor- 
pòreus , incubrindo , & tapando tudoj & com ellas querem 
fazer tudo bom, melhor, & perfeito; fô para mais luftro con- 
corraô , & daõ com vernis porfima , porem naõ advertem , 
nem reparaó Em ainda que elles fejaõ infignillimos na fua 
Arte, a pintar alguma couza, que naô fazem mais : do que 
feguir, & imitar o natural, (mais, ou menos) porem aquillo 
que Deos dexou crefler emgrafiado, ou perfeito de natural 4 
muito melhor brilha, & hè , que o imitado , ou copiado, de 
hum meftre humano. Num. 4; Aqui tendes meus curiozos, 
individuado : o que a mim mcefqueífeo meudamente expli­
car, & que eftimaô, & muito encareífem eftes dois Artiftas, 
cada hum apacionadamente , comforme a inclinaçaô a fua 
Arte, & faô bem diverços; (comohc Tintura, & Tinta cor- 
pofeus) pois hum quer fe veja o natural adorno da madeira, 
& ô outro que naô,mas fim o arteficialfeu; eu voume: com 
o que Deos adornou, & os Torneiros lograô , & fô ajudaô 
com o luftro de brilhante vernis , falyo melhor opinião> a 
que me fometto &c.
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